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RESUMO 

Crianças brasileiras imigrantes na Europa: distanciamentos e aproximações étnico-culturais entre pares 

O crescente deslocamento transnacional da humanidade em todo o mundo mobiliza a ciência em 

todas as áreas do conhecimento e para diferentes direções. Este estudo envolveu crianças brasileiras 

residentes em Londres, Inglaterra, Estocolmo, Suécia e Braga, Portugal e buscou identificar o modo 

como se distanciavam e aproximavam dos seus pares no enfrentamento aos obstáculos da vida 

cotidiana. A etnografia foi adotada como o método da pesquisa e as culturas da infância como área de 

estudo. Os resultados obtidos revelaram a influência de fatores naturais e sociais sobre os 

comportamentos das crianças. A infância tendia para o arrefecimento na medida em que as crianças 

cresciam, mas este arrefecimento variava em função das possibilidades de superação das hostilidades 

do seu meio social. Nos casos observados, as hostilidades geravam necessidades coletivas. Quanto 

mais hostilidades, mais necessidades eram produzidas e mais as crianças se distanciavam de suas 

culturas de infância. Dentre os traços da infância, foram observados: a imitação e sua contribuição 

para a transmissão de memória cultural; a encenação e sua contribuição para adaptações ao meio 

social; e os solilóquios e sua contribuição para as reflexões e transformações do real. Nossa 

interpretação dos resultados foi a de que, neste estudo das migrações, as crianças revelaram, por 

exemplo, capacidades úteis aos deslocamentos humanos. Entretanto, os significados tradicionalmente 

atribuídos às expressões culturais das crianças concorrem para a sua negação ou manipulação. 

Esperamos que este estudo possa contribuir para a desconstrução conceitual da infância em si 

mesma, restrita ao universo da criança, dissociada de sua importância social para a humanidade.  

Palavras chave: Crianças, Infâncias, Migrações Internacionais. 
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ABSTRACT 

Brazilian immigrant children in Europe: distances and ethnic-cultural approaches between peers 

The increasing transnational displacement of humanity around the world mobilizes science in all areas 

of knowledge and in different directions. This study involved children of Brazilian descent living in 

London (England), Stockholm (Sweden) and Braga (Portugal), and their goal was to identify how they 

distanced and approximate their peers in coping with the obstacles of everyday life. The results 

obtained through ethnographic research revealed the influence of the combination of natural and social 

factors on the distancing of cultural traits that brought the children closer together. In other words, 

childhood was inclined towards cooling as children grew, but this cooling varied according to the 

pressures of the social environment. The pressures corresponded to needs artificially produced. The 

greater the hostilities in the milieu, the more needs were produced and the children distanced 

themselves from their childhoods even more. Among the traits of childhood were observed, from their 

interactions: the imitation which contributes to the transmission of cultural memory; the representation 

and its contribution to the adaptations; and the soliloquies and their contribution to reflections. Our 

interpretation of the results was that the childhoods present themselves as mirrors where humanity can 

reflect on their realities. However, the meanings traditionally attributed to children's cultural expressions 

contribute to the denial of their childhoods. We hope that the deconstruction of the only playful role of 

childhood can contribute to its value.  

Keywords: Children, Childhood, International Migrations. 
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Sammanfattning 

Brasilianska invandrarbarn i Europa: avstånd och etnisk-kulturella tillvägagångssätt mellan kamrater 

Den växande transnationella förändringen av mänskligheten runt om i världen mobiliserar vetenskapen 
inom alla områden av kunskap och i olika riktningar. Denna studie involverade barn av brasiliansk 
härkomst som bodde i London (England), Stockholm (Sverige) och Braga (Portugal) och försökte 
identifiera hur de distanserade och approximerade sina kamrater i att hantera hinder i vardagen. 
Resultaten som uppnåddes genom etnografisk forskning, avslöjade påverkan av kombinationen av 
naturliga och sociala faktorer på avståndet mellan kulturella egenskaper som närmade sig dem. Med 
andra ord tenderade barndomen att svalna när barnen växte, men denna kylning varierade beroende på 
trycket i den sociala miljön. Trycket motsvarade behovet av konstgjord produktion. Ju större 
fientligheterna i miljö var, desto fler behov skapades och ju fler barn distanserade sig från deras 
barndom. Bland barndoms egenskaper observerades, från deras interaktioner: det härmande bidraget 
till överföringen av kulturminne; iscensättningen och dess bidrag till anpassningarna; soliloquierna och 
deras bidrag till reflektionerna. Vår tolkning av resultaten var att barndomen presenterar sig som 
speglar där mänskligheten kan reflektera över deras verkligheter. Men de betydelser som traditionellt 
hänför sig till barns kulturella uttryck bidrar till förnekandet av deras barndom. Vi hoppas att 
dekonstruktionen av barnets enda lekfulla roll kan bidra till dess värde. 

Nyckelord: Barn, barndom, internationella migrationer.
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“A infinita fiadeira 
(A aranha ateia diz ao aranho na teia: o nosso amor está por um fio!) 

 

A aranha, aquela aranha, era tão única: não parava de fazer teias! Fazia-as de 

todos os tamanhos e formas. Havia, contudo, um senão: ela fazia-as, mas não 

lhes dava utilidade. O bicho repaginava o mundo. Contudo, sempre inacabava as 

suas obras. Ao fio e ao cabo, ela já amealhava uma porção de teias que só 

ganhavam senso no rebrilho das manhãs. 

E dia e noite: dos seus palpos primavam obras, com belezas de cacimbo 

gotejando, rendas e rendilhados. Tudo sem fim nem finalidade. Todo o bom 

aracnídeo sabe que a teia cumpre as fatais funções: lençol de núpcias, armadilha 

de caçador. Todos sabem, menos a nossa aranhinha, em suas distraiçoeiras 

funções. 

Para a mãe-aranha aquilo não passava de mau senso. Para quê tanto labor se 

depois não se dava a indevida aplicação? Mas a jovem aranhiça não fazia ouvidos. 

E alfaiatava, alfinetava, cegava os nós. Tecia e retecia o fio, entrelaçava e 

reentrelaçava mais e mais teia. Sem nunca fazer morada em nenhuma. Recusava 

a utilitária vocação da sua espécie. 

- Não faço teias por instinto. 

- Então, faz porquê? 

- Faço por arte. 

Benzia-se a mãe, rezava o pai. Mas nem com preces. A filha saiu pelo mundo em 

ofício de infinita teceloa. E em cantos e recantos deixava a sua marca, o engenho 

da sua seda. Os pais, após concertação, a mandaram chamar. A mãe: 

- Minha filha, quando é que assentas as patas na parede? 

E o pai: 

- Já eu me vejo em palpos de mim... 

Em choro múltiplo, a mãe limpou as lágrimas dos muitos olhos enquanto disse: 

- Estamos recebendo queixas do aranhal. 

- O que é que dizem, mãe? 

- Dizem que isso só pode ser doença apanhada de outras criaturas. 

Até que se decidiram: a jovem aranha tinha que ser reconduzida aos seus 



xii 
 

mandos genéticos. Aquele devaneio seria causado por falta de namorado. A moça 

seria até virgem, não tendo nunca digerido um machito. E organizaram um 

amoroso encontro. 

- Vai ver que custa menos que engolir mosca - disse a mãe. 

E aconteceu. Contudo, ao invés de devorar o singelo namorador, a aranha 

namorou e ficou enamorada. Os dois deram-se os apêndices e dançaram ao som 

de uma brisa que fazia vibrar a teia. Ou seria a teia que fabricava a brisa? 

A aranha levou o namorado a visitar a sua colecção de teias, ele que escolhesse 

uma, ficaria prova de seu amor. 

A família desiludida consultou o Deus dos bichos, para reclamar da fabricação 

daquele espécime. 

Uma aranha assim, com mania de gente? Na sua alta teia, o Deus dos bichos quis 

saber o que poderia fazer. Pediram que ela transitasse para humana. E assim 

sucedeu: num golpe divino, a aranha foi convertida em pessoa. Quando ela, já 

transfigurada, se apresentou no mundo dos humanos logo lhe exigiram a imediata 

identificação. Quem era, o que fazia? 

- Faço arte. 

- Arte? 

E os humanos se entreolharam, intrigados. Desconheciam o que fosse arte. Em 

que consistia? Até que um, mais-velho, se lembrou. Que houvera um tempo, em 

tempos de que já se perdera memória, em que alguns se ocupavam de tais 

improdutivos afazeres. Felizmente, isso tinha acabado, e os poucos que teimavam 

em criar esses pouco rentáveis produtos - chamados de obras de arte - tinham 

sido geneticamente transmutados em bichos. Não se lembrava bem em que 

bichos. Aranhas, ao que parece.” 

 

Mia Couto, Em “O Fio das Missangas” 
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INTRODUÇÃO 

Com o avanço da globalização dos mercados na modernidade e o crescente deslocamento 

humano transnacional, a criança inserida nesse processo ganhou maior visibilidade. O seu percurso 

migratório internacional tem sido abordado em diferentes áreas do conhecimento. Entre elas está a 

Sociologia da Infância, por onde a criança é compreendida como receptora, produtora e transmissora de 

um conhecimento acessível através do exercício do seu direito de voz. Alinhada a esse entendimento 

está a Teoria Crítica e a sua justificativa para a necessária concessão desse direito. Ambas foram 

consideradas neste estudo cujo motivo, a finalidade, o modo e os meios de sua realização e 

sistematização estão dispostos a seguir.  

A escolha pelo tema das crianças nas migrações teve inspiração na aplicação de projeto de 

extensão acadêmica desenvolvido durante a docência na Universidade Estadual do Piauí e pelo qual foi 

possível acompanhar a progressiva desarticulação da atividade produtiva de uma comunidade pesqueira 

artesanal. Realizada nos anos de 2010 a 2011, a atividade extensionista consistiu na alfabetização de 

pescadores para a sua inserção em um programa de capacitação para a pesca industrial, promovido 

pelo governo brasileiro em telecentros de educação a distância (Moreira, 2012). A formativo parecia 

anunciar o fim da produção artesanal.  

Com a progressiva inviabilidade de uso dos conhecimentos acumulados na pesca artesanal, por 

sua incompatibilidade com a expansão do agronegócio na região onde era tradicionalmente realizada, 

não restava alternativa senão aceitar propostas destinadas ao aprendizado de novas habilidades. Esse 

modo como a pesca industrial foi introduzida naquela comunidade reforçou a tese de Luxemburg (1970) 

de não ser a dissolução dessa atividade econômica, uma consequência da expansão do capitalismo, mas 

uma condição básica para o seu desenvolvimento, pois, segundo ela, “todas as formas de produção da 

economia natural se baseiam (...) numa dependência tanto dos meios de produção como das forças de 

trabalho” (Luxemburg, 1970, p. 318).  

Na descrição do que a autora denominou de “economia natural” pode ser incluído o modo de 

transmissão dos conhecimentos necessários à sua continuidade. Em outras palavras, a perda dessa 

condição pode estar não apenas na alienação dos meios de produção, mas também do modo de 

produzir. Assim, o avanço do capital dependeria, nesse caso, da perda de autonomia da aprendizagem 

do modo natural de produção econômica. Conforme a Teoria Crítica, o enfrentamento dessa nova 

realidade requereria a emancipação social das comunidades artesanais.  
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Cada avanço em direção à consolidação da organização social capitalista representa a 

desintegração de costumes e instituições, resultando no crescente deslocamento de indivíduos e famílias 

para centros de produção econômica (Martins, 1994). Ainda que apresentem períodos de menor 

intensidade, caso a direção do trabalho se mantenha para onde se concentra o capital, conforme previsto 

na tese marxista (Marx, 1989), as alternâncias dos locais da sua concentração, em decorrência, dentre 

outros fatores, do acirramento da competição entre os mercados, poderão tender para uma crescente 

desterritorialização populacional. Essa condição migratória diverge dos deslocamentos justificados pela 

imposição de fenômenos físicos. Decorre da intervenção humana sobre as comunidades através de 

projetos de globalização econômica que incluem a alienação dos meios e modos de produção, bem como 

das forças produtivas.   

Segundo dados da ONU, de 2000 a 2009, o número de migrantes globais aumentou cerca de 4,6 

milhões por ano, mais que o dobro dos 2 milhões equivalentes ao aumento anual da década anterior. 

De 2010 a 2013, a Organização das Nações Unidas (ONU) constatou uma desaceleração, mas a Europa 

registrou o maior aumento, 1,1 milhão por ano, passando na frente da Ásia e da América do Norte (ONU, 

2005). Em relação aos brasileiros em direção à Europa, o avanço da globalização econômica foi apontado 

causa do aumento dessa população no continente (Faria, 2015).  

Junto à globalização dos mercados está o consequente transnacionalismo das relações sociais. 

Com o estímulo aos deslocamentos internacionais, tanto o fluxo migratório foi ampliado para além das 

crises econômicas quanto o perfil migrante foi diversificado. São cada vez mais variadas as motivações 

migratórias, das forçadas às voluntárias, e é crescente a busca pela compreensão dos seus efeitos e 

contribuição na superação da sua negatividade. Neste estudo, a atenção foi para o impacto na vida das 

crianças, uma vez que um problema que se coloca na atualidade diz respeito à sua migração no mundo 

globalizado. Segundo Papademetriou (2008), o fluxo migratório de crianças é crescente e cada vez mais 

acelerado. O autor salienta que, apesar de o número absoluto de crianças continuar reduzido, sua 

evolução tem sido alarmante.  

A preocupação com os deslocamentos das crianças está associada, dentre outras coisas, à 

diversidade cultural dos centros econômicos para onde migram e coincide com a maior atenção aos 

direitos humanos nas últimas décadas. Segundo Spencer (2008, p. 4), “Em Londres, por exemplo, as 

crianças em idade escolar falam hoje em dia mais de 200 línguas maternas diferentes”. Diante desse 

cenário, a ênfase dos estudos das crianças nas migrações internacionais está tanto para os seus 

processos adaptativos quanto para as suas relações interculturais.  
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Para Santos (1997), no contexto da globalização, a política dos direitos humanos é basicamente 

cultural e, portanto, o direito à igualdade deve ser garantido quando a diferença inferioriza, assim como 

o direito à diferença, quando a igualdade ameaça a identidade. Por essa perspectiva, a crescente 

participação de crianças nas migrações internacionais sugeriu não apenas a descrição, mas também a 

reflexão acerca da qualidade de suas vidas cotidianas em contextos multiculturais. Portanto, a partir do 

entendimento da ciência como um conhecimento em direção ao bem da humanidade, coube identificar 

os obstáculos e as potencialidades para o seu alcance e não apenas descrever os seus dramas. Nessa 

perspectiva, o objetivo deste estudo foi de localizar e compreender a ocorrência de distanciamentos e 

aproximações étnico-culturais entre crianças imigrantes brasileiras residentes em países europeus. Para 

dar conta desse propósito, foram adotados, em linhas gerais, os seguintes procedimentos: 

 delimitações conceituais; 

 demarcação do campo da investigação; 

 abordagem ética dos sujeitos envolvidos no estudo; 

 tratamento dos dados recolhidos; 

 organização e sistematização do estudo.  

As primeiras delimitações envolveram os termos etnia, cultura e infância devido à sua estreita 

relação e à necessária revisão conceitual recomendada por Mendonça (1983) para os trabalhos 

científicos. Essa ação cumpre, entretanto, uma função provisória, pois o objeto de uma pesquisa resulta, 

como salienta Javeau (2016, p. 380), “de um percurso heurístico, de uma oscilação contínua entre os 

apuramentos conceituais e as provas empíricas”. 

A etnicidade, assim como a teoria das raças, tem base histórica na expansão colonial europeia 

e serviu para legitimar o consequente reagrupamento de povos originários de diferentes localidades 

dentro dos Estados Nacionais, de modo a possibilitar a demarcação das posições e das funções sociais. 

Um indicador dessa distinção está na aplicação específica do termo etnia a grupos humanos 

estigmatizados. Segundo Karner (2007), o termo não pode ser utilizado de modo dissociado de sua 

relação com estruturas de poder.   

No estudo em causa, a utilização do termo etnia não deixou de reconhecer a subalternidade das 

crianças, mas não esteve diretamente voltado a essa condição, mas à relação entre as crianças 

imigrantes brasileiras e o seu principal marcador social em território estrangeiro: a língua materna. A 

escolha pela língua materna decorreu do nexo causal observado neste estudo entre a migração de 

crianças e o deslocamento internacional de mulheres mães. 
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Neste estudo, o uso da língua como um elemento étnico permitiu observar as práticas cotidianas 

das crianças dissociadas desse traço de aproximação cultural. Assim, o uso do hífen entre os termos 

étnico e cultural pode ser justificado em termos práticos para o fim específico da investigação. Entretanto, 

a análise das relações entre o uso da língua e outras práticas culturais das crianças foi considerada 

relevante inclusive para o entendimento da influência de uma sobre a outra. 

Sobre o uso dos termos infância e cultura, o primeiro foi compreendido como um dos elementos 

constitutivos do segundo. Em outras palavras, nos limites propostos aqui, a infância foi entendida como 

expressão cultural. A impossibilidade de estabelecer o fim da infância, bem como demarcar seu território 

no campo das culturas humanas em geral, sugere a realização de abordagens comparativas. Pela 

comparação realizada foi possível perceber distanciamentos e aproximações culturais, em termos das 

práticas cotidianas das crianças, independentemente do uso da língua, e étnicas, em termos do seu uso. 

A comparação foi feita entre crianças residentes nos diferentes países considerados como também, em 

alguns casos, entre crianças no mesmo país. 

Uma justificativa para a abordagem dos distanciamentos e aproximações étnico-culturais entre 

crianças nas migrações está na discussão presente nos estudos interculturais de Foucault (1991) e tange 

à diferença entre o necessário e o contingente. Não diz respeito, portanto, à busca por relações de causa 

e efeito, observadas nas análises probabilísticas comportamentais como as realizadas, por exemplo, por 

Skinner (2003) acerca da sobrevivência das culturas. A sobreposição das contingências às necessidades 

humanas é recorrente em estudos antropológicos comparativos, que identificam o caráter excludente 

das normatizações. Nos estudos sociológicos acerca da criança, a infância é percebida como uma 

construção social tendente para a marginalização das consideradas, ainda que temporariamente, fora 

da norma, como são, de modo geral, as crianças imigrantes.  

Pela observação do cotidiano das crianças em diferentes contextos sociais, a busca neste estudo 

foi, portanto, compreender os distanciamentos e as aproximações étnico-culturais e contribuir na 

identificação das necessidades e das contingências inclusivas e excludentes, a exemplo das resultantes 

na negação ou na precarização dos direitos fundamentais universalmente reconhecidos. Segundo 

Foucault (1991), pelo reencontro com a rede de contingências produzidas e naturalizadas ao longo da 

história das suas práticas, seria possível desfazê-las.  

A descoberta da multiplicidade de infâncias, ou seja, de modos de vida das crianças no mundo, 

potencializada com a maior difusão das informações geradas, sobretudo, pelos estudos antropológicos 

e sociológicos, contribuiu tanto para a sua negatividade, e consequente busca pela sua superação, 

quanto para a sua positividade, através sua defesa como um direito. É evidente a impossibilidade de 
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evitar construções conceituais universalistas resultantes, por exemplo, de questionamentos acerca da 

inocência das ditas delinquentes (Carvalho e Ferreira, 2009), da ignorância das nativas digitais (Puntel, 

2011), da imaturidade das cuidadoras de irmãos menores (Barra, 2016), da fragilidade das moradoras 

de rua (Gregori, 2000) e da incompetência das recrutadas como soldados (Singer, 2004).  

Apesar de revelarem a influência, direta ou indireta, da dinâmica social sobre as suas ações, tais 

estudos podem contribuir para fortalecer a defesa do seu maior controle, não mais pela negação da 

infância, mas pela sua afirmação, ou seja, pela sua radicalização, conforme sinalizam Sarmento e Marchi 

(2008). Na tomada de consciência das diferentes finalidades no uso das pesquisas sobre as crianças, 

este estudo foi direcionado a assumir, de antemão, a busca por elementos reveladores da sua 

positividade e capazes de atestar a dispensabilidade do seu controle. Nas palavras de Marcuse (2009),  

A intenção do cientista é pura: ele é motivado pela “pura” curiosidade; busca o conhecimento 

pela busca do conhecimento. Mas seu trabalho, uma vez publicado, insere-se no mercado, torna-

se mercadoria para ser avaliada pelos compradores e vendedores em potencial e, em virtude 

dessa qualidade social, seu trabalho satisfaz necessidades sociais. Além disso, através de sua 

relação com as necessidades sociais prevalecentes, o trabalho do cientista adquire um valor 

social; seu trabalho incorpora as características das tendências sociais predominantes e torna-

se progressivo ou regressivo, construtivo ou destrutivo, libertador ou repressivo em termos da 

proteção e melhoramento da vida humana. (Marcuse, 2009, p. 160). 

Apesar de ser impossível prever as longínquas consequências da exposição dos resultados de uma 

pesquisa, como alerta Engels (1986) em relação ao produto das nossas ações sobre a natureza, e visto 

que grande parte dos conhecimentos adquiridos acerca das crianças resultaram em maior manipulação 

e controle das suas infâncias.  

Após a descrição do cotidiano das crianças e antes de dar subsídios para novas construções 

conceituais socialmente excludentes, coube levantar questões acerca da importância social das suas 

expressões culturais, bem como das possíveis implicações (ou dos possíveis riscos) da sua manipulação. 

Portanto, mais do que descrever diferentes infâncias, o esforço foi de tentar encontrar nelas sentido, 

senão para a humanidade ao menos para as migrações, a partir da observação dos distanciamentos e 

aproximações étnico-culturais entre seus pares, não como uma perseguição utilitarista, mas como uma 

tentativa de identificar sua importância social nos contextos observados.  

A busca de um sentido para as culturas das crianças foi entendida como decorrente do 

distanciamento desse grupo etário de discussões sobre questões do seu interesse. O direito a essa 

participação poderia estar, por exemplo, no reconhecimento “de milhões de crianças que contribuem 
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para uma cultura mundial de consumo”, conforme observa Tomás (2006, p. 45) em alusão às classes 

comprimidas no seu tempo-espaço. Em outras palavras, a sua relevância para a economia merece ser 

afirmada para além do controle e da manipulação.  

Quanto à delimitação do campo da investigação, o estudo partiu da consideração à natureza 

comparativa da antropologia, o que, segundo Cunha (2016, p.  17), torna a “disciplina particularmente 

consciente – ou reflexiva”. Consequentemente, neste estudo, alguns conceitos passaram por sucessivas 

revisões em decorrência da consciência, sobretudo, da sua espaço-temporalidade. Vale destacar, como 

exemplo, a constatação de variadas aplicações em diferentes ou mesmas áreas de estudo, a exemplo 

da adoção dos termos criança e infância como sinônimos, bem como de infância e cultura como 

antônimos.  

Segundo Cunha (Ibid.), a comparação contribui para a destituição da evidência dos conceitos, os 

quais são testados em diferentes contextos culturais. Neste estudo, por exemplo, o conceito de “amigo”, 

para uma criança solta e viajante na sua solitude, foi percebido como diferente em relação a outra criança 

presa e perdida na sua solidão. Opostamente à segunda, a primeira criança preenche seus espaços de 

imaginação. Segundo Mansur (2008), a diferença entre solitude e solidão reside no fato de ser a primeira 

correspondente ao prazer de estar só, enquanto a segunda corresponde ao sentimento oposto. Desse 

modo, a delimitação dos conceitos requer recorrente diversificada comparação.   

O recurso à psicologia na delimitação de alguns termos, como no caso da solidão, decorreu da 

atenção ao entendimento da Sociologia da Infância como uma área interdisciplinar (Sarmento, 2008, 

2009).  Essa interdisciplinaridade tem relação com a sua metodologia de inspiração antropológica. Uma 

das maiores vocações da antropologia, segundo Laplantine (2007, p. 9) “consiste em não parcelar o 

homem, mas, ao contrário, em tentar relacionar campos de investigação frequentemente separados”.  

No concernente ao estudo da infância, psicologia, antropologia e sociologia não dizem respeito a campos 

separados, mas estritamente complementares. 

Cabe considerar, ainda, a existência de recortes dimensionais feitos a partir da conceituação de 

termos, conforme feito por Javeau (2005, p. 379). Para este autor, o termo “criança” limita o estudo ao 

campo da psicologia, o termo “infância” aos campos demográfico e econômico e, por fim, o termo 

“crianças” ao campo socioantropológico. Entretanto, apesar de não estar totalmente fora da delimitação 

do autor, o estudo de crianças proposto, aqui, contou com a dialética como um instrumento de análise. 

Desse modo, foram considerados tanto o enfoque das crianças em grupo quanto isoladas. 

Segundo Cunha (2016, p. 17), “ao estudar os outros podemos aprender sobre nós”. As crianças 

participantes deste estudo revelaram muito do que perdemos de útil. Para a autora, a finalidade científica 
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da comparação é de “encontrar conceitos ou categorias lógicas que possam ser universalmente válidas 

(...) ou perspectivas fundamentais para questões globais contemporâneas” (Ibid.).  

Lévi-Strauss (1974) considerava a comparação como um tipo de objetividade de primeiro e de 

segundo nível. No primeiro, a tentativa deveria ser de abstrair, tanto quanto possível, “sentimentos, 

preconceitos e valores”. No segundo, o intuito deveria ser de “atingir uma formulação válida para todos 

os observadores possíveis”, com o propósito maior de identificar conceitos capazes de “iluminar as 

diferenças entre sociedades”, visto ser essa uma ocupação da antropologia - o estudo da diferença e da 

semelhança.  Em outras palavras, corresponderia ao que o autor define como “atenção àquilo que é 

comum e àquilo que é diferente, ao universal e ao particular” (Ibid., pp. 16-17).  

Neste estudo está expressa uma distinção do comum e do diferente em relação ao universal e ao 

particular observado nas crianças. Essa diferenciação decorreu do fato de que o comum nem sempre se 

mostrou como universal. Por esse motivo, o diferente, denominado aqui de distanciamento, e o comum, 

considerado aqui como aproximação, ocuparam capítulos distintos dos referentes ao particular e ao 

universal. Isso significa afirmar não ser todo o diferente particular, como também todo universal ser 

assim somente enquanto não forem localizadas as suas variações. Tal possiblidade confere à pesquisa 

uma justificativa para a necessária continuidade do estudo das crianças imigrantes. 

Para Laplantine (2007), a comparação deve perspectivar um dado fenômeno a partir de diferentes 

contextos culturais. Neste estudo, a abordagem comparativa resultou na escolha por três destinos de 

brasileiros na Europa: Londres, na Inglaterra, Estocolmo, na Suécia e Braga, em Portugal. À comparação 

entre países foi acrescida a motivação migratória como interveniente quando uma observação 

assistemática revelou sua influência sobre o cotidiano das crianças imigrantes brasileiras para diferentes 

destinos no continente.  

A escolha por Londres decorreu da sua identificação como cidade europeia com maior destinação 

de brasileiros para o trabalho (Sousa, 2010, p. 55). Essa tendência foi constatada no período de tomada 

de decisão sobre o ponto de partida para a realização da pesquisa. Enquanto na migração para Londres 

a motivação esteve relacionada à busca por emprego e renda, em todos os casos observados em 

Estocolmo, as migrações decorreram de casamentos transnacionais entre brasileiras e suecos. Uma vez 

que a motivação migratória exerceu influência sobre as interações das crianças, essa representatividade 

surgiu como um recurso útil em termos de variação de perspectivas e não em termos de expressão 

numérica. Outro aspecto relevante para justificar a escolha pela Suécia decorreu das informações acerca 

da excelência na qualidade do seu atendimento aos imigrantes (Comissão Europeia, 2009).  
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A terceira motivação observada entre os brasileiros nas migrações internacionais correspondeu 

aos estudos. Dados levantados por Iorio e Ferreira (2013), no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

(2012), apontaram o aumento do número de brasileiros para Portugal em decorrência da 

internacionalização do ensino superior português e das suas políticas bilaterais de bolsas de investigação 

científica. A partir de 2010, o Brasil foi o país que mais enviou estudantes do ensino superior para 

universidades portuguesas, superando os lugares ocupados até 2009 por estudantes cabo-verdianos e 

angolanos. No período de realização desta pesquisa, a cidade de Braga, em Portugal, concentrou 

significativa entrada de brasileiros para a realização de cursos de graduação e pós-graduação (Malheiros, 

2011, 2013).  

Diferentemente do procedimento adotado em relação aos outros países, o local escolhido para a 

realização do recolhimento dos dados em Portugal não foi a capital, Lisboa, mas o distrito de Braga, pelo 

fato de ter sido considerada a cidade com melhor acolhida para crianças imigrantes em Portugal 

(Comissão Europeia, 2009), o que colocou o país em segundo lugar nessa categoria, estando a Suécia 

em primeiro, conforme dito anteriormente. Essa característica aproximou o campo de pesquisa português 

dos campos selecionados nos outros países, nos quais as capitais apresentaram destaque no que diz 

respeito à acolhida de crianças imigrantes. 

Quanto aos princípios éticos adotados na pesquisa, foram consideradas tanto a abordagem dos 

sujeitos quanto a condução do processo de investigação. No que diz respeito ao primeiro aspecto, 

conforme os estudos realizados na Sociologia da Infância, foi levado em consideração o direito de voz 

das crianças. Sobre a condução da pesquisa, a adoção da postura reflexiva embasada a Teoria Crítica 

norteou todo o processo investigativo.  

A participação das crianças na pesquisa teve em conta a atenção à ética sob três aspectos: a 

convocação; o modo de participação e o direito de desistência. A participação das crianças decorreu da 

adesão voluntária e do consentimento informado por elas e pelos seus pais. A participação envolveu a 

escolha de instrumentos e dos locais de recolhimento pelas crianças, bem como a partilha na descrição 

das suas ações, conforme recomendado por Clifford (2005) ao fazer referência à necessidade do 

descentramento da autoridade etnográfica no pesquisador. O direito de desistência decorreu do 

entendimento da importância da experiência concreta para a tomada de decisão da criança acerca do 

seu interesse em colaborar no fornecimento de dados para a pesquisa.  

No que diz respeito à condição das pesquisas com as crianças, Fernandes (2016) localizou nos 

seus estudos outras dimensões éticas entre as quais foram consideradas, aqui, a confidencialidade e a 

reflexividade. No termo de consentimento informado, além dos procedimentos relacionados ao processo 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 10 ~ 
 

de recolha dos dados, foi expresso o compromisso com o tratamento das informações concernente ao 

cumprimento da promessa de confidencialidade e anonimato dos participantes. A reflexividade 

compreendeu o cuidado no cumprimento do acordo firmado com os envolvidos na pesquisa, não apenas 

na manutenção da prevalência do interesse das crianças, como também na adequação dos 

procedimentos à realidade configurada e na transparência quanto aos propósitos da investigação.   

Cabe considerar, ainda, duas dimensões éticas decorrentes da reflexividade exercida neste estudo: 

a política e a cultural. A dimensão política foi embasada na descrição da sociologia como área de estudo, 

cuja origem está relacionada aos impactos da economia moderna sobre a sociedade (Martins, 1994). 

Esse embasamento resultou na reflexão acerca da contribuição social deste estudo: se para a 

manutenção ou para a superação da subalternidade da criança na modernidade. A dimensão cultural 

encontrou fundamento nos propósitos da antropologia direcionada para a compreensão do sentido das 

práticas sociais das crianças em termos “da continuidade ou descontinuidade entre a natureza e a cultura 

de um lado, e entre as próprias culturas, de outro” (Laplantine, 2003, p. 83). Ambas as dimensões 

seguiram ao propósito da desnaturalização das construções históricas produzidas acerca das crianças 

nas migrações internacionais. Entretanto, a partir do compromisso com a abordagem dialética, foi 

possível considerar, ainda, a possibilidade da culturalização, ou seja, da negação das características 

naturais, o que na Sociologia da Infância é abordado pela crítica ao processo de socialização.   

A condução desta pesquisa partiu da adesão à proposta de Ferreira (2012), de percorrer o 

caminho das descobertas e concorreu, no primeiro momento da sua realização, para o trabalho 

descritivo. Assim, o estudo buscou compreender como e o motivo pelo qual ocorriam os distanciamentos 

e as aproximações étnico-culturais entre crianças imigrantes brasileiras em países europeus, a partir da 

descrição dos casos. Entretanto, a adoção da postura reflexiva sobre a prática investigativa tornou 

inevitável o esclarecimento acerca da compreensão da descoberta proposta pela autora e adotada neste 

estudo. Tal esclarecimento partiu do estabelecimento da distinção entre a descoberta e o questionamento 

feito por Demo (2006), bem como da caracterização das pesquisas sobre as crianças, feita por Sarmento 

(2015), ao questionar as teorizações tradicionais sobre a infância.   

Para Demo (2006), a descoberta está associada aos estudos em ciências naturais, dedicados a 

identificar relações pelo esforço formal de entendimento das leis, da estrutura e do funcionamento da 

realidade. Essa postura estruturalista nas ciências sociais foi defendida por teóricos como Marx (1989) 

e Lévi-Strauss (1976), por exemplo, quando sustentaram a possibilidade de tratar a história como uma 

ciência exata. A busca pela exatidão resultou em concepções universalistas da infância, encerradas, 

segundo Sarmento (2015), em perspectivas descritivas biológicas, dissociadas da sua realidade social.  
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O apelo à neutralidade científica orientada para a não intervenção, ou seja, para o não 

questionamento, foi interpretado por Demo (2006) como um modo de controle ideológico do 

conhecimento. Sua concepção formalista distingue o sujeito do objeto. Entretanto, segundo o autor, nas 

Ciências Sociais não há o objeto propriamente dito e as suas questões não são apenas de conhecimento, 

mas também histórico-sociais. Desse modo, o cientista social não está à margem da sociedade e da sua 

realidade dinâmica e complexa. Portanto, interpretar a realidade sem nela intervir por questionamentos 

significa, para o sociólogo, reconstruir de modo diversificado a mesma realidade. Para ele, o 

questionamento pode contribuir para o surgimento de alternativas e neutralizar a construção de 

resultados definitivos.  

Contudo, em atenção à possibilidade de localização de bases biológicas relacionadas às 

expressões culturais das crianças, conforme sugerido por Prout (2005) e reconhecido nos estudos de 

Ulmann (1991), ao afirmar ser a natureza a matriz da cultura historicamente produzida, a busca por 

uma leitura crítica dos resultados obtidos com o estudo descritivo concorreu para o levantamento de 

questões acerca da infância. Os seus limites e as suas possibilidades passíveis de observação, no 

contexto das migrações internacionais, foram, então, perseguidos, no sentido de identificar elementos 

específicos do universo das crianças a partir do recolhimento e da comparação dos dados.  

Não há como contribuir para as desnaturalizações sem a realização de uma prévia distinção entre 

o natural e o historicamente produzido. A descoberta da ocorrência de diferentes infâncias tem sido um 

dos maiores contributos da Sociologia da Infância para as pesquisas científicas acerca das crianças. 

Nesse estudo, as descobertas foram perseguidas pela comparação da descrição de diferentes infâncias, 

por onde foram percebidas presenças e ausências, aqui denominadas de distanciamentos e 

aproximações culturais das crianças. Entretanto, as descrições das diferentes realidades sociais das 

crianças tiveram como base reflexiva a crítica às tendências universalistas, como a ideia de uma “idade 

‘natural’ das crianças enquanto seres em transição para a idade adulta” e “a referência ao contexto 

cultural europeu e norte-americano como espaço balizador” (Sarmento, 2015, p. 32).  

A adequação dos instrumentos para o recolhimento dos dados na pesquisa foi feita com base na 

convocação das crianças como interlocutoras. Para colher informações acerca das suas vidas cotidianas, 

com o propósito de localizar distanciamentos e aproximações étnico-culturais entre elas, coube a adoção 

da descrição para a qual convergem a abordagem antropológica e o recolhimento etnográfico. A 

metodologia foi concebida em conformidade com a concepção de autores como Plaisance (2004) e 

outros teóricos da Sociologia da Infância Crítica, para os quais as crianças são atores sociais dotados da 
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capacidade de descrever a si próprias.  Essa capacidade é revelada, sobretudo, quando as crianças 

apresentam respostas para os desafios presentes nas suas vidas cotidianas.   

Na escolha dos instrumentos de recolha e registro dos dados, a ideia foi de explorar as várias 

formas de expressão das crianças, do desenho ao texto, do diálogo à entrevista, das fotografias às notas 

de campo. Essa postura se deu em atenção à ênfase de Luria (1992) à importância de perspectivar, por 

tantos ângulos quanto possíveis, um mesmo acontecimento em relação a outros, preservando as 

múltiplas faces dos sujeitos observados. 

Em atenção ao propósito da produção de dados descritivos, a etnografia foi definida como 

metodologia de recolha, num enfoque dialógico e multivocal, conforme recomendado por Clifford (2005). 

A descrição assumiu o caráter interpretativo, como Geertz (2008) considerou ser interpretativa a escrita 

etnográfica. O processo de recolhimento dos dados cumpriu, ainda, os procedimentos listados por Graue 

& Walsh (2003) de presença, proximidade e permanência longitudinal no terreno da pesquisa, 

necessária, segundo os autores, à construção teórica da realidade considerada. Sobre a descrição, foi 

acrescida a intervenção questionadora, como recomenda Demo (2006) para os estudos nas ciências 

humanas.  

Sem deixar de considerar a difícil tarefa de alcançar resultados replicáveis nas Ciências Sociais e 

os riscos alertados por Demo (Ibid.) acerca da produção de naturalizações, o estudo convergiu para a 

obtenção de resultados mais estáveis nos limites do espaço e do tempo desta investigação. Desse modo, 

o tratamento dos dados envolveu a compreensão das culturas estudadas em dois níveis diferentes, 

segundo as recomendações de Nadel (1987). O primeiro consistiu na busca pela compreensão das 

culturas nos seus próprios termos, com o propósito de perceber a lógica ou a racionalidade das condutas 

das crianças a partir do universo onde estavam inseridas. O segundo envolveu a substituição dessa lógica 

por princípios gerais, capazes de tornar inteligível a observação dos comportamentos para possibilitar a 

correlação das experiências. Contudo, segundo o autor, não é necessário realizar esses dois níveis em 

separado e, desse modo, tais comparações estão dispostas de diferentes modos ao longo desta 

exposição.  

A busca pelas regularidades e princípios gerais não foi adotada, aqui, como tentativa de produzir 

generalizações universalistas, mas de tornar possível o estabelecimento de comparações entre as 

realidades observadas. As generalizações foram compreendidas como perspectivas variáveis em função 

do tempo e do espaço da sua observação. Algumas comparações envolveram analogia e contraste, 

conforme recomendado por Bloch (2002). A analogia resultou da observação do cotidiano das crianças. 

Das analogias resultaram a identificação de semelhanças úteis à formulação de um quadro 
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classificatório, a partir do qual foi possível estabelecer semelhanças e diferenças nos casos 

posteriormente estudados nas cidades de Estocolmo e Braga.  

Quanto à sistematização do estudo, o texto foi dividido em cinco capítulos. No Capítulo I foram 

feitas considerações acerca do tema da diversidade humana e dos propósitos do estudo. No Capítulo II 

está a sua delimitação metodológica. O Capítulos III comporta os casos de onde foram extraídos os 

indicadores de análise. No Capítulo IV está a comparativa dos dados recolhidos nos três países 

considerados. No Capítulo V e último está uma abordagem dialética das contradições observadas.  

O tema das crianças nas migrações, abordado no Capítulo I, foi tratado em três tópicos. No 

primeiro tópico está explicitada uma relação historicamente construída entre culturas estranhas e 

culturas infantis. Falar de infância no âmbito das migrações significou abordar as culturas produzidas 

pelas crianças nos seus deslocamentos territoriais. Por sua vez, a relação entre as culturas de infância 

e as culturas estranhas teve o propósito de identificar a sua presença em outros estudos sobre as 

crianças nas migrações. No segundo tópico, está um levantamento das principais abordagens em 

pesquisas sobre as crianças nas migrações internacionais e a identificação de assuntos em relevo dentro 

do tema, correspondentes ao uso da língua materna, presente nas discussões sobre mono e bilinguismo, 

e as práticas cotidianas relacionadas aos processos adaptativos. No terceiro e último tópico está a 

delimitação da base teórica do estudo, cuja abordagem se deu no campo da teoria crítica e pela qual foi 

possível evoluir para uma finalização deste estudo do cumprimento do seu princípio básico de 

pensamento dialético aplicado, nesta pesquisa, a culturas da infância nas migrações internacionais. 

Em decorrência do propósito inicial de realização da pesquisa como descoberta, o Capítulo II 

contém a descrição do estudo exploratório realizado em Londres. Dessa primeira imersão no terreno da 

pesquisa resultaram algumas adequações metodológicas. Nessa etapa, apresentada em três tópicos, 

foram estabelecidos os sujeitos e o objeto da investigação, os locais e as circunstâncias do recolhimento 

dos dados e, por fim, os meios e o modo do seu tratamento.  

No Capítulo III estão expostos três casos recolhidos em Londres, com a finalidade de, por eles, 

proceder com a identificação das unidades de observação do estudo. A construção desse desenho 

metodológico foi descrita pela localização, no segundo e no terceiro campo de observação, dos elementos 

observados no primeiro. Em outras palavras, a entrada em Estocolmo e, posteriormente, em Braga 

constituiu o meio utilizado para a delimitação do estudo. 

O Capítulo IV contém uma análise comparativa dos dados recolhidos nos casos observados. Nessa 

etapa, a partir do país de destino e da motivação migratória, as crianças são comparadas em termos de 

sua maior ou menor proximidade quanto ao uso da língua materna e quanto às práticas cotidianas. 
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Foram consideradas, como categorias de análise, o contexto família, escolar e comunitário. Como o 

estudo teve o propósito de localizar resultados mais estáveis, o trabalho evoluiu para a busca do 

entendimento acerca da importância dos três elementos recorrentes nas práticas cotidianas das 

crianças: a imitação, a encenação e o solilóquio. 

O Capítulo V do presente estudo está dividido em três partes. A primeira apresenta uma tese para 

os resultados observados. A segunda propõe uma antítese para a tese considerada. Na terceira parte 

está uma síntese elaborada com o propósito de fomentar novas teses sobre o tema abordado.  

A dialogicidade na interpretação dos resultados obtidos em conjunto com as crianças 

participantes desta pesquisa revelou a impermanência das verdades contidas em cada nova descoberta. 

A tomada de consciência dessa complexidade, através das sucessivas desconstruções de concepções 

acerca das crianças nas migrações internacionais, ocorridas até o encerramento desta escrita, diante de 

cada nova ou renovada perspectiva, contribuiu para o alcance da certeza da temporalidade de sua 

conclusão.   
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CAPÍTULO I – INFÂNCIAS, CRIANÇAS E MIGRAÇÕES  

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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CAPÍTULO I – INFÂNCIAS, CRIANÇAS E MIGRAÇÕES  

Introdução 

A proposição do estudo de crianças imigrantes resultou no direcionamento da sua abordagem para um 

diálogo interdisciplinar entre natureza, cultura e sociedade. O propósito desse enfoque foi de suscitar 

reflexões acerca de suas relações e influências sobre o fenômeno dos distanciamentos e das 

aproximações étnico-culturais das crianças nas migrações internacionais. As reflexões serviram de 

orientação para a pesquisa.  

Na primeira parte desta exposição, estão algumas considerações acerca do conceito de infância 

aplicado a culturas estranhas e a culturas das crianças nas ciências humanas. A discussão sobre o 

conceito de infância foi feita com o propósito de possibilitar a realização de um melhor entendimento das 

interpretações das práticas sociais das crianças nos estudos das migrações. 

Após a abordagem acerca dos conceitos de infância e de sua influência sobre as expressões 

culturais das crianças está o levantamento de pesquisas sobre os contextos sociais de crianças nas 

migrações internacionais. Esse resgate foi feito com o objetivo de captar assuntos em relevo dentro do 

tema em causa, além de possibilitar a entrada na discussão sobre as crianças migrantes de modo 

colaborativo.  

Por fim, segue-se uma interpretação da relação entre os conceitos de infância e sociedade à luz 

da Teoria Crítica. O objetivo da realização desse exercício foi de produzir uma análise reflexiva dos dados 

recolhidos na pesquisa.  

1.1 Culturas Estranhas e Culturas de Infância 

Por muito tempo vigorou e ainda vigora em estudos nas ciências humanas uma aproximação 

entre o conceito de infância aplicado a culturas estranhas e a expressões culturais das crianças. Segundo 

Léve-Strauss,   

O problema das relações entre pensamento primitivo e pensamento infantil não é, com efeito, 

novo. Foi estabelecido em termos quase imutáveis, por autores tão afastados sobre outros 

aspectos quanto os psicanalistas e alguns psicólogos como Blondel e Piaget. É tentador, na 

verdade, ver nas sociedades primitivas uma imagem aproximada de uma mais ou menos 

metafórica infância da humanidade, cujos estágios principais seriam reproduzidos também, por 

sua parte e no plano individual, pelo desenvolvimento intelectual da criança. Freud foi seduzido 

em várias ocasiões por este esquema. Alguns de seus discípulos adotaram-no categoricamente. 
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‘Freud mostrou que as teorias sexuais das crianças representam uma herança filogenética’ ... li: 

conhecido o destino que Roheim deu a esta interpretação. A obra de Blondel confronta a 

consciência primitiva, a consciência infantil e a consciência mórbida, e trata-as constantemente 

como se essas realidades fossem intercambiáveis. (Léve-Strauss, 1982, pp. 126-127). 

Apesar do tom provocador de Léve-Strauss acerca das relações estabelecidas entre indígenas em 

geral e crianças em particular, o autor revelou a forte tendência entre teóricos reconhecidos pela 

qualidade de suas obras em suas épocas. De algum modo, essas comparações eram revestidas de 

conceitos de pré-conceitos em relação aos indígenas e por esta razão tendiam para a construção de 

modelos comportamentais negativistas em relação às crianças e às suas infâncias.  

Para Laplantine (2007, p. 7), “Em todas as sociedades existiram homens que observavam 

homens” e, ainda, os que elaboraram projetos de homem, ditos teóricos da “antropologia de gabinete”. 

A estes eram entregues materiais como a carta de Pero Vaz de Caminha, envida ao Rei de D. Manuel I 

e publicada em 1817, por onde ele descreveu a natureza “de grande inocência” dos povos indígenas do 

oeste do Atlântico Sul e a exuberância de sua terra, num testemunho do descobrimento do Brasil por 

Pedro Álvares Cabral. Caminha cumpriu a mesma função dos etnógrafos viajantes e missionários, de 

descrever culturas para os antropólogos das civilizações.  

E dali avistamos homens que andavam pela praia, uns sete ou oito, segundo disseram os navios 

pequenos que chegaram primeiro.  

……………………………………………………………………………………… 

Pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos nas mãos, e 

suas setas. Vinham todos rijamente em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que 

pousassem os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem entendimento que 

aproveitasse, por o mar quebrar na costa. Somente arremessou-lhe um barrete vermelho e uma 

carapuça de linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe arremessou um 

sombreiro de penas de ave, compridas, com uma copazinha de penas vermelhas e pardas, como 

de papagaio. E outro lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas que querem parecer 

de aljôfar, as quais peças creio que o Capitão manda a Vossa Alteza. 

…………………………………………………………………................................ 

A feição deles é serem pardos, um tanto avermelhados, de bons rostos e bons narizes, bem-feitos. 

Andam nus, sem cobertura alguma. Nem fazem mais caso de encobrir ou deixa de encobrir suas 

vergonhas do que de mostrar a cara. Acerca disso são de grande inocência. (Caminha, 1963, pp. 

2-3). 
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Como nenhuma descrição se dá sem parâmetros de comparação, a avaliação dos povos 

indígenas, de modo geral, como inocentes decorreu do conhecimento do seu oposto, a malícia, e a 

ênfase nessa observação resultou do estranhamento ao seu comportamento receptivo diante de 

estranhos, certamente interpretados pelo observador como potencial ameaça, sobretudo, em 

decorrência da imprevisibilidade de suas ações.  

As relações interculturais são permeadas pelo estranhamento a normas de conduta interpretadas 

como violações praticadas pela parte que a desconhece. As crianças participantes deste estudo estiveram 

socialmente implicadas com a globalização econômica acelerada pelas inovações tecnológicas 

promotoras de relações e interações transnacionais. Desse modo, podem ser consideradas, aqui, como 

distantes de contextos sociais mais simples, onde algumas poucas pretensões dedutivas eram tomadas 

como bastantes para descrevê-las.  

A ideia de incompletude prevaleceu entre os séculos XV e XVII (Charlot, 1986) como característica 

pertencente às crianças. A inocência, por sua vez, emergiu como principal descrição das crianças no 

século XVIII, segundo Ariès (1973). Concomitantemente, a literatura ocidental sofreu influência das 

teorias evolucionistas, funcionalistas e estruturalistas nesses períodos. Entretanto, com a modernidade 

e o surgimento da ciência e o seu método indutivo, bem como com a descoberta da diversidade em 

substituição a inferioridade cultural, as concepções anteriores foram postas em causa. Em decorrência 

dos avanços nas pesquisas sobre as infâncias das crianças, as influências sociais sobre suas culturas 

passaram a ser consideradas (Sarmento, 2004a).  

A negatividade atribuída à criança, embasada em teorias como a evolucionista, e apoiada por 

teóricos como Sigmund Freud, pode justificar a resistência de antropólogos como Frans-Boas em 

aprofundar estudos acerca de suas semelhanças comportamentais com povos indígenas da América do 

Sul. Entretanto, uma comparação entre escritos do antropólogo Darcy Rybeiro e do biólogo Jean Piaget 

podem suscitar a possibilidade da existência de semelhanças em termos de visões de mundo. O 

antropólogo conta: 

Chegava num grupo indígena e eles logo queriam saber: “Quem é o senhor do 

fósforo?”  Nenhum caboclo jamais me perguntou como é que se fabricam fósforos. Os índios 

sempre querem saber tudo: “Quem é o senhor do metal?”  “Quem é o senhor do sal?”  Isto 

é: quem fez essa faca, como se faz o sal. Ele pergunta a seu modo, não concebe o processo 

industrial das coisas, atribui tudo ao Yara, ao Senhor.  Mas está confiante de que seu espírito 

é tão capaz como o meu de compreender qualquer coisa. Ele acha que há explicação e que 

ele pode entender. Já o caboclo, produto da estratificação social, quem é? É um que sabe que 
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não sabe e está conformado em não saber: quem sabe é o doutor lá. O seu espírito está 

quebrado no mais profundo de si mesmo, ele se sente tão pouca coisa que outro pode 

manipulá-lo e usá-lo. O índio, pelo menos perante si mesmo, sabe que vale muito.”. (Ribeiro, 

1998, p. 43). 

É possível destacar da citação acima, pelo menos, duas características observadas por Piaget 

(1976) no comportamento de crianças de 2 a 7 anos de idade. A primeira corresponde ao finalismo. 

Para a criança tudo deve ter uma finalidade e, portanto, tudo carece de explicação. A segunda 

característica é o artificialismo. Para a criança, todas as coisas têm autoria, ou seja, nada surge por 

acaso, nada é natural. Todas as coisas criadas pelo homem são artificialismos e, portanto, produções 

de um autor. Para o antropólogo, essa dimensão causal e histórica está ausente no caboclo e a 

explicação, segundo ele, reside no fato de que: 

O índio em seu estado original representa a condição humana que não passou pela mais 

terrível das experiências humanas: a estratificação social, que é a mó que esfacela as 

criaturas. Há seis mil anos atrás surge a primeira cidade e, com ela, as classes sociais, surge 

o primeiro camponês. A condição humana então se biparte toda: em urbana e rural, em senhor 

e escravo, surgem os sacerdotes, os guerreiros. Nós, civilizados, já passamos por essa mó e 

somos hoje o bagaço dela. Os índios ainda não são o bagaço dessa mó. Por isso eles têm 

uma integridade de espírito que nós não temos. Meses e meses viajei com índios e caboclos 

num mesmo grupo. Pude observar que os índios se comportam com muito mais integr idade. 

O índio é um homem dono de si, cheio de orgulho de si mesmo, com total confiança na sua 

capacidade espiritual, aberto e curioso.” (Ribeiro, 1998, p. 43). 

O antropólogo apontou a ocorrência de mudanças resultantes de um processo histórico de 

estratificação social como justificador do comportamento do caboclo, entendido, por exemplo, na 

Amazônia como, segundo Luciano (2006, p. 32), “aquele que nega sua origem nativa, mas que por não 

poder ainda se reconhecer como branco se identificava com o mais próximo possível do branco”. O 

biólogo contribuiu, por sua vez, para reforçar essa possibilidade ao localizar em crianças ocidentais, 

nascidas cerca de seis mil anos depois do surgimento das primeiras cidades, características presentes 

nos indígenas em seu estado original. A organização do modelo civilizado de sociedade, através da sua 

estratificação, é entendida como a causa da mudança processada no adulto não mais indígena, neste 

caso, o caboclo.  

Mas, afinal de contas, o que os povos indígenas teriam a ver com as crianças nas migrações? A 

questão colocada neste estudo foi acerca de distanciamentos e aproximações étnico-culturais entre 
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pares. Provocar reflexões sobre as causas desse distanciamento, uma vez que a adjetivação do termo 

“infância”, relacionado às culturas das crianças, já foi, em algum momento, aplicada a povos indígenas, 

pode sugerir um distanciamento decorrente não apenas da influência de fatores biológicos, resultantes 

no alcance da fase adulta dos indivíduos. Pode indicar, também, alguma relação com as migrações 

enquanto importantes para a manutenção da integridade humana. Certas migrações podem significar a 

fuga ao enfrentamento de hostilidades do meio físico e dos seus impactos nas relações sociais.  

Uma justificativa para as migrações em direção a ambientes menos hostis pode residir em 

resultados historicamente produzidos pelo enfrentamento. Uma consequência desse enfrentamento está 

na progressiva produção de artificialismos necessários à sobrevivência humana com recursos naturais 

disponíveis explorados até o seu esgotamento. Outra consequência está na concomitante hostilidade 

relacional resultante desse modo de produção material progressivamente massificado, construído em 

defesa de uma civilização idealizada, como a sociedade orgânica definida por Émile Durkheim (1999), 

onde, em tese, as leis dão conta de dirimir os problemas decorrentes dos conflitos socais, sem, contudo, 

alterar o modo de produção que os geraram.  

A antropologia serviu de base para a evolução da produção científica moderna. As contribuições 

do antropólogo Bronislaw Malinvwski para os estudos culturais, após uma convivência compulsória e 

prolongada com povos trobiandeses do Pacífico Sul, através dos resultados dos seus trabalhos de campo 

ainda repercutem entre os cientistas. A partir de Malinowski (1975), os antropólogos descobriram 

culturas cuja organização social era mantida de maneira diferente das sociedades civilizadas. Entre elas, 

estava a sua organização social. Uma organização que intrigava os cientistas pelo fato de não possuírem 

os problemas observados nas sociedades mais desenvolvidas tecnológica e cientificamente. 

Consequentemente, a difusão dos estudos antropológicos pôs em causa a ideia da civilização como o 

único caminho evolutivo da humanidade.  

Os cientistas europeus e estadunidenses acreditavam na civilização como um modelo social 

perfeito. Durkheim (1972), defendia a importância da civilização e a manutenção da sua organização 

social em detrimento de outras. Na civilização, onde a sociedade fosse conduzida por regras, em função 

delas, para ele, era necessário socializar as crianças. As regras da vida nas sociedades civilizadas 

deveriam, segundo ele, ser assimiladas pelas crianças em favor de um projeto coletivo. Entretanto, um 

desafio para as sociedades civilizadas tem sido o de conviver com a diversidade sem promover sua 

degradação estética, ou seja, sem contribuir para a sua deformação em contraponto e detrimento da 

forma ou da norma estabelecida. Cabe ressaltar que, apesar de partilhar de certos aspectos da teoria 
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evolucionista, Segundo Cuche (1999), Durkheim não se inspirou nela para elaborar o seu conceito de 

civilização e, ainda,  

Em uma “Nota sobre a noção de civilização”, redigida conjuntamente com Marcel Mauss e lançada 

em 1913, ele se esforçou para propor uma concepção objetiva e não normativa de civilização que 

incluía a ideia da pluralidade das civilizações sem enfraquecer, com isso, a unidade do homem. 

Para ele, não havia dúvida de que a humanidade é uma, que todas as civilizações particulares 

contribuem para a civilização humana. Ele não concebia diferenças entre primitivos e civilizados 

(Cuche, 1999, p. 52). 

Durkheim (1972) defendia a não existência de diferença entre os povos em termos de capacidade 

lógica de organização civilizatória. Do mesmo modo, seu colaborador, Marcel Mauss definia a civilização 

como um conjunto de fenômenos produzidos por uma sociedade. Reforçava, assim, a ideia da não 

existência de povos naturais, mas de um relativismo cultural pela existência de diferentes civilizações. 

Entretanto, essa diferença estaria relacionada e uma concepção evolucionista da humanidade, onde as 

sociedades evoluiriam do modo de organização mas simples, desprovido de compromisso com a 

coletividade, para o mais complexo, regido por regras e leis garantidoras do esforço colaborativo em 

direção ao bem comum, nos moldes das civilizações modernas emergentes em sua época. 

 

Durkheim (Idem) empreendeu esforços em torno de uma ordem considerada como suficiente para 

resolver os males das civilizações e ao estabelecer distinção entre sociedades simples e sociedades 

complexas, acabou por conferir, na subjetividade de sua comparação, maior valor às medidas idealizadas 

para esta última. Em sua reflexão estava a concepção evolutiva da espécie humana, onde a criança era 

visa como passiva, acrítica e meramente receptiva às regras de um dado modelo social. Essa postura 

estava atrelada ao modelo civilizatório europeu por ele vivenciado, onde a superação das condições 

ambientais naturais justificavam a preocupação extremada como a manutenção do trabalho coletivo, a 

seu ver, contrastante como o comportamento da criança, interpretado não apenas por ele, mas pelos 

estudiosos da sua época, de modo geral, como egoísta. Segundo Freitag (1984, p. 16),  

A educação é para Durkheim o processo através do qual o egoísmo pessoal é superado e 

transformado em altruísmo, que beneficia a sociedade. Sem essa modificação substancial da 

natureza do homem individual em ser social a sociedade não seria possível. A educação se torna 

assim um fator essencial e constitutivo da própria sociedade.  

Avançando um pouco mais, a partir das ideias de Durkheim, Parsons não viu a necessidade da 

coerção exercida pela educação como tão importante, ao perceber a ocorrência de interdependência 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 22 ~ 
 

entre as necessidades do sistema social estabelecido, em termos de sua manutenção, e as necessidades 

individuais somente satisfeitas dentro desse mesmo sistema. A sujeição ao sistema resultaria, assim, de 

uma inclinação comportamental socialmente construída.  

Apesar de antecederem aos teóricos críticos de uma educação orientada para a conservação 

acrítica da ordem social, Durkheim e Parsons contribuíram para justificar a origem da visão negativa de 

um padrão cultural observável nas crianças correspondente à valorização de sua individualidade, o que 

é interpretado pelos autores como egoísmo. Ademais, da junção das ideias de ambos é possível extrair 

uma ideia de natureza imperfeita. Essa perspectiva de mundo está associada ao lugar a partir de onde 

a humanidade o observa e pode justificar o modo como ela interage com a natureza.  

A partir de comparações culturais, os antropólogos tentaram compreender a origem dos males 

das civilizações. A antropóloga Margaret Mead identificou características como a angústia, a confusão e 

a ansiedade nos adolescentes estadunidenses. Somente quando essas características não foram 

encontradas entre os povos das ilhas Samoa, ela considerou a adolescência como uma categoria não 

universal.  

Mead percebeu a existência de problemas determinados pela história cultural de cada povo. Assim, 

a adolescência perdeu o caráter universal e Mead cumpriu a função desestabilizadora de questionar o 

evolucionismo cultural centrado nas civilizações. Tais descobertas apontaram para a maior liberdade dos 

jovens na condução, sobretudo, de sua sexualidade. Essa maior liberdade não produzia o caos social 

observado nas civilizações. Apesar da liberdade sexual dos jovens, as comunidades mantinham em 

equilíbrio sua dinâmica produtiva e sobretudo, sua saúde física e mental. Um exemplo desse equilíbrio 

está na descrição do antropólogo Darcy Ribeiro do tratamento dado à criança entre os cadiuéu: 

A criança fica muito chegada à mãe até três, quatro anos. A mulher tem na tribo uma carga 

muito grande de trabalhos… Por isso ela nunca se permite ter outro filho enquanto o seu não 

faz quatro anos e pode viver sozinho. E usa várias técnicas de evitar filhos. Nestes primeiros 

quatro anos o filho fica muito ligado à mãe. A coisa mais típica de uma mãe índia é a tipóia, 

essa faixa de pano a tiracolo. Ali a criança vive nela até aprender a andar. Outra coisa que 

sempre chamou atenção: esta criança nunca está nervosa ou ansiosa. Nunca vi uma criança 

chorar por mais de um minuto. (Ribeiro, 1998, p. 46) 

O entendimento dos modos de produzir estética social sempre foi um desafio para os antropólogos. 

Através do trabalho etnográfico com inúmeras tribos como fonte inspiradora, muitos estigmas sociais 

foram compreendidos. Ruth Benedict (1934) foi uma das antropólogas dedicadas à compreensão dos 

estigmas sociais e percebeu ser o desejo de dominação uma das causas de sua ocorrência. Para ela, 
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um dos efeitos da dominação estava na dificuldade dos seus herdeiros em encontrar soluções para os 

problemas evidenciados em sua própria cultura. Como consequência dessa dificuldade, prevaleceu o 

medo da perda dos privilégios garantidos através da manutenção dos estigmas expressos através de 

preconceitos e tabus.  

Não há como admitir a capacidade de um jovem para conduzir sua vida sem pôr em causa o 

significado do seu controle pelos seus pais e sem questionar o motivo pelo qual não concorrem para a 

sua autonomia. É, portanto, necessário conduzir, controlar e reprimir o outro com o discurso de sua 

proteção, mesmo quando esse outro dá provas de sua capacidade de autocondução. Para justificar a 

destruição da cultura indígena, por exemplo, foi necessário estigmatizá-las. Um dos estigmas foi a sua 

comparação às crianças, as quais eram consideradas como inferiores aos adultos, pré-sociais e, 

portanto, não evoluídas.  

Apesar da contribuição da Antropologia na substituição do conceito de evolução para diversidade 

na comparação entre culturas, a teoria evolucionista prevaleceu como justificadora da dominação dos 

países civilizados sobre os demais. Uma consequência dessa prevalência tem sido a progressiva 

dizimação das tribos indígenas do Brasil. Essa situação pôs em causa o sentido da existência dos estudos 

antropológicos. O francês Lévi-Strauss foi um dos antropólogos mais decepcionados com a ameaça de 

extinção das tribos indígenas, sobretudo dos indígenas brasileiros, sua fonte primária de informação e 

inspiração intelectual. O antropólogo lamentou, inclusive, o possível fim da Antropologia em decorrência 

da perda desse elo com a origem da humanidade e sua diversidade cultural.  

Contudo, uma leitura mais atenta à carta de Pero Vaz de Caminha ao Rei D. Manuel I pode conduzir 

o pensamento a uma reflexão acerca de possíveis relações entre as culturas indígenas e as culturas das 

crianças. Estas, de modo geral, são dispostas a ajudar, além de apresentarem coerência entre seus 

discursos e suas expressões faciais e gestuais. Diferentemente das interpretações evolucionistas de 

serem como páginas em branco, sobre as quais é possível escrever um destino, estudos sobre crianças 

revelaram serem elas possuidoras de informação acerca do mundo sob uma perspectiva autêntica, com 

possibilidade de contribuir significativamente para os estudos das culturas humanas.  

Entre as primeiras abordagens antropológicas das crianças, ou seja, entre os primeiros estudos 

sobre a humanidade feitos a partir das crianças estão teóricos da antropologia como Cohn (2000), 

Delalande (2003), Toren (1993), Hirschfeld (2003), Schildkrout (1978) e Benedict (1934; 1954). Os 

referidos autores consideravam ser possível compreender o entorno da realidade social das crianças 

através das suas práticas. Entretanto, na atualidade, o principal lugar social da criança é a escola. Esta 

destinação resulta das exigências à sua adequação à organização das sociedades modernas em 
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decorrência do entendimento de sua condição pré-social defendida por teóricos como Durkheim (1972) 

entre outros conservadores da ordem social vigente no auge da economia, das artes e da ciência 

moderna.  

A descrição durkheimiana da criança como pré-social esteve assentada no seu modelo idealizado 

de solidariedade orgânica. Para Durkheim, nas sociedades capitalistas, ditas complexas em decorrência 

da diversidade cultural promovida com o aumento da concentração de mão-de-obra imigrante nos centros 

urbanos, a criança deveria superar sua natureza individual, interpretada como “egoísta” (Durkheim, 

1972). A criança precisava ser inserida em um mundo de regras e leis favoráveis à sua cooperação na 

manutenção do modelo de produção vigente. A solução para esta postura entendida pelos evolucionistas 

como pré-social foi, por conseguinte, a sua escolarização.  

A complexidade da sociedade onde Durkheim estava imerso decorria do grande fluxo de imigrantes 

despossuídos de suas terras, acompanhados de suas crenças e valores. A superação do egoísmo 

consistia na aprendizagem de regras e leis em favor da manutenção do modelo centralizado dos meios 

de uma produção coletiva e fragmentada. Em decorrência do deslocamento dos adultos para os centros 

de produção e da necessária superação da criança de sua condição pré-social, o local de aprendizagem 

social passou do ambiente familiar e comunitário para o escolar. Portanto, a escola cumpria, como ainda 

cumpre, além de outras, uma dupla função de liberar os pais para o trabalho e de educar as crianças 

para perpetuar o modelo produtivo dominante. 

Com a organização social moderna, a escola passou a ser, quando não o único, o principal lugar 

onde a criança pode ser estudada em sua cultura de pares. Entretanto, a proposta de socialização escolar 

tende para a negação da cultura espontânea, ou seja, a institucionalização contribui para a perda da 

autônoma da criança na busca de soluções próprias para os seus problemas.  

A escola promove, de modo geral, a formatação da criança para o tempo programado do trabalho 

individual e coletivo sobre conhecimentos previamente selecionados. Como consequência do 

confinamento escolar das crianças, as pesquisas sobre suas migrações internacionais centram-se nas 

escolas e acabam, de modo geral, por corresponder aos propósitos da conformação com a realidade 

social dominante, sobretudo quando centralizam as análises em sua integração e assimilação à cultura 

do país de destino. A seguir, uma revisão teórica das pesquisas sobre crianças nas migrações 

internacionais, em grande parte, contribui para confirmar esta afirmação.  
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1.2 Infância e estranhamento: crianças imigrantes  

 O projeto de tese elaborado para esta pesquisa envolveu um prévio levantamento de estudos de 

caso sobre crianças imigrantes. O levantamento prosseguiu durante a recolha de dados e teve, como 

base primária, artigos publicações em periódicos indexados e banco de teses de Universidades. Como 

base secundária, foram considerados trabalhos apresentados em eventos científicos, como nas 

conferências doutorais na Universidade do Minho, entre os anos de 2011 a 2012. Em paralelo aos 

estudos de caso, foram levantados relatórios emitidos por comissariados das migrações na Europa, 

difusores de dados numéricos sobre deslocamentos humanos e de políticas de acolhimento para crianças 

imigrantes. O propósito do levantamento não foi de esgotar o universo das publicações, mas de identificar 

as diferentes abordagens sobre crianças nas migrações internacionais, seus resultados e suas 

interpretações.     

Para o fim específico desta argumentação, os estudos de caso acerca de crianças imigrantes 

foram classificados em três grupos. Como em toda classificação, o seu caráter arbitrário deve ser 

considerado, em decorrência da existência de características comuns aos três grupos, suficientes para 

produzir outras classificações. A divisão tomou por base a ênfase em causas e em consequências das 

interações multiculturais. Dos três grupos foi possível identificar a influência da perspectiva sobre os 

resultados e destes sobre as propostas, mesmo veladas, de solução para os problemas evidenciados.  

Entre os assuntos relacionados a interferências no processo de interação de crianças imigrantes 

em contexto escolar, prevaleceu a identidade linguística, étnica e cultural. No concernente à linguagem, 

foi destacado o estudo de Fritzen (2008) relativos à cultura e identidade étnica foram considerados os 

trabalhos de Siller (2011), Lemaire (20141), envolvendo crianças refugiadas, e Freitas & Silva (2015), 

com estudos antropológicos sobre crianças vulneráveis. Entre os estudiosos dos fenômenos resultantes 

do processo de interação em contextos escolares estão Pizzinato & Sarriera (2004), com estudos em 

psicologia cultural, Mota, Franco & Motta, com estudos em Saúde Coletiva, Mota, com pesquisas sobre 

o bilinguismo e Munaro (2012). Entre os dois planos transita o estudo de Souto (2010), com estudos 

das crianças como atores sociais, e Thompson (2012), com estudos em arte e educação.  

Em sua pesquisa etnográfica, Fritzen (2008) identificou conflitos linguísticos e identitários 

resultantes do bilinguismo nas relações de crianças imigrantes alemães com seus pares e professores 

em uma escola rural no sul do Brasil. A pesquisadora observou que à medida em que o bilinguismo e o 

multilinguismo se desenvolviam na escola os conflitos linguísticos e identitários ganhavam mais força. 

                                                           
1  Lemaire, Eva (2014), The educational integration of separated minors: a comparison of the situations in France and Quebec. REMHU : Revista 

Interdisciplinar da Mobilidade Humana , 22(42), 113-132.  



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 26 ~ 
 

Observou a ocorrência de relações assimétricas e de conflito entre a língua hegemônica e as línguas 

minoritárias que, segundo ela, são, em geral, estigmatizadas.  

Nos estudos de Siller (2011), também de base etnográfica, realizado em duas escolas no sul do 

Brasil, a pesquisadora investigou a vida escolar de crianças imigrantes alemãs, no modo como 

produziam, reproduziam e difundiam as práticas sociais do seu grupo e de outros grupos étnicos e 

culturais em suas relações. A pesquisadora observou crianças com vergonha de se vincularem à sua 

origem e às crianças de outros grupos, bem como o fato de serem as práticas das duas instituições 

marcadas pela abordagem monocultural, monolíngue e voltadas para a assimilação do padrão nacional 

de língua portuguesa, religião católica e valores vinculados ao trabalho urbano-industrial.  

Lemaire (20142) concentrou seus estudos de jovens menores de 18 refugiadas 

desacompanhadas com publicações sobre o tema desde o ano de 2010. Em 2014, a autora descreveu 

a experiência educacional de trinta e dois jovens refugiados divididos em dois grupos. O primeiro grupo 

estava situado na Ile-de-France, em Paris, e o segundo na província de Quebec, no Canadá. Lemaire 

(2014) concentrou atenção na integração dos jovens, através de escolas francesas. Os estudos 

ressaltaram o papel e o lugar da educação no processo de integração dos imigrantes. Os resultados 

revelaram o interesse dos jovens pela integração social e um baixo índice de fracasso escolar nessa 

tentativa. Em paralelo à motivação foram considerados dois fatores externos desencorajantes para os 

jovens, segundo a autora, os quais corresponderam ao antagonismo entre a ajuda e a proteção do estado, 

por um lado, e o controle da imigração, por outro, evidenciado, sobretudo, nas imposições do sucesso 

escolar. A exigência do aprendizado da língua do país de destino como requisito para aquisição da 

residência, e a concomitante burocracia limitadora do pronto atendimento a esses jovens, sobretudo no 

encaminhamento, meios para aquisição de renda, revelam a superioridade dos limites sobre o apoio e a 

proteção.   

Em seu estudo acerca da adaptação escolar de crianças bolivianas em São Paulo, Freitas & Silva 

(2015)3 identificaram a discriminação das professoras para com os imigrantes. A intolerância das 

professoras ao uso da língua espanhola, denunciada pelos pais, foi contrastada com a informação da 

satisfação destes para com a qualidade da estrutura da escola pública no país, avaliadas da sua 

experiência pessoal. A justificativa para a hostilidade praticadas pelas professoras sobre as crianças foi 

o número excessivo de alunos nas salas, bem como a falta de preparo e apoio à realização do trabalho 

                                                           
2  Lemaire, Eva (2014), The educational integration of separated minors: a comparison of the situations in France and Quebec. REMHU : Revista 

Interdisciplinar da Mobilidade Humana , 22(42), 113-132.  
3  Freitas, Marcos Cezar de, & Silva, Ana Paula (2015), Crianças bolivianas na educação infantil de São Paulo: adaptação, vulnerabilidades e tensões. 

Cadernos de Pesquisa, 45(157), 680-702. 
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pedagógico. A violência sofrida pelas crianças imigrantes foi interpretada pelos pesquisadores como uma 

perversidade decorrente de causas alheias à vontade das professoras, igualadas às crianças enquanto 

vítimas do abandono de um sistema educacional desumanizado.  

Os estudos de Fritzen (2008), Siller (2011), Freitas & Silva (2015) e Lemaire (2014), 

considerados aqui, denunciam três níveis de violência. O primeiro nível de violência é o exercido pelo 

estado sobre os indivíduos. O segundo nível de violência ocorre dos indivíduos em posição de vantagem 

sobre os demais. O terceiro nível de violência é o reproduzido entre as crianças enquanto aprendizes da 

violência dos adultos. Entretanto, esta dificuldade no trato ao diferente, cada vez mais visível com o 

acirramento das interações sociais multiculturais, revela, em profundidade, não apenas estranhamento, 

mas limitações gerais no plano das relações humanas. Em todos os casos, estão em desvantagem, de 

um modo geral, as crianças imigrantes por estarem posicionadas abaixo de todos os níveis socialmente 

legitimados de opressão. 

Apesar de reconhecerem as hostilidades sofridas por crianças imigrantes, o desfecho do 

processo adaptativo dessas crianças é descrito com otimismo por Pizzinato & Sarriera (2004), Mota 

(2008), Souto (2010) e Munaro (2012). A exceção está nos resultados obtidos por Mota, Franco, & Motta 

(1999) e nos estudos por eles considerados, os quais não fazem previsões sobre suas constatações. A 

diferença nos resultados decorreu das diferentes perspectivas a partir da qual as crianças foram 

observadas. Enquanto algumas pesquisas focaram o olhar no bem-estar geral das crianças, outras 

direcionam o foco para os indicadores de superação de diferenças, como adequação e integração aos 

comportamentos locais, independente da qualidade desses comportamentos em comparação aos 

comportamentos dos imigrantes.  

Embasados em seu levantamento estatístico, cujos resultados foram comparados a estudos 

anteriores, como os realizados por Brockerogoff (1995) e Boyce (1985), Mota, Franco, & Motta (1999) 

confirmaram a vulnerabilidade de crianças migrantes a mudanças ambientais. Com base nos referenciais 

teóricos de estresse e suporte social, avaliaram a importância dos processos de adaptação aos eventos 

vitais e mudanças de vida e suas relações com a saúde. Adotaram o modelo de análise das relações 

entre fatores psicossociais e saúde utilizando a migração como evento capaz de alterar padrões de 

organização familiar e estados de saúde e doença da criança. Os autores citam, ainda, outros estudos 

que ênfase a vulnerabilidade da criança migrante ao estresse, com destaque para o seu consequente 

isolamento e a sua menor aceitação pelos outros. Além dos impactos sobre a criança, o levantamento 

apresentou relatos feitos por professores acerca dos desvios e distúrbios de comportamento, como a 

agressividade na interação com seus pares. O autor salientou, entretanto, não ser a adaptação a causa 
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da instabilidade emocional ou psíquica da criança, mas a qualidade dos fatores ambientais encontrados 

por ela, os quais seriam determinantes para a positividade ou negatividade dos impactos sobre a sua 

saúde.  

Pizzinato & Sarriera (2004) investigaram diferenças entre crianças imigrantes de seus pares não 

imigrantes em sua competência social e identificação étnico-nacional. Através de metodologia 

quantitativa, envolvendo alunos de escolas públicas e privadas de Porto Alegre, no Brasil, identificaram 

os imigrantes como mais isolados e menos agressivos e sociáveis que seus colegas, bem como uma 

importante tendência de hibridização identitária entre ambos os grupos, indicando um processo 

adaptativo por parte dos imigrantes e uma manutenção das raízes étnico-migratórias por parte dos 

demais.  

Em sua pesquisa envolvendo crianças e jovens brasileiros, imigrantes nos Estados Unidos, Mota 

(2008) abordou as representações que estas constroem sobre o Brasil em oposição à vida nos Estados 

Unidos, os conflitos e acomodações de pertencimento presentes na definição da identidade nacional, o 

valor social da língua nos jogos de poder e os diálogos entre desejos e motivações para a preferência 

entre os dois países. No contexto de sua investigação, a pesquisadora observou a ocorrência da 

assimilação cultural, mais considerou a possibilidade de evolução para um transnacionalismo que vem 

se constituindo como uma perspectiva de afirmação de identidades não excludentes e convivência entre 

diferentes perfis identitários.  

Com o objetivo de descrever o processo de adaptação de alunos provenientes da América Latina, 

Europa, África do Norte, Central, e Oriente, imigrantes em Salamanca, Espanha, e identificar variáveis 

úteis à intervenção educativa, Munaro (2012) analisou processos de aculturação e identidade étnica, 

bem como atitudes dos nativos em relação aos imigrantes. Os resultados mostram prevalência da 

integração e perspectivas positivas de apreciação subjetiva do país, apesar da discriminação sofrida. 

Mostraram também que atitudes dos espanhóis em relação à imigração eram favoráveis, apesar da 

competitividade percebida pelos imigrantes em relação aos nativos. Para a pesquisadora, esses fatores 

estavam relacionados com variáveis psicossociais importantes para a intervenção educacional sobre a 

empatia, através da aproximação e troca de informações sobre sentimentos entre as crianças 

fragilizadas, o clima de sala de aula, através de meios de redução da competitividade nas classes e a 

importância da preservação da autoestima, apontada como elevada entre os imigrantes.  

O propósito de coesão social e de uniformização dos comportamentos se sobrepõe às 

necessidades e capacidades individuais das crianças. Os estudos tendem a considerar expressões como 

“apesar do sofrimento”, “apesar da discriminação” como de pouca importância diante da consequente 
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integração, como se os fins justificassem os meios, independente dos meios utilizados para o alcance 

desse fim. Entretanto, por deslizes ou desleixos, alguma criança pode escapar do olhar vigilante dos 

adultos para criar seu próprio ambiente, como na analogia às linhas do risoma descritas por Deleuze & 

Guattari (1995-1997)4. 

Por meio de entrevistas, Souto (2010) obteve narrativas de crianças peruanas, entre 7 e 17 anos 

de idade, imigrantes em Barcelona, acerca de sua experiência migratória. Para tanto, a pesquisadora 

precisou compreender as crianças como atores sociais de suas vidas em processo de reagrupamento 

familiar. A pesquisadora desenvolveu uma reflexão acerca dos impactos das migrações sobre as relações 

afetivas geracionais das famílias distanciadas, onde ressaltou a oportunidade de reconstrução dos laços 

filiais, dos rituais em família na aproximação do grupo, a substituição das relações de poder por 

cooperação, a importância incondicional da presença materna em relação ao dispensável autoritarismo 

paterno, o interesse das crianças em prosperar através dos estudos e em não ceder completamente aos 

modelos de infância predominantes em Barcelona, e preservar seu modo de ser. A partir sobretudo desta 

última informação, onde as crianças demonstraram capacidade para estabelecer os limites territoriais 

de suas culturas, enquanto crianças peruanas, seletivas em sua permeabilidade às culturas das crianças 

barcelonesas, Souto (2010) constatou o fato de ser a infância uma construção social. Considerou, por 

fim, estarem os projetos migratórios cada vez mais associados ao bem-estar e ao desenvolvimento da 

infância, apontando para a ocorrência dos crescentes debates acadêmicos sobre políticas de intervenção 

educacionais e sociais para crianças e jovens migrantes em Barcelona.  

 Na investigação com crianças imigrantes americano-mexicanas realizada por Thompson (2012), 

a qual acreditou ter aberto uma linha de fuga por onde as crianças desenhavam livres de prescrições e 

recomendações. Com o intuito de perceber se as histórias contadas pelas crianças sobre seus desenhos 

refletiam suas experiências de vida, a pesquisadora descobriu Richard em meio aos colegas de classe. 

A linha de fuga permitiu àquela criança não somente perseguir como também compartilhar seu interesse 

com outras crianças. Enquanto colaboradores mútuos, meninos e meninas revelaram estilos e ritmos de 

aprendizagem, por seus próprios caminhos. Visto na perspectiva de desenvolvimento artístico, Richard 

foi considerado como dotado. Entretanto, na perspectiva da disciplina em sala de aula, Richard foi visto 

como teimoso, mal-humorado, impermeável à instrução, por quem não conseguia captar a sua 

imaginação.  

 Segundo Thompson (2012), Richard era uma criança em constante devir, cuja identidade não 

possuía forma fixa e cujo aprendizado, contra todas as evidências em contrário, estava ocorrendo dentro 

                                                           
4  Deleuze, Gilles e Guattari (1995-1997). Mil Platôs. Capitalismo e Esquizofrenia. Rio de Janeiro: Editora 34. 715 pp. 
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de um campo de relações capazes de incluir o mundo dentro da escola, bem como o mundo dos meios 

de cultura popular que tão profundamente alimentavam sua imaginação. A partir desse ângulo, a 

pesquisadora viu uma criança muito diferente, socialmente situada, em constante mudança e muito 

aberta à influência de professores e colegas e dos mundos com eles experimentados e compartilhados. 

O uso unidimensional da escola ou da família nos estudos das migrações, conforme observado 

neste levantamento, tendeu para o ocultamento das contradições existentes nos processos migratórios, 

com prevalência da recolha de impressões negativas das experiências. Nas escolas, de modo geral, as 

motivações migratórias são ocultadas e sua influência sobre o modo como as crianças percebem essa 

experiência, inclusive a partir dos sentimentos partilhados com suas famílias.  

Assim como a maioria dos estudos sociais de crianças, as pesquisas utilizaram prioritariamente o 

espaço escolar como terreno da investigação. A escolha por esse terreno tende para a desconsideração 

às influências da instituição escolar sobre os comportamentos observados nas crianças. Ao ignorarem 

tais influências, as análises convergem para perspectivas sistêmicas e bipolares da sociedade. A 

abordagem sistêmica dos impactos das migrações na vida das crianças tendeu para estudos de seus 

processos adaptativos (Parsons, 1964). A bipolaridade conduz ao estudo isolado da criança, como se 

em oposição ao polo adulto (Christensen, 1994).  

Com exceção da abordagem metodológica feita por Thompson, a centralidade dos estudos em 

problemas adaptativos contribuiu para uma convergência para a concepção de estrutura social 

preconcebida. Sob esta perspectiva a criança deveria evoluir acriticamente para o modelo social vigente, 

mesmo vendo ignoradas suas capacidades, como as observadas em Richard, o menino desenhista. A 

preconcepção desconsidera o devir (Deleuze, 1988) expresso nas ações dos diferentes sujeitos 

envolvidos em dinâmicas relacionais. A negação ao devir contribuiu para a indistinção entre criança e 

infância enquanto categoria geracional (Sarmento, 2003; 2005) demarcada nas interações sociais 

espaço-temporais. Em outras palavras, os estudos, de modo geral, focaram numa ideia de criança 

atemporal e universal. 

Contudo, ao mesmo tempo em que convergem em termos de preocupação com os processos 

adaptativos, apresentam, em maior ou menor grau, o reconhecimento da relevância da diversidade. 

Nesta segunda tendência estão as discussões sobre o monolinguismo prevalecente nas escolas. 

Portanto, nas pesquisas sobre as crianças nas migrações internacionais está a contradição decorrente 

da presença de duas principais abordagens, correspondentes, por um lado, a discussões sobre mono e 

bilinguismo e, por outro, questões relacionadas aos processos adaptativos. 
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1.3 Infância e emancipação 

Os estudos das crianças nas migrações internacionais aqui levantados tenderam para a 

descrição de enfrentamentos e meios de superação das hostilidades encontradas nos seus locais de 

destino. De certo modo, seria como se as hostilidades encontradas e seus possíveis efeitos fossem 

menores em relação à positividade das adaptações. Entretanto, antes do surgimento da ciência moderna 

e dos seus estudos descritivos unidimensionais das sociedades há um registro do uso da abordagem 

crítica por Tucídides, historiador da Guerra do Peloponeso, na Grécia antiga. A abordagem crítica de 

Tucídides foi feita através da aplicação do método de cruzar dados extraídos de diferentes fontes. Assim 

como não teve antecessores, o historiador também não teve sucessores (Tucidides, 1987).  

Os estudos das crianças nas migrações pendem para a descrição dos seus processos 

adaptativos a uma realidade social não questionada. No estudo da política, o modo descritivo de fazer 

ciência teve início com o trabalho de Nicolau Maquiavel, comparado a Tucídides por seu caráter inovador. 

Segundo Chauí (2000), 

Diferentemente dos teólogos, que partiam da Bíblia e do Direito Romano para formular teorias 

políticas, e, diferentemente dos contemporâneos renascentistas, que partiam das obras dos 

filósofos clássicos para construir suas teorias políticas, Maquiavel parte da experiência real de seu 

tempo (Chauí, 2000, p. 511). 

Maquiavel descreveu um meio utilizado para a manutenção do poder dos príncipes de sua época. 

Transportando esse procedimento metodológico para o estudo das crianças nas migrações 

internacionais, o levantamento das descrições de casos revelou uma tendência para a integração e a 

assimilação cultural como solução para os problemas encontrados em seus países de destino. A 

comparação feita aqui não visa reduzir a grandiosidade da obra de Maquiavel ou criticar a qualidade das 

descrições positivistas contemporâneas, mas salientar o impacto de sua publicidade.  Segundo Nobre 

(2004), a mera descrição justifica o existente e adapta o pensamento à realidade promovendo a 

naturalização de processos historicamente construídos.  

A abordagem meramente descritiva da ciência moderna aplicada ao estudo das sociedades 

representou, portanto, uma interrupção ou sobreposição à ciência crítica. A retomada da abordagem 

crítica está na contestação feita por Karl Marx à teoria hegeliana, para quem as mudanças sociais 

ocorriam somente quando mudava a razão humana, ou seja, quando a natureza humana amadurecia o 

suficiente para questionar a realidade. Seria como uma criança evoluindo até a sua apreensão crítica da 

realidade e somente a partir de então ocorresse a sua passagem à fase adulta e desta, do mesmo modo, 
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à velhice. Em outras palavras, a história da humanidade seria escrita por sucessivas contradições da 

razão, ou seja, por meio de uma razão dialética em direção ao fim superior.  

Para Hegel (1999), cada época teria sua moral e sua cultura e, assim como ocorre com o ser 

humano em particular, aconteceria com a humanidade, de modo geral. Sua tese pode servir para 

justificar a existência de uma cultura específica no universo infantil e sua distinção em relação à cultura 

produzida pelos adultos. Por exemplo, enquanto na criança prevalecem os sentimentos, no adulto 

prevalece o uso razão. Ou seja, cada um desses grupos sociais teria um modo próprio de lidar com os 

problemas do mundo real em função de uma razão própria do seu tempo. Entretanto, esse tempo seria 

universal, dissociado de uma geração e realidade específica.  

Em oposição a teoria hegeliana da história, Marx via o mundo passar por mudanças somente 

quando mudassem as condições de sobrevivência da humanidade. Para ele, os comportamentos sociais 

estariam relacionados às condições materiais da existência. Seria como uma criança com mais 

experiência para cuidar de si e dos irmãos em relação a outra, tornada dependente em função do seu 

maior cuidado ou controle pelos adultos.  Em outras palavras, a história da humanidade seria construída 

por contrastantes condições materiais de sobrevivência, ou seja, por um materialismo dialético 

historicamente construído, mas que de modo coletivo evoluiria para a superação da dominação do 

homem pelo homem através da apropriação igualmente coletiva dos meios de sobrevivência.  

Indo um pouco mais atrás na história, onde a humanidade se dividiu em migrante e não 

migrante, é possível justificativa os desdobramentos históricos de suas construções materiais. Engels 

(1986) discorreu sobre a modificação da mão humana através do trabalho. Em outros termos, o homem 

desenvolveu habilidades para o suprimento de suas necessidades diante das condições materiais 

existentes em seu meio ambiente natural e consequentes mudanças decorreram do uso de suas 

capacidades físicas. Um exemplo desse tipo de mudança está, por exemplo, nos pés achatados de um 

jovem indígena acostumado a andar descalço e a subir em árvores em comparação aos pés de um jovem 

urbano acostumado a usar sapatos. Uma vez que o cérebro faz parte do corpo, possivelmente o modo 

de pensar soluções para problemas cotidianos também resulte do modo de produção material aplicado.  

Entretanto, esta observação não consiste em considerar o homem como uma evolução do macaco, mas 

reconhecer as transformações decorrentes do enfrentamento dos desafios presentes em seu meio físico. 

Também não se trata de considerar a possibilidade de evolução humana em uma única direção, mas 

nas várias direções possíveis em meio a diversidade de desafios enfrentados.  

Entre os povos europeus, habitantes de regiões climáticas sazonais, perpassadas por grandes 

variações de temperatura, e os povos indígenas, habitantes de regiões tropicais, no atual território 
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brasileiro, antropólogos como Ribeiro (1998) observaram diferenças significativas no modo de pensar a 

realidade em decorrência dos obstáculos da vida cotidiana. De todas as perspectivas consideradas pela 

antropologia, com prevalência para o modo de funcionamento ou da estrutura das duas organizações 

humanas, em sociedade ou em comunidade, há uma capaz de justificar todas as outras: a extrema 

necessidade e acumulação material dos europeus em oposição à extrema desnecessidade dos indígenas. 

Esta perspectiva da história material, em oposição à organização social em si, poderia servir para 

justificaria o motivo pelo qual os europeus avançaram em direção à dominação dos povos habitantes de 

regiões fartas de riqueza natural e suficiente para evitar o trabalho em função do acúmulo de 

suprimentos, dada a inexperiência de períodos de escassez. Serviria, também, para justificar a 

inimaginável possibilidade de ocorrência da dominação em direção oposta, ou seja, dos indígenas, por 

exemplo, sobre os europeus, não apenas por insuficiência tecnológica, como armas de fogo, mas 

também por desinteresse.  

Nos animais migratórios pode estar um ensinamento preservado por povos indígenas: o não 

enfrentamento à certas hostilidades, como são os invernos rigorosos dos países europeus. Arqueólogos 

vasculham e acumulam indícios de experiências bem e mal sucedidas de migrações humanas para 

regiões menos hostis, enquanto antropólogos e historiadores descrevem diferentes evoluções de povos 

em diferentes regiões. Como resultado, é possível observar não haver hostilidade quando há migração, 

ou seja, a natureza só é hostil para os que a enfrentam com o propósito de sua dominação. Entretanto, 

quando os europeus iniciam seu processo migratório em busca dos recursos necessários à sua 

sobrevivência e, progressivamente, reduzem o enfrentamento às hostilidades ambientais, levam consigo 

o mesmo modo de pensar predatório e acumulativo desenvolvido em seus contextos de mudanças 

sazonais extremas.   

A Sociologia da Infância converge para teorias marxistas quanto a consideração à influência do 

meio social no desenvolvimento biológico da criança. Desse modo, diverge das teorias psicológicas 

universalistas contribuintes para a negação da influência das condições materiais de existência das 

crianças sobre suas culturas. Ao reconhecimento da existência de culturas próprias do universo das 

crianças, pode ser acrescida a tese marxista da ocorrência de mudanças resultantes das condições 

materiais disponíveis aos diferentes grupos sociais de crianças ao longo de suas histórias e da história 

da humanidade. Assim, os pressupostos marxistas podem servir de base para a aplicação de uma teoria 

crítica da sociedade no estudo das culturas de infância.  

Para além do propósito imediato de acumular conhecimento, segundo Richardson (1989, p. 16), 

“o objetivo último das Ciências Sociais é o desenvolvimento do ser humano”. Na perspectiva da Teoria 
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Crítica, esse desenvolvimento corresponderia à emancipação da sociedade. Sua distinção dos estudos 

descritivos, em geral, está na proposta emancipatória, em oposição à conformação com os dados obtidos 

na realidade observada. Conforme Nobre (2004), no plano da pesquisa, a emancipação decorreria da 

atitude de não tomar o dado adquirido como natural.  

A análise em Teoria Crítica é feita sobre as condições objetivas de dominação ideológica da 

sociedade manifestadas nas suas expressões culturais. Sua abordagem ocorre em contraposição às 

teorias positivistas, através de uma perspectiva interdisciplinar e criticamente dissociada da 

normatividade institucional. O seu campo de investigação é a práxis social e seu objeto são as 

contradições existentes na sociedade. No âmbito deste estudo, a emancipação esteve relacionada à vida 

de crianças em diferentes contextos multiculturais, inseridas na dinâmica das migrações.   

Os estudos em Teoria Crítica tiveram início na Escola de Frankfurt, na Alemanha, perspectivados 

na visão marxista da sociedade moderna dividida em classes antagônicas e também psicanalítica na 

busca de explicações para a aceitação da dominação no jogo capitalista da divisão de classes. Entre seus 

principais teóricos, estão Adorno (2012), Horkheimer (1975) e Marcuse (2009) que tratam da 

emancipação de modo geral, como através da cultura e da educação, enquanto Benjamin (2002), 

Agamben (2005, 2008) com estudos que abordam aspectos específicos das culturas de infância, como 

os brinquedos e o brincar em uma sociedade direcionada à produção, ao acúmulo e ao consumo em 

larga escala.  

Neste trabalho, a busca pela superação da mera descrição de fenômenos envolveu uma 

abordagem crítica dos desdobramentos das migrações internacionais de crianças. Esta atitude consistiu 

em perspectivar o mundo do modo como poderia ser a partir do modo como visto, ou seja, de localizar, 

no plano real, o seu potencial emancipatório para além dos obstáculos ao seu alcance. Para tanto, coube 

neste momento, em primeiro lugar, levantar as contribuições da Teoria Crítica para este estudo. Em 

segundo, localizar positividades e obstáculos presentes nas migrações humanas, primeiramente, a partir 

de uma abordagem histórica dos seus deslocamentos e, posteriormente, em outro momento do estudo, 

através da comparação de casos de crianças imigrantes brasileiras em países europeus.  

As primeiras contribuições da Teoria Crítica para os estudos sociais acerca das crianças estão em 

Adorno e Horkheimer (1975). Sua atenção foi dirigida para os estímulos ao consumo promovidos pela 

indústria cultural através da televisão e para consequente alienação expressa no empobrecimento das 

experiências formativas consideradas por eles como necessárias ao exercício de uma efetiva democracia. 

Segundo Adorno (2012), para superar a alienação gerada pela cultura massificada, seria necessária a 

emancipação para a democracia, de modo a evitar a barbárie. Em suas palavras, “A exigência da 
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emancipação parece ser evidente em uma democracia” (Adorno, 2012, p. 169). Adorno fez a seguinte 

referência à definição de menoridade ou tutela apresentada por Kant em um de seus ensaios: 

(...) este estado de menoridade é auto-inculpável quando sua causa não é a falta de 

entendimento, mas a falta de decisão e de coragem de servir-se do entendimento sem a 

orientação de outrem (...) A democracia repousa na formação da vontade de cada um em 

particular, tal como ela se sintetiza na instituição das eleições representativas. Para evitar um 

resultado irracional é preciso pressupor a aptidão e a coragem de cada um em se servir de seu 

próprio entendimento (Adorno, 2012, p. 169)  

Para Adorno, naquele trecho do texto de Kant estava presente o conceito de emancipação. Era 

preciso desenvolver a aptidão para a tomada de decisão a partir do próprio entendimento sobre as coisas. 

O exercício da democracia requeria, portanto, pessoas com capacidade para escolher seu representante 

sem orientação alheia. A incapacidade de tomar decisões facilitaria não apenas a eleição de defensores 

do capitalismo, bem como a indução para o consumo e, consequentemente, para a aceitação da 

exploração pelo trabalho.  

Na visão de Horkheimer (1975), a identificação de obstáculos e potencialidades para o alcance 

do entendimento proposto por Adorno, envolveria um estudo interdisciplinar. Assim, áreas do 

conhecimento como filosofia, economia, psicanálise, direito, entre outras, deveriam ser acionadas e sem 

qualquer aplicação hierárquica. Assim, Horkheimer cumpriu com a proposta marxista de avançar em 

direção às novas verdades produzidas na materialidade histórica, sobretudo quando, através de sua 

formulação metodológica percebeu não ser mais o proletariado o portador da emancipação do 

capitalismo ao socialismo, como percebia Marx. A destituição desse poder conferido por Marx ao 

proletariado decorreu, não apenas da dispersão das classes trabalhadoras através, por exemplo, das 

terceirizações, mas também por seu interesse em tornar-se igualmente capitalista, seja como 

empregador, rentista ou autônomo, como são os atuais patrões e exploradores de si mesmos. Entretanto, 

isto não é diferente de dizer da possível retomada dos meios de sobrevivência pelos oprimidos. Ou seja, 

o desaparecimento do trabalhador assalariado, contratado por uma empresa, submetido a um patrão, 

não invalida a tese marxista, pois a perda desse grupo social foi da autonomia do seu meio de vida. Ao 

longo da história, tem ocorrido a mudança dos nomes dos atores, mas não dos seus papéis. A dispersão 

da força e da natureza do trabalho, bem como dos espaços de produção, tendem a alterar as 

possibilidades de ação coletiva, mas não de impedir novos meios e modos de articulação.   

A aplicação da proposta marxista de assentar as bases do estudo crítico na materialidade dos 

fatos observados em seu curso histórico, possibilitou a Benjamin (2002) observar a influência de 
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tecnologias tão ou mais persuasivas e alienantes quanto a televisão apontada por Adorno e Horkheimer. 

Benjamin estendeu sua crítica aos brinquedos industrializados, como são os digitais, por suas formas 

preestabelecidas de brincar. Para ele, através das brincadeiras, a criança promoveria a criação de um 

mundo próprio e por meio do brincar artesanal experienciaria a “brincadeira viva” (Benjamin, 2002, p. 

93).  

A abordagem de Adorno e Benjamin foi aprofundada por Agamben (2005, 2008), para quem a 

experiência do brincar corresponderia a um exercício de autoridade. O teórico identificou a possível 

desalienação e destituição da passividade na receptividade do conhecimento através do resgate da 

experiência. Em seus escritos, ressaltou a experiência da guerra mundial como elemento de comparação 

com a realidade social do seu tempo, ao afirmar que:  

(...) nós hoje sabemos que, para a destruição da experiência, uma catástrofe não é de modo 

algum necessária, e que a pacífica existência cotidiana em uma grande cidade é, para esse fim, 

perfeitamente suficiente. Pois, o dia-a-dia do homem contemporâneo não contém quase nada 

que seja ainda traduzível em experiência... (Agamben, 2008, pp. 21-22) 

Agamben salientou a crescente recusa da humanidade da vivência da experiência direta em 

contraposição à preferência pela experiência extracorpórea, mediada pelas tecnologias. Considerou a 

possibilidade de ser a recusa da experiência uma preparação para o esgotamento futuro de todas as 

formas possíveis de experiência autêntica pela humanidade. Para ele, a expropriação da experiência 

estaria, de certo modo, implícita no projeto fundador da ciência moderna, quando separou o sujeito do 

objeto, como uma exigência de objetividade científica.  

Agamben resgatou dos estudos de Aristóteles a importância da imaginação por sua função 

mediadora entre o mundo sensível e o mundo inteligível, sendo ela a condição dessa comunicação, ou 

seja, a condição do conhecimento. Para Agamben, a expropriação da fantasia no âmbito da experiência 

corresponderia à expropriação do meio de satisfação dos desejos, uma vez que: 

(...) segundo uma intuição já operada na psicologia clássica, e que será completamente 

desenvolvida pela cultura medieval, fantasia e desejo são estreitamente conexos. Aliás, a 

fantasia, que é a verdadeira origem do desejo (...) é também – como mediadora entre o homem 

e o objeto – a condição da apropriabilidade do objeto do desejo, e logo, em última análise, de 

sua satisfação. (Agamben, 2008, p. 35). 

A imaginação e a fantasia adquiriram importância na obra de Agamben pela identificação de 

suas funções no universo da cultura.  Por este motivo, na Teoria Crítica, o resgate ou a preservação da 
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experiência da infância constituiu uma proposta emancipatória da criança em uma sociedade marcada 

pela supervalorização da razão em detrimento da sensibilidade.  

A relação entre razão e sensibilidade foi aprofundada por Marcuse. A supervalorização da razão 

pelo psicanalista Sigmund Freud foi o ponto de partida dos estudos e Marcuse. Freud apontou elementos 

importantes para o entendimento dos problemas humanos em uma sociedade capitalista. Ao descrever 

o contexto onde emergia o mal-estar da sociedade do seu tempo e as saídas por ela encontradas, ele 

construiu as bases para análises críticas das mazelas sociais. Seu estudo envolveria os desdobramentos 

do controle e autocontrole ante as hostilidades do meio social. Entre os mecanismos auxiliares ao 

autocontrole, localizou três linhas de fuga no plano imaginário, às quais denominou de mundos auxiliares, 

correspondentes às artes, à religião e aos narcóticos. Segundo Freud, 

A vida, tal como nos coube, é muito difícil para nós, traz demasiadas dores, decepções, tarefas 

insolúveis. Para suportá-la, não podemos dispensar paliativos. (...) Existem três desses recursos, 

talvez: poderosas diversões, que nos permitem fazer pouco de nossa miséria, gratificações 

substitutivas, que a diminuem, e substâncias inebriantes, que nos tornam insensíveis a ela. Algo 

desse gênero é imprescindível. (...) As gratificações substitutivas, tal como a arte as oferece, são 

ilusões face à realidade, nem por isso menos eficazes psiquicamente, graças ao papel que tem 

a fantasia na vida mental. Os entorpecentes influem sobre nosso corpo, mudam a sua química. 

Não é fácil ver o lugar da religião nesta série. Teremos que lançar mais longe o olhar. (Freud, 

2010, 19). 

Freud focou na reatividade ao mundo hostil no qual estava inserido. De algum modo, como 

outros estudiosos de sua época, tendeu à busca por meios de adequação a um modelo de organização 

social cada vez mais distanciado da natureza. Assim, civilização e natureza foram consideradas termos 

opostos, antagônicos, e a natureza adquiriu, em Freud, sinônimo de animalidade. Entretanto, a seu ver, 

o mundo caminhava em direção ao seu melhor em função do esclarecimento promovido pela razão: 

A civilização pouco tem a temer das pessoas instruídas e dos que trabalham com o cérebro. 

Neles, a substituição dos motivos religiosos para o comportamento civilizado por outros motivos, 

seculares, se daria discretamente; ademais, essas pessoas são em grande parte, elas próprias, 

veículos de civilização. (Freud, 2010, pp. 19-20). 

O aprofundamento proposto por Freud acerca do sentido da religião no enfrentamento às hostilidades 

do meio social resultou em absoluta condenação entre os paliativos localizados em seu estudo. Na 

comparação entre os instruídos e os não instruídos, Freud concluiu o papel exercido pelas religiões de 

conter a revolta das massas contra a dominação: 
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Mas a coisa já é outra com a grande massa dos não instruídos e oprimidos, que possuem todos 

os motivos para serem inimigos da civilização. Enquanto não descobrirem que as pessoas não 

acreditam mais em Deus, tudo correrá bem. Mas eles o descobrirão, infalivelmente, mesmo que 

este meu trabalho não seja publicado. E estarão prontos a aceitar os resultados do pensamento 

científico, mas sem que neles se tenha dado a modificação que o pensamento científico provoca 

nas pessoas. Não existe aqui perigo de que a hostilidade dessas massas à civilização se 

arremesse contra o ponto fraco que encontraram naquela que lhe impõe tarefas? Se a única 

razão pela qual não se deve matar nosso próximo é porque Deus proibiu e nos punirá 

severamente por isso nesta vida ou na vida futura, então, quando descobrirmos que não existe 

Deus e que não precisamos temer Seu castigo, certamente mataremos o próximo sem hesitação 

e só poderemos ser impedidos de fazê-lo pela força terrena. Desse modo, ou essas massas 

perigosas terão de ser muito severamente submetidas e com todo cuidado mantidas afastadas 

de qualquer possibilidade de despertar intelectual, ou então o relacionamento entre civilização e 

religião terá de sofrer uma revisão fundamental. (Freud, 2010, p. 20). 

Ao mesmo tempo em que encontrou um sentido para a religião frente às hostilidades do meio social, 

Freud revelou sua conformação com esse mesmo sistema. Para os males observados nas inter-relações 

dentro da civilização, entre os quais estaria a opressão das massas incultas, Freud buscou saídas na 

satisfação dos desejos individuais. Em sua obra está uma prova da alienação das massas incultas através 

da religião, por onde os indivíduos ficam alheios às causas materiais e históricas do seu sofrimento.  

Apesar de não tratar das contradições presentes na estrutura patriarcal, através da centralidade 

do discurso na passividade da criança, considerada como mera receptora de cultura, Freud destacou o 

papel da imaginação na amortização do mal-estar decorrente das hostilidades do meio social na 

modernidade. De algum modo, o sistema capitalista se apropriou dessa função do imaginário 

naturalmente ativada pelas crianças em suas culturas de infância. Essa apropriação se dá, por exemplo, 

com a produção de estímulos midiáticos contribuintes não apenas para amortizar o sofrimento provocado 

pelo mal-estar, mas para infantilizar os adultos.  

A conformação com o sofrimento através da sua aceitação, revelada na busca de justificativas 

para esse sofrimento, foi compreendida por Marcuse como decorrente da alienação da subjetividade 

humana. Para ele, a razão exercia ação repressiva sobre as emoções e a busca da felicidade estaria no 

campo dos sentidos e não na sua razão. O obstáculo à emancipação pela via dos sentidos estaria no 

antagonismo presente entre o interesse geral das sociedades e o interesse particular dos indivíduos, pois, 
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A razão tem por finalidade garantir, através de uma transformação e exploração cada vez mais 

efetiva da natureza, a realização das potencialidades humanas. Mas, no processo, a finalidade 

parece recuar diante dos meios: o tempo dedicado ao trabalho alienado absorve o tempo para 

as necessidades individuais e define as próprias necessidades. O Logos destaca-se como a lógica 

de dominação. Assim, quando a lógica reduz as unidades de pensamento a sinais e símbolos, 

as leis do pensamento convertem-se, finalmente, em técnicas de cálculo e manipulação. 

(Marcuse, 1975, p. 107). 

Desse modo, as tecnologias foram percebidas em sua função contraditória de produzir ao 

mesmo tempo avanços e retrocessos, estando nos retrocessos os obstáculos à emancipação social.  Por 

este motivo, Marcuse considerou haver, nas sociedades subdesenvolvidas, um potencial emancipatório 

presente na sua precariedade tecnológica. Segundo ele, 

Para os países superdesenvolvidos, essa oportunidade seria equivalente à abolição das 

condições em que a labuta do homem perpetua, como um poder autopropulsor, a sua 

subordinação à engrenagem produtiva e, com ela, às formas obsoletas de luta pela existência. A 

abolição dessas formas é, como sempre foi, a tarefa da ação política; mas há uma diferença 

decisiva na situação presente. Ao passo que as revoluções anteriores acarretaram um 

desenvolvimento mais amplo e mais racional das forças produtivas, nas sociedades 

superdesenvolvidas de hoje, porém, revolução significaria a inversão dessa tendência: eliminação 

do superdesenvolvimento e de sua racionalidade repressiva. (Marcuse, 1975, pp. 17-18) 

Para Marcuse, essa emancipação não corresponderia ao retorno à pureza ou à simplicidade da 

vida natural, mas à interrupção da produção de bens supérfluos e destrutivos, conforme Marx considerou 

em relação ao excedente do trabalho alienado e das mercadorias como “fetiche” (Marx, 1989, pp. 98, 

102, 228). Por fim, segundo Marcuse,  

(...) a configuração do meio, a transformação da natureza, podem ser impulsionadas mais pelos 

Instintos Vitais liberados do que reprimidos, e a agressão estaria sujeita às suas exigências. A 

oportunidade histórica dos países atrasados está na ausência de condições que propiciam a 

tecnologia e a industrialização exploradoras e repressivas, para fins de produtividade (Marcuse, 

1975, p 18). 

Marcuse desconsiderou o impacto ambiental do desenvolvimento tecnológico promovido pelos 

países desenvolvidos sobre os subdesenvolvidos. Entretanto, a sua identificação de obstáculos à 

emancipação social no avanço tecnológico fortaleceu o argumento defendido neste estudo da 

importância de incluir o fenômeno das migrações como perspectiva de análise, por meio do estudo das 
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culturas de infância. Esta atitude é intrínseca à recomendação marxista para os estudos em Teoria Crítica 

de não repetir o dito anteriormente por outro teórico. Em outras palavras, se para Marx nos meios de 

produção estariam presentes os obstáculos e as potencialidades para a emancipação social, caberia 

considerar a sua antítese, ou seja, a não produção através da migração como alternativa, ou seja, como 

linha de fuga não para o mundo imaginário e sim para um mundo real.  

Em seu estudo dos desdobramentos do surgimento das classes sociais, Marx descreveu as 

relações de produção no sistema capitalista a partir da comparação como o sistema de cooperação 

existente nos primórdios da civilização:  

A cooperação no processo de trabalho tal como a encontramos predominantemente nos 

primórdios da civilização humana, entre os povos caçadores ou, por exemplo, na agricultura da 

comunidade indiana, baseia-se, por um lado, na propriedade comum das condições de produção 

e, por outro, no fato de que o indivíduo isolado desvencilhou-se tão pouco do cordão umbilical 

da tribo ou da comunidade quanto uma abelha da colmeia. Essas duas características 

distinguem essa cooperação da cooperação capitalista. A aplicação esporádica da cooperação 

em grande escala no mundo antigo, na Idade Média e nas colônias modernas repousa sobre 

relações imediatas de domínio e servidão, principalmente sobre a escravidão. (Marx, 1989, p. 

508) 

A sociedade observada por Marx estava inserida em um ambiente natural hostil. Prova disto está 

na necessária recorrência ao trabalho coletivo resultante em diferentes formas de cooperação até a sua 

conversão em dominação do homem pelo homem através de relações de servilismo e escravidão. Sob 

tais condições, a construção de uma proposta emancipatória tendia a ser vislumbrada como alcançável 

pela apropriação dos meios de produção por trabalhadores com histórico de experiências de produção 

individual. Em seu texto há duas provas desta experiência quando faz referência à “indivíduos isolados” 

e à “aplicação esporádica da cooperação”. Essa experiência é descrita por Marx como se segue: 

O trabalho é, antes de tudo, um processo entre o homem e a natureza, processo este em que o 

homem, por sua própria ação, medeia, regula e controla seu metabolismo com a natureza. Ele 

se confronta com a matéria natural como com uma potência natural [Naturmacht]. A fim de se 

apropriar da matéria natural de uma forma útil para sua própria vida, ele põe em movimento as 

forças naturais pertencentes a sua corporeidade: seus braços e pernas, cabeça e mãos. Agindo 

sobre a natureza externa e modificando-a por meio desse movimento, ele modifica, ao mesmo 

tempo, sua própria natureza. (Ibid., pp. 326-327). 
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Para Marx, seria necessário reverter o modo de produção para desfazer as relações de dominação. 

O seu lugar de fala foi a Europa, onde as hostilidades do meio físico tendiam ao trabalho coletivo e a 

sazonalidade exigia o acúmulo de suprimentos. O enfrentamento das intemperes resultou, por sua vez, 

no avanço e aprimoramento de artificialismos materializados em meios não naturais de experiência 

humana. Entretanto, o texto de Marx descreve uma relação entre o homem e o meio natural distinta de 

um processo tendente para a transformação.  No isolamento, o indivíduo mantém uma relação fisiológica 

com a natureza. Retira e devolve o suficiente para manter a continuidade dessa   relação, como fazem, 

por exemplo, os animais polinizadores. A transformação faria sentido naquele contexto, quando não 

houvesse condições naturais suficientes para satisfazer as necessidades humanas. Ou seja, a produção 

de meios artificiais ocorreria no limite da necessidade de substituir os meios naturais indisponíveis. Uma 

possível prova desta afirmação está na distância entre as grandes evoluções tecnológicas observadas na 

antiguidade.  

Ao afirmar o efeito do trabalho modificador da natureza sobre a própria natureza humana, Marx 

revelou a ocorrência de uma transformação possivelmente irreversível e implicada em um jogo de 

relações de cooperação inseridas em um ambiente natural hostil e, portanto, favorável à sua evolução. 

Em outras palavras, a história levantada aqui revelou as bases para o surgimento do capitalismo como 

construídas a partir de relações estabelecidas entre a humanidade e a natureza, onde as condições 

ambientais foram determinantes para a sua consolidação.  

Segundo Engels (1997, p. 23), “com o desenvolvimento da mão, decorrente do trabalho, o homem 

foi alargando seus horizontes” e “o desenvolvimento do trabalho contribuiu enormemente para que os 

homens consolidassem seus laços societários”. Entretanto, esta explicação satisfaz como justificativa 

para trabalho coletivo provocado pela emergência de objetivos comuns, como para o enfrentamento do 

mar revolto, para a busca de alimentos em regiões onde o inverno rigoroso seca a vegetação e entoca 

os animais. Sua explicação pode justificar também a necessidade de estocar alimentos para consumir 

no inverno, de fabricar armas, armadilhas e de erguer fortificações para proteção contra as guerras 

provocadas sobretudo pela fome. Pode justificar até a dominação do homem pelo homem e de outros 

amimais pelo homem. No que a explicação não satisfaz é como justificativa para o surgimento da 

dominação onde existia uma vastidão de alimentos prontos para comer. Esta lacuna propiciou o 

desenvolvimento de estudos dedicados à compreensão de causas para a aceitação do sofrimento e da 

dominação, como em estudos sociológicos e psicanalíticos, e depois para localização dos obstáculos e 

das potencialidades para a emancipação dos dominados. 
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A história dos heróis glorificados por Hegel é repetida a “primeira vez como tragédia, a segunda 

como farsa”, segundo Marx (1989, p. 25). Entretanto, é possível acrescentar a possibilidade da repetição 

da tragédia pela deformação decorrente de sua experimentação. Essa deformação justificaria a 

ocorrência da certeza da razão da repetição desses feitos pelos deformados com a tragédia. Em outras 

palavras, o prolongamento da experiência humana e ambiente hostil pode ter sido responsável por uma 

acomodação do pensamento a preocupações com o passado e o futuro em detrimento do presente, 

como observou Nietzsche (2003). O ininterrupto enfrentamento compulsório e ostensivo das hostilidades 

pode ter tornado os impossibilitados de migrar em seres incapazes de enxergar a natureza como um 

presente. Essa incapacidade seria, então, decorrente de uma deformação adaptativa, semelhante à 

progressiva deformação do olho humano observada por Darwin (2003) em seus estudos acerca da 

evolução das espécies. Assim, o homem adaptado às hostilidades e assombrado com o passado 

tenderia, por exemplo, a estender sua visão deformada de mundo aos locais onde as necessidades 

alimentares eram supridas com pouco ou nenhum esforço além da coleta. 

No estudo dos desdobramentos da Lei Áurea sobre a vida dos escravos alforriados, Fernandes 

(1978) justificou o comportamento subalterno do escravo liberto à sua inexperiência de liberdade. Talvez, 

por este motivo índios do mundo inteiro tenham resistido à escravidão.  Assim como os negros recém 

escravizados,  

Os índios resistiram às várias formas de sujeição, pela guerra, pela fuga, pela recusa ao trabalho 

compulsório. Em termos comparativos, as populações indígenas tinham melhores condições de 

resistir do que os escravos africanos. Enquanto estes se viam diante de um território desconhecido 

onde eram implantados à força, os índios se encontravam em sua casa. (Fausto, 1996, p. 28). 

Nos estudos de Fernandes, a inexistência da experiência de liberdade aparecia como um obstáculo 

à emancipação. Entretanto, junto a esse modelo escravista, outras experiências de dominação, como a 

de origem patriarcal identificada por Freud, na negação do prazer, foram consideradas como causas. 

Quanto à dominação por esta via, Marcuse ressalta que: 

A substituição do princípio de prazer pelo princípio de realidade é o grande acontecimento 

traumático no desenvolvimento no homem no desenvolvimento do gênero (filogênese), tanto 

quanto do indivíduo (ontogênese). Segundo Freud, esse evento não foi único, pois repete-se ao 

longo da história da espécie humana e de cada um dos seus indivíduos. Filogeneticamente, ocorre 

primeiro na horda primordial quando o pai primordial monopoliza o poder e o prazer, e impõe a 

renúncia por parte dos filhos. Ontogenéticamente, ocorre durante o período inicial da infância, e a 

submissão ao princípio de realidade é imposto pelos pais e outros educadores. Mas, tanto no nível 
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genérico como no individual, a submissão é continuamente reproduzida. Ao domínio do pai 

primordial segue-se, após a primeira rebelião, o domínio dos filhos, e o clã fraternal desenvolve-se 

para dar origem a um domínio social e político institucionalizado. O princípio de realidade 

materializa-se num sistema de instituições. E o indivíduo, evoluindo dentro de tal sistema, aprende 

que os requisitos do princípio de realidade são os da lei e da ordem, e transmite-os à geração 

seguinte. 

Marcuse localizou no trabalho de Freud um modo de subalternidade construída desde a infância 

da criança a partir do meio familiar. Entretanto, a recomposição familiar, assim como a recomposição 

da dominação pelo trabalho sugerem a mudança de foco no estudo da dominação. Igualmente ao 

escravo liberto, o homem moderno está atrelado a um jogo de relações de trabalho responsável por seu 

modo de agir e pensar, onde prevalece o aprendizado da dominação. Não há, para ele, experiência 

transcendente a essa realidade concreta. Esta capacidade mutante das formas de dominação concorreu 

para o surgimento de estudos como o de Marcuse, dedicado não mais apenas à identificação e descrição 

do fenômeno, mas também para a as potencialidades de superação pelos presentes.  

Um elemento presente nos estudos de Engels acerca da evolução humana até o capitalismo é a 

relação entre homem, natureza e trabalho.  A essa relação, foi acrescida, neste estudo, a perspectiva 

dos deslocamentos, ou seja, as migrações. A inclusão dessa abordagem implicou num breve resgate da 

história dos deslocamentos humanos feito no limite suficiente para atender às necessidades desta 

argumentação. Nos estudos dos deslocamentos humanos foi possível localizar duas ocorrências 

relacionadas às hostilidades do meio natural: a fuga e a permanência.  

Para Neves (2006), foi possível atribuir ao contexto das savanas o surgimento das primeiras 

ferramentas produzidas pelo homo sapiens e a realização do trabalho coletivo. A pobreza de alimentos 

vegetais contrastava com presença de animais pastadores de grande porte, como gazelas, zebras e 

antílopes. Segundo ele, 

Para os hominíneos que foram empurrados para a savana por seus competidores das florestas, o 

maior problema seria, por um lado, abater ativa e deliberadamente esse tipo de animal, sobretudo 

por não dispormos nos, hominíneos, de grandes presas ou garras, ou de outros equipamentos 

naturais que pudessem ser usados no processo de matança de grandes mamíferos. (Neves, 2006, 

p. 263) 

As hostilidades do meio natural eram ampliadas pela competição por alimentos com os próprios 

animais pastadores. As lascas de pedra facilitaram o tratamento, para o consumo, dos animais abatidos 

pelos hominídeos ou deixados por outros predadores. Entretanto, essa tecnologia só foi suficiente para 
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proporcionar as condições básicas de sobrevivência humana nas savanas devido ao emprego do trabalho 

coletivo. Segundo o autor, 

Certamente tal atividade era coletiva, sobretudo porque as hienas e os urubus também tentam 

ter acesso o mais rapidamente possível as carcaças primarias e apenas um indivíduo não daria 

conta de lascar, liberar pedaços de carne e de tendões, eventualmente liberar ossos inteiros para 

retirar tutano, e espantar seus competidores mais agressivos. Chimpanzes, quando raramente 

caçam ativamente pequenas presas, como macacos colobo e lagartos, também são capazes de 

se organizar coletivamente para tal empreitada. (Ibid., p. 263). 

Neves enfatiza a realização do trabalho coletivo em função de um objetivo comum: a obtenção 

do alimento. O trabalho coletivo é colocado como uma prática dissociada de acordos formais quando 

comparada ao comportamento dos chimpanzés. Ou seja, ela se dá em decorrência do fato de envolver 

objetivos em comum. Assim, possivelmente, superadas as necessidades coletivas, ocorreria a dispersão 

dos elementos do grupo.  

Na sua descrição da vida dos hominíneos nas savanas, Neves relacionou o avanço tecnológico 

ao limite das necessidades humanas ao afirmar que “não seria necessário invocar grandes qualidades 

intelectuais para que a atividade fosse exercida” (Ibid.). Tomando por base essa colocação, seria possível 

estabelecer relação entre o nível de racionalidade alcançada pelo homem com o grau de hostilidade do 

seu meio exterior. Em outras palavras, o avanço tecnológico não decorreu da busca pelo conhecimento 

em si, mas da necessidade de enfrentamento e superação das hostilidades do meio natural. Conforme 

dito anteriormente, uma prova está na longevidade do tempo observado até a criação de novas 

tecnologias, conforme o descrito a seguir: 

O lascamento controlado da pedra com a produção de lascas afiadas teve um impacto muito 

grande na evolução humana. Esse nosso “kit de ferramenta” perduraria inalterado por cerca de 

um milhão de anos, até ser substituído por volta de 1,6 milhão de anos pelas primeiras 

ferramentas formais, ainda que poucas (Ibid).  

O tempo transcorrido até o surgimento de novas tecnologias pode sugerir não apenas a 

indisposição humana para a dominação tanto da natureza quanto do próprio homem, como também a 

possibilidade da permanência em ambiente hostil pela impossibilidade de descolamento territorial. Nos 

estudos arqueológicos há várias referências a situações interpretadas como interrupções de fluxos 

migratórios.  

As migrações como estratégia de fuga, seja das hostilidades do meio natural ou social, 

corresponderam a uma antítese à fixação humana em regiões hostis como as savanas. Em outras 
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palavras, nem todas as hostilidades resultaram no enfrentamento das hostilidades pelo homem, mas 

também na fuga. Entretanto, não há como afirmar se essa fuga decorreu de maior capacidade migratória 

ou de inadaptação ao meio natural ou social de origem. O que se pode afirmar, com base nos últimos 

estudos sobre os deslocamentos humanos, é a ocorrência do deslocamento de grandes massas 

populacionais, a exemplo dos povos de origem asiática correspondentes, por exemplo, aos atuais povos 

indígenas americanos. Segundo estudo coordenado por Cunha (2012), estima-se que uma glaciação 

teria feito o mar descer a uns 50 m abaixo do nível atual por intervalos entre cerca de 35 mil e 12 mil 

anos atrás. A faixa de terra chamada Bering teria assim aflorado em vários momentos desse período e 

permitido a passagem a pé da Ásia para a América. Como no intervalo entre 15 mil e 19 mil anos atrás, 

em outros momentos, o excesso de frio teria provocado a coalescência de geleiras ao norte da América 

do Norte, impedindo a passagem de homens. Entretanto, segundo a autora, ainda não há dados de 

período anterior a 35 mil anos. 

O prolongado enfretamento dos desafios da natureza pelos povos fixados em regiões hostis 

resultou em sucessivas adaptações, conforme ocorreu com povos que migraram para o continente 

europeu. Entre os desdobramentos dos deslocamentos para esse território estão a necessidade do 

trabalho coletivo para a superação de grandes adversidades, a acumulação de recursos para a superação 

da escassez sazonal e o concomitante e progressivo avanço de artificialismos, sobretudo para manter o 

domínio e o controle da natureza. 

Da coletividade forjada pela necessária luta contra inimigos comuns, como a fome, resultariam 

os primeiros artificialismos, como as ferramentas de caça e, a partir deles, outros mais elaboradas. Da 

diversificação dos instrumentos, possivelmente resultaram as possibilidades de escolha, a diferenciação 

de preferências e a formação de grupos de interesse com diferentes capacidades tecnológicas. Na 

diversificação das possibilidades de escolha decorrentes do aprimoramento tecnológico estaria uma 

justificativa para a expansão territorial e a dominação do homem pelo homem.  Prova disto pode estar 

na superioridade tecnológica dos habitantes das regiões mais hostis e no seu posterior avanço em direção 

à exploração de novos recursos, ao domínio de novos territórios e à colonização de povos onde a natureza 

dispensava a necessidade do trabalho coletivo sistemático.  

Em contrapartida às fixações humanas em regiões hostis, sobretudo nas migrações humanas 

para florestas tropicais na antiguidade, ainda estão presentes algumas populações indígenas, como as 

existentes no território brasileiro. São comunidades habitantes de territórios onde a natureza provou a 

desnecessidade do trabalho coletivo sistemático e da dominação do homem pelo homem. A possível 

influência do meio natural sobre seus comportamentos foi observada e descrita por muitos antropólogos 
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de modo contrastante aos comportamentos dos habitantes das civilizações, sobretudo em termos de 

suas relações sociais.  

Os estudos mostram que a fuga às hostilidades não alterou apenas as relações entre os 

indivíduos, como também as relações desses indivíduos para com a natureza. Ao transformar a natureza 

o homem transformou a si próprio, provavelmente não por ser dotado de superior capacidade evolutiva, 

mas por ser parte dela. A sobrevivência em ambiente hostil levou o homem a ignorar a lógica implícita 

na forma do planeta. A permanência prolongada em ambientes hostis à sobrevivência humana pode ter 

resultado na produção de hostilidades sociais amenizadas somente após um elevado nível de 

desenvolvimento tecnológico e às custas da produção de muitos efeitos colaterais sobre o meio ambiente 

e sobre a natureza humana em termos de sua crescente dependência aos artificialismos.  

Marcuse propõe a reversão desse processo de crescente dependência tecnológica a partir de 

mudanças operadas nos países subdesenvolvidos. O teórico enxergou nas tecnologias seu potencial 

multiplicador de problemas para a humanidade. Entretanto, devem ser considerados obstáculos como o 

aprendizado da dominação, identificado por Florestan, a indução ao consumo, apontada por Adorno e 

Horkheimer e as hostilidades ambientais decorrentes da superexploração da natureza para produção de 

novas tecnologias. 

A identificação dos obstáculos à emancipação social e das possíveis condições para o seu 

alcance levantados até aqui serviram de base para a construção de um diagnóstico da realidade das 

crianças imigrantes apresentado a seguir. O esforço foi feito em direção à localização de potencialidades 

emancipatórias e obstáculos à emancipação de crianças inseridas na dinâmica das migrações 

internacionais.  
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CAPÍTULO II – ESTUDO DE CRIANÇAS IMIGRANTES BRASILEIRAS EM PAÍSES EUROPEUS: 
ADEQUAÇÕES METODOLÓGICAS 

Introdução 

A Sociologia da Infância serviu de base para a formulação da estrutura metodológica desta 

pesquisa. A partir dela foram definidos os procedimentos que levaram em conta o respeito às crianças 

em termos de sua dignidade e do seu direito de voz. Desse modo, somente a partir dos primeiros contatos 

com as crianças participantes deste estudo foram feitas as primeiras delimitações conceituais e 

estabelecidos os procedimentos para a recolha e o tratamento dos dados. A ausência de uma prévia 

roteirização para a realização do trabalho de campo pode ser justificada nas palavras de Nadel (1987, 

p. 54), para quem “o trabalho de campo não oferece oportunidades aos antropólogos para que possam 

contar antecipadamente com inventários detalhados ou programas compilados.”.  

O ineditismo do estudo comparativo de crianças imigrantes em países europeus sugeriu 

prudência no estabelecimento de categorias e unidade de análise, de modo a evitar recortes arbitrários 

e ações inapropriadas. A entrada no terreno da pesquisa foi suficiente para revelar a complexa 

delimitação de um segmento específico no universo das migrações internacionais: as crianças imigrantes 

brasileiras.  

A entrada no primeiro terreno da pesquisa foi permeada de desafios relativos à escolha do local 

da recolha dos dados dentro das cidades, à seleção das crianças interlocutoras e à definição dos 

instrumentos de recolha. A quantidade reduzida de crianças brasileiras por escola associada à 

possiblidade de sua impermanência torou inviável a restrição do estudo ao interior das escolas. A difícil 

delimitação do conceito de criança imigrante requereu o estabelecimento de critérios de escolha. Os 

instrumentos de recolha de dados foram adaptados às especificidades dos diferentes modos de 

expressão das crianças em decorrência de fatores como idades e idioma preferencial. Portanto, as 

especificidades identificadas neste estudo de crianças nas migrações internacionais, após a entrada no 

terreno da investigação, foram decisivas para a elaboração do desenho metodológico descrito a seguir.  

2.1 Os locais e as circunstâncias da pesquisa 

A pesquisa realizada foi comparativa e a decisão por essa metodologia, relacionada à natureza 

dos estudos antropológicos das culturas, resultou na escolha de três países europeus: Inglaterra; Suécia; 

e Portugal. A seleção dos países foi feita com base no critério de sua viabilidade e relevância para o 

estudo de crianças brasileira imigrantes no continente europeu. Pelo fato de atrair um maior número de 
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brasileiros no período inicial dessa pesquisa, a Inglaterra foi escolhida como o ponto de partida para 

realização do trabalho de campo.  

A delimitação do espaço da investigação dentro da Inglaterra resultou na escolha por Londres. 

Dentro da cidade, a escolha foi por Brent, região norte da capital, onde, segundo Evans (2010), havia 

maior concentração de imigrantes brasileiros.  

No momento inicial da pesquisa de campo, as escolas foram estabelecidas como o ponto de 

partida para a sua convocação como colaboradoras no fornecimento e na recolha de dados. Uma 

consulta à lista de escolas com o código postal nw (north west), feita pela internet, contribuiu para o 

traçado de um mapa dos percursos entre as escolas mais próximas da hospedagem: um quarto em 

Church Line, na região de Kingsbury. Durante o período inicial de três meses previstos para a exploração 

do terreno foi possível perceber tanto o modo de funcionamento das escolas como os meios de acesso 

às crianças. 

Algumas cópias de uma carta de apresentação e recomendação, assinada pelo orientador da 

pesquisa, e alguns contatos feitos com amigos residentes em Londres contribuíram para o 

estabelecimento dos primeiros acessos a algumas escolas. Na recepção, das escolas, as secretárias 

recebiam a carta onde constava a proposta de pesquisa e prometiam ligar, após sua submissão à 

apreciação dos seus Governors Noticeboord, corpo diretivo da escola, composto de diretores, outros 

representantes da escola e representantes dos pais.  
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Fotografia 1 – Mural dos Governors Noticeboord de uma escola em Londres visitada durante o 

trabalho exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 

Três semanas após a entrega das cartas de apresentação às escolas, a secretária de uma delas 

ligou para o número da casa onde estávamos hospedadas para comunicar a aceitação da proposta e 

informar a necessidade de preenchimento de um formulário do Home Office para onde eram 

encaminhadas informações sobre os proponentes de atividades de pesquisa em troca de serviço 

voluntário, estágio, emprego nas diferentes instituições do pais. Entretanto, durante o período de espera 

da resposta da escola, o contato com as famílias das crianças e a consequente aceitação da pesquisa, 

resultou na percepção dos benefícios de sua realização fora dos muros escolares, inclusive em termos 

da qualidade dos dados recolhidos.  Além do mais, nem todas as crianças imigrantes permanecem por 

muito tempo nos locais para onde migram, assim como nem todas são imediatamente acolhidas pelos 

serviços de assistência social. Com a descontinuidade dos grupos de crianças e a ocorrência de algumas 

fora da escola, local para onde a maioria das pesquisas com essa população é direcionada, o campo de 
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recolha de dados foi ampliado para além do espaço escolar. Assim, seria possível obter um número fixo 

mínimo de participantes na pesquisa.  

O primeiro contato com uma mãe brasileira, através de amigos, possibilitou o acesso à sua filha. 

O encontro para apresentação da proposta da pesquisa foi marcado para depois da missa em uma das 

igrejas católicas da cidade. Ela era mãe de uma menina com 9 anos de idade. Entusiasmadas com a 

proposta, mãe e filha aceitaram participar e a menina ainda indicou outra criança brasileira de sua classe, 

da mesma idade. Após alguns questionamentos, mas sem opor resistência à pesquisa, a mãe concordou 

em assinar o termo de consentimento informado juntamente com a filha. Um dos itens do termo de 

consentimento consistia em manter em sigilo as identidades dos participantes de pesquisa. Por este 

motivo, alguns nomes serão substituídos por siglas ou nomes fictícios inventados pelas crianças e outros 

serão apenas omitidos.  

O pedido de consentimento foi feito a todas a crianças envolvidas na pesquisa e aos seus 

respectivos responsáveis. Esta atitude significou o cumprimento de um dos princípios éticos adotados 

nas pesquisas com humanos. Neste sentido, foram considerados tanto o modo de abordagem dos 

sujeitos no processo de recolha de dados quanto a condução do processo de investigação. No que diz 

respeito ao primeiro aspecto, conforme considerado por Fernandes (2016), foi levado em consideração 

o direito de voz das crianças, objetivado na garantia do direito de expressão de sua vontade.  

A participação das crianças na pesquisa envolveu atenção à ética sob três aspectos: a 

convocação; o modo de participação; e o direito de desistência. As crianças foram convocadas mediante 

a proposta de adesão voluntária. A participação envolveu a escolha dos instrumentos e locais de recolha 

de dados, bem como a partilha na descrição de suas ações, conforme recomendado por Clifford (2005) 

ao fazer referência à necessidade do descentramento da autoridade etnográfica no pesquisador. O direito 

de desistência decorreu do entendimento da importância da experiência concreta para a tomada de 

decisão da criança acerca do seu interesse em colaborar no fornecimento de dados para a pesquisa. 

O primeiro acordo firmado com as crianças para a realização da pesquisa foi o de poder 

acompanhá-la da escola até suas casas, depois da aula. Assim, às 3:00 horas da tarde do dia seguinte 

ao nosso primeiro encontro na frente da escola de Ive, nossa primeira interlocutora neste estudo, estava 

cheia de adultos à espera das crianças. O portão de acesso estava fechado, mas do lado de fora dava 

para ver, pela grade de ferro que cercava o pátio, uma grande quadra, duas traves de futebol e, acima 

delas, duas sextas de basquete. Ao fundo, havia um pequeno prédio de 1 andar, revestido de azulejos e 

sem janelas aparentes no segundo piso. Às 3:15 da tarde, uma senhora de terno e saia azul, cabelos 

pretos e curtos, saiu de dentro do prédio, abriu o portão e ficou parada na entrada a cumprimentar os 
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adultos que entravam em direção ao centro da quadra. Era a diretora, uma polonesa, como muitas outras 

na cidade, segundo foi informado pelas crianças em momento posterior, possivelmente recomendada 

por algum padre católico. A Igreja Católica é responsável pela maioria das escolas públicas de Londres. 

Por este motivo, há escolas em conventos e em mosteiros, assim como além das escolas mistas, há 

escolas exclusivas para meninos e exclusivas para meninas. 

Os adultos esperavam as crianças na quadra da escola. Algumas saiam das salas de aula 

enfileiradas e outras não. Junto com elas, vinham professoras e professores. Eram 2 ou 3 por grupos de 

crianças. Todos sorridentes e de terno e gravata, assim como as crianças. Eles acompanhavam as 

crianças até a entrada da quadra e, em seguida, ficavam juntos, parados no fundo da quadra, próximos 

ao prédio da escola. A espera tinha o propósito de atender aos responsáveis pelas crianças. Entretanto, 

um ou outro adulto cumprimentava a equipe de professores com um aperto de mão e trocava algumas 

palavras. A maioria os ignorava enquanto conversavam entre si. Outros sorriam, acenavam de longe e 

logo ia embora levando uma ou mais crianças consigo. Dos que saiam com mais de uma criança, alguns 

eram cuidadores pagos para ficarem com as crianças até quando os pais as fossem buscar em suas 

casas após o trabalho.  

Após alguns minutos de espera na quadra, Ive apareceu com a colega de classe, conforme o 

combinado no dia anterior. Feitas as apresentações e dadas as explicações do propósito da pesquisa, a 

colega de Ive comunicou seu interesse em participar da pesquisa da qual tinha tomado conhecimento 

através de Ive. Em seguida, ela solicitou insistentemente que a proposta fosse apresentada à sua mãe 

naquele mesmo dia, em sua casa. Entretanto, alertou para a necessidade de esperarmos em sua casa 

até as 7 horas da noite, horário em que sua mãe costumava retornar do trabalho. Durante a conversa, 

a mãe de Ive apareceu e pediu à filha para ir para a casa da colega e esperar até às 7 horas, quando ela 

passaria por lá e, de lá, seguiriam juntas para casa. Em seguida, a mãe de Ive colocou algumas moedas 

no bolso do seu casaco, acenou e sorriu para a equipe de professores e seguiu apressada em direção 

ao ponto de ônibus recomendando cuidado à filha.  

Cerca de 10 minutos após a saída das crianças das salas de aula, alguns professores e algumas 

professoras retornaram ao prédio juntamente com a diretora e outros iam embora. Cerca de 15 minutos 

após a abertura do portão, a quadra estava vazia. Após 10 minutos a escola estava fechada.  

A escola ficava cerca de três quilômetros de distância de onde morava a amiga de Ive. As crianças 

não pagavam passagem (transportes) até os 10 anos de idade. Mesmo assim Ive e sua colega decidiram 

seguir à pé até a casa de sua colega. No caminho, Ive fiz questão de mostrar o quanto estava familiarizada 

com a cidade. Puxou a colega pelo braço e adentrou por uma loja de variedades. Manusearam muitos 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 53 ~ 
 

produtos, mas não compraram nada. Seu objetivo parecia ser o de demonstrar o quanto estava 

familiarizada com aquele lugar onde ambas viviam há cerca de um ano e meio.  

Fotografia 2 – Ive e sua colega em uma loja de variedades na cidade de em Londres durante o 

trabalho exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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Na saída da loja, Ive parou em um ponto de ônibus para mostrar como funcionava o serviço de 

transporte.  

Os ônibus funcionam igualzinho ao metrô. Em cada parada de ônibus tem esse relógio que 

marca o tempo que ele demora para chegar e esse aqui no vidro mostra o caminho do ônibus.  

Quando o ônibus chega antes da hora daqui do quadro, ele fica parado esperando dar a hora de 

sair. (Nota de campo, Londres, jul./2014). 

Após passarem pelo ponto de ônibus, decidiram entrar em outra loja. Lá, estavam outras 

crianças da mesma e de outras escolas da redondeza, o que era possível perceber pela cor da farda: a 

farda das meninas era azul e a farda das outras crianças, todos meninos, era verde. Suas idades 

variavam entre 8 e 13 anos de idade, aproximadamente. As maiores estavam desacompanhadas por 

adultos e algumas das menores estavam acompanhadas por pessoas idosas. Supostamente, pela 

aparência física, aquelas pessoas idosas pareciam ser seus avós.  

Na loja, as crianças compraram doces, salgados entre outas guloseimas, e, em seguida, foram 

embora. Aquela cena, juntamente com as recomendações da mãe de Ive, adiantava suposições sobre a 

realidade daquelas crianças brasileiros em Londres. Possivelmente:  

a) seus responsáveis não estavam em casa no meio da tarde, quando as escolas as liberavam, 

como também não estavam as mães de Ive e de sua colega; 

b) as que possuíam avós, ficavam aos  seus cuidadores enquanto seus pais trabalhavam; 

c) a exploração dos espaços públicos da cidade era um hábito entre crianças após o horário 

das aulas e a gratuidade dos transportes facilitavam sua livre cirvulação.  

O trajeto até a casa da colega de Ive durou aproximadamente duas horas em decorrência das 

muitas paradas feitas ao longo do caminho por sua iniciativa. Com a demora, a mãe da colega de Ive 

chegou primeiro em casa e a recepção não foi amistosa. Somente após muitos pedidos de desculpa, ela 

acabou por aceitar a justificativa dada pela filha, onde a pesquisa foi o principal argumento. Ao tomar 

conhecimento do motivo da demora e, logo em seguida, do propósito da investigação, ela não fez 

objeção, mas avisou não tolerar mais atrasos.   

Após obter informações sobre a pesquisa e assinar o termo de consentimento com a sua 

realização, a mãe da colega de Ive concordou com a proposta apresentada para a recolha de dados. 

Ficou, então, acertado que sua filha seria acompanhada da escola até em casa depois da aula, em dias 

alternados com Ive. Assim, cada dia uma seria acompanhada e a outra deixada no ponto de ônibus para 

seguir sozinha como era de costume entre elas. Além desse acompanhamento, a colega de Ive, bem 

como ela, acatou a ideia de ajudar na recolha de informações delas e de outras crianças brasileiras da 
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comunidade. Ambas poderiam, portanto, fazer anotações em diários, desenhar, fotografar e gravar dados 

considerados por elas como relevantes para serem registrados.  

Com o passar dos dias de acompanhamento das crianças, outros aspectos metodológicos foram 

sendo percebidos no que dizia respeito à influência dos diferentes locais na relação entre elas e delas 

com os adultos. Um olhar mais atento aos limites impostos pelos adultos às suas vozes serviu para 

respaldar teorias acerca da sua condição subalterna.  Assim, os locais onde não corressem risco de 

censura dos adultos, como as ruas e os parques eram seus preferencias. 

Um dia, a colega de Ive pediu: “Não conte à minha mãe sobre o que eu te contei ontem” (Nota 

de Campo, Londres, jul./2014).  O tom de sua voz era muito baixo. Mal dava para ouvir. Quando 

perguntado se havia motivo para tanto medo, ela respondeu, apenas, não. Não era difícil entender o 

motivo pelo qual ela temia tanto a mãe, uma mulher que trabalhava cerca de 12 a 15 horas diárias 

durante toda semana e, às vezes, também aos sábados, como faxineira, para sustentar, sozinha, as duas 

filhas, uma com 9 anos de idade a o outra com 12, e, ainda, manter um apartamento todo equipado, de 

2 quartos e duas salas na cidade de Londres.  

Ive conseguiu escutar o sussurro e não poupou a colega. Contou o que aconteceria se a mãe da 

colega soubesse: “A mãe dela bate nela, mas a minha mãe não me bate. Ela só me bota de castigo”. A 

colega de Ive negou aquela informação e deu início a uma discussão entre elas, somente interrompida 

com a chegada do ônibus de Ive.   

O conteúdo da conversa durante o percurso até a sua casa dizia respeito a conflitos comuns 

entre familiares e estava relacionado à chegada de parentes para passar as férias em sua casa. Quando 

foi informada da impossibilidade da entrega das informações recolhidas na pesquisa aos seus 

responsáveis, ela declarou ter ficado aliviada, pois grande parte do conteúdo de sua conversa envolvia 

conflitos sociais entre outras pessoas, em sua casa, na comunidade e na escola. De sua própria vida, 

ela falava muito menos.  

De algum modo, o discurso da colega de Ive trazia sua visão particular de uma realidade social 

complexa, mas trazia também a evidenciação da consciência de lugares sociais para subalternos, 

estabelecidos pelos adultos para as crianças. Para Sousa (2015) e Sottomayor (2015), a subalternidade 

está relacionada ao fato de serem as crianças consideradas pelos adultos como propriedades dos seus 

responsáveis. O reconhecimento da condição subalterna das crianças e das implicações para as 

restrições de acesso às suas vozes constituiu, portanto, um motivo para o estabelecimento de um 

posicionamento crítico acerca dos locais mais apropriados para recolher dados na pesquisa com aquelas 

crianças.  
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A constatação da subalternidade das crianças concorreu para uma maior atenção ao tempo e 

ao espaço a partir de onde as suas vozes pudessem ser ouvidas com o máximo segurança e tranquilidade 

para as crianças e com a menor influência possível dos adultos. O reconhecimento da posição social das 

crianças em relação aos adultos não significou negar sua condição de atores sociais, mas de evitar a 

recolha de dados em contextos onde suas vozes pudessem ser controladas.  

O reconhecimento do lugar subalterno das crianças resultou na opção pela aplicação de uma 

metodologia investigativa não-reprodutivista. Em outras palavras, a pesquisa dispensou, por exemplo, o 

uso de categorias predefinidas, pelo fato de contribuírem para orientar condutas e dispensar informações 

consideradas relevantes para as crianças. Portanto, neste estudo a busca foi por indicações das próprias 

crianças acerca dos assuntos considerados por elas como mais relevantes, por onde foram extraídos os 

casos selecionados nesta pesquisa. A tomada de decisão por este modo de abordagem das crianças 

decorreu da percepção da influência das perguntas sobre as respostas dadas por elas em nossos 

primeiros contatos.  

De algum modo, as crianças captaram uma deia da pesquisa como meio de denúncia de 

problemas da comunidade. Assim como a colega de Ive, pouco falavam de si e quando o faziam era para 

contar dramas pessoais relacionados ao direito de não tomar banho nos dias muito frios, de ficar mais 

tempo no comutador, de dormir na casa do colega, entre outras questões não menos importantes, mas 

demandantes de muita imaginação para encontrar nelas algum problema capazes de opor obstáculos 

às suas infâncias. Ademais, a colega de Ive demonstrou constrangimento no trato de uma questão 

pessoal percebida por ela como desagradável na relação com a sua mãe. Talvez, por este mesmo motivo 

as crianças se ocupassem mais da vida de outras pessoas e menos das suas. Coube, portanto, tornar 

suas falas menos influenciadas pela ideia de pesquisa construída por elas, ou seja, foi necessário 

desconstruir o conceito formulado por elas. A solução encontrada através desta pesquisa foi a de 

aproveitar o conteúdo de suas histórias e conversas livres.  

A partir do acesso à Igreja foi possível estabelecer novos contatos e comunicar à comunidade 

sobre a pesquisa com o propósito de comparar as realidades cotidianas de crianças de brasileiras 

residentes em diferentes países europeus. Assim, foi possível conhecer DC, um garoto de 12 anos 

apresentado, após a missa, pela professora de inglês de sua escola como um garoto escritor de histórias. 

Após sermos apresentados, marcamos um encontro em sua casa. Não demorou muito até a percepção 

da impossibilidade de fazer o percurso como ele, da escola até à sua casa do modo como foi proposto 

para Ive e sua colega. Ele estudava em uma escola exclusiva para meninos e ele costumava voltar para 
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casa acompanhado pelos colegas. Diante dessa realidade, acordamos encontros diários em sua casa, 

após a caminhada com as meninas e o seu retorno da escola.  

Não foi preciso muito tempo de contado com DC em sua casa para, mais uma vez, constatar a 

importância do distanciamento de outros adultos em algumas situações durante a recolha de dados. 

Colhidas dentro do espaço doméstico, quando na presença de sua mãe, seu discurso soava como 

enviesado.  

Ela era uma mulher muito agitada, talvez, por causa do corre-corre diário. Ela fazia faxina em 2 

casas por dia e, ainda assim, sempre estava em casa antes das 4 horas da tarde. Quando chegou em 

Londres, seu filho mais velho, DC tinha apenas 8 meses de nascido. Agora, moravam bem, em uma 

casa de 2 pisos. Mas sua primeira morada foi em um quarto de apartamento de 4 quartos partilhado 

com mais 15 pessoas. Seu marido trabalhava com ajudante na construção civil e era muito agitado como 

ela. Ambos falavam muito alto e não tinha muita paciência com os 2 filhos, DC, de 12 anos e AC, de 4. 

Mas as crianças pareciam não se importar e até gostar do jeito dos pais.  

Logo que chegou da escola, ele seguiu direto para a cozinha onde sua mãe preparava um café. 

Antes que ele cumprimentasse a todos, como de costume, ela perguntou: “Como foi na escola?”. 

Ele perguntou o que tinha para comer e ela repetiu a pergunta. “Tranquilo”, ele respondeu. Ela, 

então, reformulou a pergunta: “Eu quero saber como foi lá com aquele garoto. Você falou ou não 

falou com a professora? Falou ou eu vou ter que falar?”. Aparentemente desconfortável, 

respondeu: “Ele me xingou de novo. Daí, eu empurrei ele e a professora colocou a gente de 

castigo”. Então, ela perguntou qual teria sido o castigo e ele respondeu: A gente ficou na sala 

copiando um livro na hora do recreio. (Nota de campo, Londres, jul./2014). 

Aquela última resposta foi suficiente para produzir uma discussão que a criança tentou evitar, 

provavelmente, por saber no que resultaria. Nesses momentos de pressão, suas respostas costumavam 

ser curtas e superficiais, como aquele “Tranquilo”. Diante do ocorrido, não caberia mais nenhuma 

pergunta para fazer a ele naquele dia além daquelas feitas por sua mãe. O momento já não era propício. 

Dali por diante, qualquer coisa que ele dissesse poderia desencadear nova discussão. Entretanto, havia 

mais informação naquela cena do que em qualquer palavra a mais proferida por ele, uma vez que, 

provavelmente, não diria mais nada além do que sua mãe desejasse ouvir. Ele costumava ser educado 

e obediente.  

Ignorar o lugar e os sujeitos nele presentes no processo de investigação seria como considerar 

possível colher impressões do oprimido diante do seu opressor além da própria opressão. A partir do 

deslocamento da recolha para distante do olhar dos adultos foi possível constatar a diferença no modo 
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como as crianças agiam dentro e fora da escola ou dentro e fora de casa, ou seja, assim como no modo 

de agir e de contar suas histórias na rua. Em outras palavras, o discurso das vozes subalternas, cabível 

a todos em algum tempo e lugar, tendeu a ser perpassado por constrangimentos limitadores da livre 

expressão dentro dos espaços de maior dominação.    

Em Sociologia da Infância, a percepção da necessária consideração ao lugar do discurso da 

criança foi sinalizada por Prout (2005), ao interpretar as culturas de infância como ocorridas distante do 

olhar dos adultos.  A constatação dessa verdade proutiana convergiu com concepções de teóricos das 

ciências sociais classificados de pós-coloniais, como o palestino Said (2007), defensor da importância 

de considerar o autor do discurso, e da australiana Connell (1995), atenta às relações de poder 

estabelecidas não apenas entre diferentes, mas também entre iguais.  A partir da constatação das 

barreiras erguidas pelos adultos para o acesso às crianças, o trabalho etnográfico realizado neste estudo 

aderiu à ideia da desconstrução dos discursos, proposta por Derrida (2001).   

Conforme dito anteriormente neste texto, o espaço escolar foi inicialmente considerado como 

um campo de observação. Entretanto, o estudo de Thompson (2012) sobre a produção artística de 

crianças imigrantes em uma escola americana revelou que o desvio do padrão dos desenhos resultou 

na avaliação de uma criança extremamente talentosa como sendo desajustada. O trabalho de Thompson 

possibilitou alcançar o entendimento do padrão como decorrente da aceitação passiva das crianças ao 

direcionamento dado pelos adultos às suas expressões artísticas.  De algum modo, a maioria das 

crianças acabava por exercer algum poder sobre a minoria. Talvez, por este motivo, na escola tenda a 

ocorrer a correção da imaginação pelo raciocínio, ou seja, a prevalência da razão em detrimento dos 

sentidos e esta não afete apenas os desenhos, mas também os discursos, de modo a tornar necessária 

a sua desconstrução proposta por Derrida (ibid.) assim como em todas as outras situações onde ocorra 

algum tipo de opressão. 

A realidade descrita por Thompson (ibdi) tornou inevitável considerar, neste estudo, a 

importância do autor do discurso salientada por Said (2007), as relações de poder intergeracionais 

identificadas por Prout (ibid.), como também as intrageracionais sinalizadas por Connell (ibid.). Com isso, 

a escola passou a ocupar a posição de fonte indireta de informação, intermediada pelas vozes das 

crianças em ambientes livres de sua influência imediata. Cabe considerar que tomada de consciência 

da influência de umas sobre as outras não significou a exclusão absoluta da relação entre pares, mas a 

inclusão da abordagem individual. 

Não apenas o senso comum, mas sobretudo os teóricos da educação de base ideológica 

evolucionista, a exemplo de Émile Durkheim, Immanuel Kant, Sigmund Freud e Jean Piaget, viam o 
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adulto como mais evoluído e, assim, idealizavam o alcance desse comportamento pelas crianças. Por 

este motivo, as escolas deveriam empreender uma pedagogia direcionada à sobreposição dos sentidos 

pela razão. Entretanto, as crianças participantes deste estudo revelaram a inevitável inversão dessa 

posição no processo de imersão em ambiente estrangeiro, onde o desconhecimento do idioma exigia o 

uso da imitação como meio de sobrevivência. Assim, as crianças tendiam a seguir os padrões 

institucionalmente estabelecidos pelos adultos através não direta e necessariamente pela da razão, mas 

pelos sentidos, por onde percebiam e julgavam as coisas, assim como suas próprias ações em direção 

à obtenção do resultado esperado. Esta constatação foi extraída do relato de Ive do seu primeiro ano na 

escola, aos 8 anos de idade:  

Eu estava com o coração batendo tão forte que parecia que ele ia sair de dentro daqui do meu 

peito. Mas depois eu fui me acalmando, me acalmando, sabe? Eu ficava olhando como as outras 

crianças faziam e aí eu fazia também. (Nota de campo, Londres, jul./2014). 

O relato foi obtido de modo espontâneo, em uma das caminhadas da escola até a sua casa. Ali 

estava mais uma prova da importância do uso da abordagem individual, bem como de secundarizar a 

utilização de ambientes institucionalizados na pesquisa com crianças. Os espaços foram ampliados para 

residências, clubes, parques, lojas, festas, consultórios médicos, bem como e sobretudo para o trajeto 

feito pelas crianças de suas casas para as suas escolas e vice-versa.  

O descentramento da recolha de dados prioritariamente para espaços e tempos distanciados do 

controle dos adultos resultou em muitas surpresas. Logo no processo exploratório, o estudo resultou em 

uma crescente aproximação com a base conceitual de culturas de infância na concepção de James, 

Prout e Jenks (2004). O registro de interações de crianças entre pares em áreas abertas e distantes do 

olhar de outros adultos revelou aspectos de suas culturas dificilmente perceptíveis em ambientes onde 

eram regularmente controladas.  

A Igreja, onde ocorreu o primeiro encontro com Ive, era frequentada por brasileiros, pois lá eram 

celebradas missas em português às quartas e sábados à noite e aos domingos à tarde. Após as 

celebrações, adultos e crianças iam para uma sala no adro da Igreja, onde conversavam enquanto 

comiam uma variedade de doces e salgados regados a sucos e cafés. Tudo era preparado por pessoas 

da comunidade com seus próprios recursos. O propósito era de confraternizar e juntar os fiéis em torno 

da promoção de ações sociais entre as quais estava a integração dos imigrantes recém-chegados.  

Após uma das missas dominicais, as crianças dividiram o tempo da confraternização com um 

carro de bagagens encontrado por elas no pátio dos fundos da Igreja. Subiram, desceram, empurraram, 

puxaram... Algumas disputaram o controle da direção. Umas persistiram na disputa, outras desistiram e 
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outras apenas observaram. De algum modo, todas participaram da cena como atores ou espectadores 

ou, ainda, como ambos. Apenas no início e em alguns momentos espaçados elas pareceram lembrar de 

estarem sendo filmadas e fotografadas. Mas, seu maior tempo de atenção foi dirigido à cena.   

Fotografia 3 –  Crianças brasileiras no adro de uma Igreja em Londres durante o trabalho 

exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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Fotografia 4 –  Crianças brasileiras no adro de uma Igreja em Londres durante o trabalho 

exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 

As observações feitas nos momentos de maior liberdade das crianças resultaram em dúvidas 

acerca das filmagens e fotografias. A distância do olhar vigilante dos adultos parecia possuir um valor 

superior para as crianças. Com o avanço da pesquisa, o uso dessas duas formas de registro em locais 

distantes do olhar de outros adultos passou a parecer invasivo como eram invasivos os registros 

fotográficos e as filmagens de rituais considerados sagrados por povos ancestrais. Com o decorrer da 

pesquisa, as filmagens e fotografias foram sendo excluídas desses momentos de isolamento e livre 

expressão das infâncias das crianças do olhar de outros adultos.   

2.2 Os sujeitos e o objeto da investigação  

A busca por crianças brasileiras em território estrangeiro esbarrou em conceitos como imigrante, 

imigrante de segunda geração, nacional e apátrida devido à condição migratória dos seus país. Em linhas 

gerais, pode ser considerada imigrante a criança que migra para um país estrangeiro e passa a residir 
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lá. Entretanto, pode ser considerada imigrante de segunda geração a criança nascida no país para onde 

mitraram os seus pais e lá realizam trabalhos manuais. Pode ser considerada apátrida a criança menor 

de 5 anos de idade, filha de imigrantes, nascida no país de destino dos seus pais, não registrada por 

eles em seus países de origem. Pode ser considerada nacional a criança maior de 5 anos de idade, filha 

de imigrantes que tenha residido no país de destino por 5 anos e não tenha sido registrada nos países 

de origem dos seus pais. Enfim, além dos exemplos localizados no primeiro terreno da pesquisa, há uma 

diversidade de combinações definidoras da condição migratória de crianças filhas de imigrantes. 

As regras estabelecidas para distinguir a nacionalidade das pessoas residentes em um mesmo 

território constituíram o primeiro desafio para identificar as crianças imigrantes brasileiras. Não havia 

como arbitrar, por exemplo, sobre a nacionalidade de uma criança menor de 5 anos de idade, filha de 

mãe brasileira e pai angolano, nascida em Inglaterra, a não ser por sua autoidentificação ou por sua 

ascendência parental.  

A nacionalidade de uma criança filha de pais estrangeiros, nascida em países europeus, de modo 

geral, só podia ser requerida após um período mínimo de 5 anos de sua residência no país de 

nascimento. Além disso, a herança da nacionalidade dos pais, nacional ou estrangeiro, só seria 

legalmente adquirida mediante o pedido de registro feito por um deles. Assim, foi possível localizar, neste 

estudo, crianças apátridas.  

De modo a evitar a simplificação da composição dos sujeitos da pesquisa, o primeiro critério 

adotado para a seleção das crianças foi a ascendência materna brasileira. A escolha pela herança 

materna decorreu do fato de todas as crianças participantes do estudo serem filhas de mães brasileiras, 

mas nem sempre de pais brasileiros. Também não foi necessário e nem seria confortável excluir irmãos 

de crianças imigrantes nascidos na Europa, sobretudo pelo fato de configurar a realidade da maioria das 

crianças inseridas na pesquisa. O desconforto decorreria do fato de todas as crianças informadas sobre 

a ocorrência da pesquisa quererem participar. Entretanto, foi necessário estabelecer um limite etário e 

uma quantidade máxima de crianças, de modo a facilitar a realização do estudo de casos proposto como 

base para a identificação de unidades de análise.  

Cabe considerar que, a condição de apátrida não retira da criança a possibilidade de ser 

considerada como imigrante neste estudo. A condição de imigrante esteve relacionada à nacionalidade 

originária de sua mãe. Por este motivo, o termo “imigrante” foi aplicado, neste estudo, a crianças filhas 

de brasileiras, tanto nascidas no país de origem quanto de destino de suas mães. A adoção do termo se 

deu com o único propósito de diferenciar crianças brasileiras residentes em países europeus de crianças 

de outras nacionalidades. Entretanto, as crianças inseridas na dinâmica das migrações internacionais: 
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nem sempre possuem nacionalidade e, em certos casos, possuem até mais de uma; nem sempre são 

residentes em de único país, sobretudo as filhas de pais separados de casamentos transnacionais; nem 

sempre nascem no país de origem dos seus pais; nem sempre querem ser identificadas como imigrantes 

ou como filhas de imigrantes. Isto, sem considerar que nem sempre falam sua língua materna ou a 

língua do país de destino. Apesar de toda essa complexidade, nenhuma criança fez objeção ao uso do 

termo “imigrante” após a explanação de sua finalidade e aplicação restrita a este estudo.  

Um outro aspecto relativo à aplicação do termo “imigrante” disse respeito à preferência por esse 

termo para os casos de crianças nascidas no país de destino dos seus pais ao invés de “imigrantes de 

segunda geração”, como são tratadas, de modo pejorativo, as filhas de imigrantes trabalhadores 

manuais, tidos como socioeconomicamente inferiores em relação aos outros cidadãos. Ocorre que 

Vários trabalhos criticam o conceito de segunda geração, especialmente no contexto europeu. 

No entanto a própria denominação não necessariamente altera o significado do assunto e os 

termos alternativos nem sempre conseguem uma mudança positiva na percepção sobre “ser” 

descendente de imigrantes. A controvérsia terminológica configura-se mais como uma 

necessidade de protagonismo europeu em relação ao tema de estudo, liderado tradicionalmente 

pelos norte-americanos. Na verdade, é que nem as sociedades norte-americanas nem as 

europeias parecem ter aceite aos jovens descendentes como iguais. (Padilha & Ortiz, 2014, p. 

133). 

Uma melhor delimitação dos sujeitos nesta pesquisa poderia ser “crianças de ascendência 

materna brasileira residentes em países europeus”. Assim, talvez, a invariabilidade da ascendência não 

seria afetada pela variabilidade da condição migratória. Entretanto, somente após o processo de recolha 

de dados foi possível alcançar a compreensão dos efeitos das migrações humanas sobre a criação das 

fronteiras territoriais e a delimitação de nacionalidades. Entretanto, a abordagem da imigração sobre a 

perspectiva econômica, quando considerado o tipo de atividade realizada pelos pais no país de destino, 

acabou por incluir no termo “imigrante” as crianças nascidas no território estrangeiro e por conferir ao 

mesmo a abrangência suficiente para manutenção do tema original.  

Em relação à imprecisão quanto ao tempo de permanência em seus países de destino, este fator 

se mostrou uma constante na dinâmica das migrações de crianças. Entretanto, variavam em função da 

motivação migratória dos seus responsáveis. Por exemplo, as migrações por motivo de estudos 

resultavam em maior número de deslocamentos e em menor espaço de tempo no país de destino em 

relação aos demais casos. Com isso, o retorno de algumas crianças para o Brasil semanas após os 

primeiros contatos, em caráter provisório ou definitivo, como para passar as férias do ano letivo, exigiu 
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maior critério na designação de participantes para o estabelecimento de um número mínimo de 

interlocutores fixos. Assim, a proposta longitudinal do trabalho etnográfico aplicado a grupos instáveis e 

descontínuos requereu a convocação de interlocutores capazes de participar da pesquisa por um tempo, 

em média, não inferior a 6 meses seguidos ou intervalados.  

Quanto ao número de crianças participantes do estudo, o primeiro acesso a escolas em Brent, 

no norte de Londres, onde foi realizado o estudo exploratório, revelou a existência de um número médio 

de 0 a 2 crianças brasileiras por classe em escolas com uma média de 1 a 2 classes por série. A 

distribuição pulverizada de crianças brasileiras nas escolas visitadas contribuiu para justificar a decisão 

pela extensão dos locais de recolha de dados a outros espaços de interação, bem como pela fixação do 

número de interlocutores diretos em 6, sem desconsiderar, contudo, as outras crianças com as quais 

estas interagiriam. Assim, foram incluídos, além dos eventos dentro e fora das escolas, a rua, os parques, 

os clubes, as residências e todos os demais espaços de livre interação entre as crianças.  

A destituição das barreiras entre os espaços de convívio contribuiu para agrupar crianças através 

da convocação feita por elas próprias, ligadas por laços de parentesco, amizade ou coleguismo. 

Entretanto, este modo de composição do grupo de pesquisa resultou na ampliação da faixa etária dos 

participantes. Separar crianças por faixa etária só pareceu possível em contexto onde já estivessem 

previamente separadas pelos adultos. Entretanto, para efeito de análise comparativa intrageracional foi 

possível agrupar 6 crianças interlocutoras durante o estudo exploratório em Inglaterra. Foram, então, 

formadas 3 duplas de crianças de ambos os sexos, com idades de 4 a 6, de 7 a 9 e 10 a 12 anos, 

inseridas progressivamente na pesquisa por aproximadamente um ano. Esta mesma composição foi 

repetida em Estocolmo e Braga. 

O objeto selecionado para estudo dos sujeitos foi embasado nos elementos prevalecentes nas 

pesquisas sobre crianças nas migrações internacionais. Desse modo, correspondeu a questões 

relacionadas ao mono e bilinguismo e aos processos adaptativos, porém com ênfase na comparação 

entre crianças brasileiras residentes em diferentes países europeus no que disse respeito ao seu uso da 

língua materna e às suas práticas cotidianas.  Entretanto, o objetivo não foi de verificar o nível de 

adaptação aos países de destino ou de preservação da língua materna, mas de perceber diferenças e 

semelhanças entre as crianças nos diferentes destinos em termos da maior ou menor possibilidade de 

viverem suas infâncias.  
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2.3 Meios de recolha e de tratamento dos dados  

A apresentação da proposta de pesquisa para as crianças foi acompanhada de um convite para 

que atuassem como colaboradoras. Dessa colaboração, emergiriam interlocutores naturalmente, a partir 

de sua disponibilidade e interesse próprio. Não apenas em Inglaterra como nos demais países, os 

interlocutores foram, naturalmente, as crianças dos primeiros contatos. Este dado se justificou no fato 

de todas, de algum modo, possuírem alguma rede, ainda que mínima, de amigos que, por sua vez, 

tinham outros amigos. Uma exceção a essa regra esteve para as crianças de menor idade e não 

escolarizadas. 

A recolha de informações acerca de suas vidas cotidianas envolveu a aplicação do trabalho 

etnográfico longitudinal por onde foram selecionados casos produzidos pelas próprias crianças através 

de histórias contadas por elas próprias. Essa abordagem foi feia com o intuito de destacar conteúdos 

percebidos como de relevância para elas, enquanto inseridas no contexto globalizado das migrações 

internacionais e, por fim, de identificar divergências ou convergências em torno de tais preferências 

através de comparação.  

Cabe considerar não ser a metodologia aplicada neste estudo uma proposta de pesquisa 

psicanalítica em termos, sobretudo, de sua finalidade interventiva terapêutica, mas de apenas evitar a 

indução a respostas dadas pelas crianças a partir da aplicação de questões previamente formuladas. 

Uma vez que o propósito da investigação foi de identificar distanciamentos e aproximações étnico-

culturais, não caberia, necessariamente, adentrar no campo terapêutico, ainda que, de alguma maneira, 

a concessão das vozes às crianças através da recolha livre possa contribuir para tanto.  De algum modo, 

segundo filósofo e psicanalista Luiz Carlos Nogueira (2004), através da psicanálise é possível, estudar 

culturas humanas, pois, 

Aquilo que escapa ao tratamento psicanalítico é a teoria psicanalítica, quer dizer, aquilo que o 

psicanalista pode aprender através da investigação da cultura humana, ou seja, das atividades 

humanas, como fez Freud com a obra de Sófocles, Édipo Rei; ele pôde aproveitar a tragédia 

grega para formalizar aquilo que chamou de Complexo de Édipo. Na realidade, Freud aprendeu 

com a tragédia para fazer uma teoria psicanalítica (Nogueira, 2004, p. 84) 

Não houve como uniformizar a aplicação dos instrumentos de recolha de dados para além das 

observações e da audição das falas de crianças em diferentes faixas etárias. A extensão etária de 4 a 12 

anos, resultante dos seus diferentes de encontro livres, fora de espaços institucionalizados, requereu 

maior flexibilidade na aplicação dos instrumentos de recolha. Observações, conversas, histórias e 

desenhos ocorreram entre as crianças não alfabetizadas. Entre as alfabetizadas foi acrescida a história 
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escrita.  Cabe considerar que, apesar de algumas delas não saberem escrever em português, todas 

falavam o idioma, ainda que com bastante dificuldade. 

Um respaldo para a diversificação de instrumentos de recolha de dados foi encontrado na 

aplicação da interpretação multivocal. Com base nas reflexões e recomendações de Clifford (2005) 

acerca da etnografia, no discurso polifônico, a interpretação dos registros cedeu espaço aos informantes 

nativos e, no caso deste estudo, a interpretação da realidade, através do registro colaborativo, foi 

partilhada com eles. Por meio da interpretação polifônica, ou seja, multivocal, os instrumentos 

assumiram um caráter secundário em relação às falas das crianças. Em outras palavras, o material 

recolhido não foi utilizado como objeto de interpretação individual, mas participada.  

A interpretação compartilhada teve o propósito de preservar a integridade das informações em 

respeito à disponibilidade, credibilidade e colaboração das crianças no estudo. Para a Save the Children 

(2004), a multivocalidade deve ser entendida como um princípio ético de convocação das crianças como 

colaboradoras na pesquisa.  

Entre as várias sugestões dadas às crianças acerca do modo como poderiam participar da 

pesquisa esteve o uso de diários como meio de registro de seus cotidianos. Enquanto estimulados direta 

e diariamente algumas linhas eram preenchidas com ocorrências consideradas por elas como relevante. 

Entretanto, quando no retorno de outro campo de investigação, após 2 meses de afastamento, a consulta 

aos seus diários revelou a pessoal dificuldade para convencer as crianças acerca da importância daquela 

forma de recolha de dados. Sucessivas páginas estavam vazias. Não raro, quando não constava apenas 

o registro da data, foram escritas frases curtas como “hoje eu não fiz nada”. Quando questionadas sobre 

o sentido daquelas expressões, o “não fiz nada” foi traduzido por “não brinquei”, ou seja, de modo geral, 

significava não ter feito o desejado, como por exemplo, não encontrei aquela amiga, não fui àquele 

parque, não fiz nada do que queria ter feito, conforme explicar.  

O mesmo desinteresse pelo uso do diário ocorreu com os desenhos, uma prática 

progressivamente desestimulada pelos adultos, assim como a escrita autodirigida. Quanto maior a idade 

menor o interesse pelo desenho e vice-versa. Entretanto, entre as crianças menores de 6 anos, muitas 

vezes, o interesse dificultou a obtenção do dado produzido. O desenho era motivo de orgulho para as 

resistentes em entregar sua obra para ser reduzida o dado de pesquisa. Assim, após horas de práticas 

de desenho sobre temas relacionados às suas vidas cotidianas, muitas crianças não concordavam e 

entregar os seus desenhos. Quando uma delas tomava essa decisão de levar o desenho consigo, quase 

todas as outras a seguiam. Por este motivo, muitos desenhos foram apenas fotografados e, em seguida, 

devolvidos às crianças.  
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Somente depois de algum tempo distante do terreno da recolha foi possível identificar qual era 

realmente o dado relevante para esta pesquisa. Não era o desenho, mas o significado, não 

necessariamente do desenho, mas daquele trabalho concretizado por meio do desenho. Assim, a 

interpretação dos dados passou a ter como critério de seleção e classificação do material recolhido, a 

memória evocada pela lembrança. A lembrança era do exercício de autoridade considerado por Agamben 

(2008), para quem “o dia-a-dia do homem contemporâneo não contém quase nada que seja ainda 

traduzível em experiência” (2008, p. 22) e aquele exercício valia muito mais do que qualquer pesquisa.  

Fotografia 5 – Criancas no adro de uma Igreja em Londres durante uma missa diminical 

colaboradores no trabalho exploratório de campo – Nov./2012 

 

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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Fotografia 6 – Criancas no adro de uma Igreja em Londres durante uma missa diminical 

colaboradores no trabalho exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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Fotografia 7 – Criancas no adro de uma Igreja em Londres durante uma missa diminical 

colaboradores no trabalho exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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O desinteresse das crianças por meios de recolha de dados sugeridos no início da pesquisa 

corroborou para a adoção de uma postura reflexiva acerca de sua aplicação. A imersão no terreno da 

pesquisa revelou que qualquer tentativa de roteirização poderia ofuscar os significados do universo vivido 

por elas. Foi necessário encontrar meios de registro mais adequados às suas concepções de mundo.  

A partir daquele momento em que a palavra “nada” passou a significar tanto quanto qualquer 

outra coisa, a atitude de filmar, fotografar e gravar de modo não invasivo, sobretudo, quando estavam 

distanciadas de outros adultos, seguida de questionamentos acerca das práticas observadas e somente 

a posteriori, pareceu ser uma postura mais adequada. Entretanto, fotografar, cada vez menos, práticas 

de desenhos e de escrita, bem como gravar cada vez menos suas histórias contadas e ilustradas ou não, 

passaram a compor um diversificado material de recolha cada vez mais associado à memória da 

observação e da resposta aos questionamentos acerca dos dados recolhidos e somente depois, distante 

do terreno pesquisa, registrados em notas de campo.  

Aquela experiência reflexiva revelou o quanto a ciência é capaz de distanciar o cientista do 

conhecimento através da ativação da sensibilidade. Agamben (2004) sublinhou o fato de estar na origem 

da ciência moderna a expropriação da experiência ao considerar a separação entre o sujeito e o objeto 

do conhecimento, como uma exigência de objetividade científica. A destituição da mediação tecnológica 

da experiência da pesquisa de campo possibilitou ouvir e gravar na memória os sons das vozes das 

crianças, perceber seus olhares, suas respirações, suas pulsações e perceber o quanto estavam 

envolvidas com as propostas de trabalho feitas durante a pesquisa.  

Restava saber como classificar e categorizar informações recolhidas de um estudo que se 

permitiu contaminar e corromper pela condução dos sujeitos observados, onde os interlocutores 

decidiam o que, como, onde e quando dizer. Em algum momento coube localizar, naquele emaranhado 

de informação, respostas para a pergunta originária da investigação. Localizar as respostas implicou em 

retirar, de tudo, um fragmento, enquanto parte de um todo complexo. Coube, então, colher os indícios 

do que o estudo buscou saber até o momento em que tudo parecesse levar a um mesmo ponto, a um 

mesmo lugar. Entre as propostas metodológicas existentes, estava a análise de conteúdo. Seria preciso, 

neste caso, localizar frequências no conteúdo daquelas informações (Bardin, 1977).   

Contudo, o surgimento da palavra “nada” reforçou a ideia de Derrida (2001) acerca da 

incapacidade das palavras de expressarem tudo o que queriam exprimir. Por outro lado, a palavra não 

exprimia tudo o que não queria dizer. Entraves dessa ordem poderiam requerer o prévio estudo dos 

vários usos da palavra em cada contexto aplicado, para, somente a partir daí, separar um “nada” de 

outro “nada”, sob o risco de não atingir o propósito dos diferentes emissores e o propósito de 
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entendimento por diferentes receptores em suas próprias perspectivas. Na identificação de dificuldades 

para quantificar a ocorrência de palavras aplicadas de modo tão peculiar, uma ideia foi a de substituir a 

análise do conteúdo pela desconstrução.  

A desconstrução da palavra “nada” implicaria em desmontá-la na tentativa de retomar a origem 

do pensamento ocultado pela familiaridade adquirida com a repetição do uso, como ocorreu com a 

palavra “nada” por Ive e sua colega. O objetivo da desconstrução seria o de revelar pressupostos, 

ambiguidades e contradições, na tentativa evitar reducionismos.  

Grosso modo, o “nada” poderia pressupor falta de atividade, quando, na verdade, foi descrito 

como não realização de uma atividade desejada. Sua ambiguidade era lexical e decorria de um vício de 

linguagem onde o ‘nada’ também ocupava o lugar de algo indesejado. Em ambos os casos, o não ter 

feito “nada” pareceu estar em contradição com a realidade observada. Mas esse pressuposto pôde ser 

também desconstruído quando as crianças foram solicitadas a representá-lo por meio do desenho. Como 

resultado, o que antes pareceu uma contradição acabou por confirmar uma ambiguidade através da 

imagem de uma criança encerrada em seu quarto, diante de um computador.   

Figura 1 – Desenho do fim de semana de Ive durante o trabaho exploratório de campo em 

Londres – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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De qualquer modo, a ideia da existência de lacunas na escrita e na fala revelariam, neste estudo, 

não a incompletude do discurso considerado por Derrida (2001) e nem mesmo a ocorrência do discurso 

implícito tratado por Bardin (1977). Preencher as lacunas de um discurso através da sua desconstrução 

sem a participação do seu emissor ou tornar explicita a sua mensagem através da análise do seu 

conteúdo significaria, no caso em questão, desocultar o que não estava oculto, pois não havia, da parte 

das crianças, nenhum motivo para tal, ou seja, nenhuma dúvida.  

Quando convocadas para o fornecimento de informações ilustradas dos seus discursos, as 

crianças assumiam uma postura sugestiva de reconhecimento da importância do papel a elas atribuído. 

Prova disto, está, por exemplo, na comparação do desenho do dia em que a criança disse não ter feito 

nada com uma fotografia do local. Os elementos colocados no desenho da Fotografia 8 corresponderam 

aos mesmos elementos presentes em seu quarto, alguns dos quais foram capturados em fotografia. As 

flores desenhadas na parede, acima de sua cama de solteiro, apareceram do lado direito da fotografia, 

na Figura 8.  Não seria possível que tudo estivesse claramente representado no desenho e apenas o 

“nada” não estivesse. 
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Fotografia 8– Quarto de Ive durante o trabaho exploratório de campo em Londres – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 

A incapacidade de uma palavra expressar tudo o que o seu emissor deseja dizer não se aplicou 

ao caso do uso da palavra “nada” pelas crianças nesta pesquisa. Para elas, o “nada” dizia tudo. O 

sentimento da necessidade de explicar não partiu delas. Do mesmo modo, as lacunas percebidas nas 

suas expressões pareciam estar devidamente preenchidas em suas mentes quando respondiam com 

indignação às indagações feitas a esse respeito. Tudo lhes parecia obvio demais. Por este motivo, o não 
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entendimento do significado das expressões pelo desconhecimento do seu uso no contexto de onde 

foram recolhidas foi superado pela busca do seu entendimento a partir de quem as forneceu.  

Para aquela criança, o computador produziu o sentimento de não terem feito nada, mesmo tendo 

contactado com amigos através de jogos virtuais e de páginas de relacionamento. Para outra, 

posteriormente inserida na pesquisa, o computador gerou o efeito contrário, pois somente através do 

contato virtual conseguia interagir com seus pares, apesar de conviver em outros ambientes sociais como 

a escola, a Igreja, o clube e as festas da comunidade. Coube perguntar: no que se distanciavam e 

aproximavam em termos étnico-culturais? Nos dois casos, o desejo à interação se manteve invariável em 

relação à variação do desejo acerca do ambiente de convívio. Em termos étnicos, o maior conhecimento 

da língua do país pela segunda criança imigrada quando bebê, em relação à primeira, com menos de 2 

anos de residência em Londres, poderia justifica o isolamento da segunda e o maior entrosamento da 

primeira, mas em termos de meio de convívio social seria possível imaginar o inverso. Caso não tivesse 

surgido o contraponto, ou seja, uma criança para a qual o computador significava tudo o que desejava a 

tendência penderia para o desejo da primeira. Na ocorrência do contraponto, uma comparação de gênero 

poderia sugerir o maior interesse de meninas pelo contato direto e do menino por jogos de computador. 

Mas, qual seria a utilidade da divulgação desse resultado, elaborar programas capazes de causar maior 

interesse de meninas por computador, por exemplo? Qual seria a emancipação social decorrente desse 

empreendimento em meio à crescente exteriorização das experiências sinalizadas por Agamben (2004), 

ou da alienação cultural promovida por meios digitais apontadas por Benjamin (2002). 

Em alguns casos, o desejo variava apesar de combinadas a maioria das características entre as 

crianças. Quando observados duas irmãs de quase mesma idade, sob as mesmas condições de acesso 

aos meios virtuais, pertencentes ao mesmo ambiente social e familiar, suas escolhas divergiam em quase 

tudo. Desse modo, neste caso e no anterior, a perspectiva prevaleceu sobre as variáveis.  
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Fotografia 9 – Duas irmãs colaboradoras da pesquisa na cidade de em Londres 

durante o trabalho exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 

 

Eleger algumas das perspectivas em detrimento de outras observadas neste estudo 

corresponderia a promover universalismos por meio da colocação do particular à do geral, de modo a 

atender à racionalidade indutiva da ciência moderna tradicional e, portanto, a produzir viés por meio de 

uma escolha arbitrária e deliberada. Na verdade, esta informação expõe o risco das generalizações e 

justifica a ampliação do estudo comparativo com diferentes culturas e em diferentes localidades.  

Em contrapartida aos registros em papel, sob a forma de texto ou desenho, houve sempre 

alguma disposição espontânea das crianças para verbalizar alguma história considerada relevante para 

elas. Este meio de produzir dados possibilitou a interposição de questionamentos às falas. Em outras 

palavras, pelo fato de resultarem de diálogos, os dados puderam ser analisados e interpretado de modo 

dialógico no momento de sua recolha, conforme proposto por Clifford (2005). Entretanto, a análise 

dialógica correspondeu à soma de perspectivas no processo de interpretação dos dados. Sua composição 
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não resultou, portanto, de classificações, qualificações e sobreposições, mas do compartilhamento capaz 

de conferir autoridade aos diretamente envolvidos na pesquisa.  

Em relação às imagens, para análise dos desenhos, a metodologia de Malchiodi (1998) pareceu 

apropriada à primeira vista, assim como a proposta de Collier (1973) para as fotografias. Entretanto, a 

separação das imagens em tipos, para classificação e nomeação, foi posteriormente percebida como 

inapropriada em certos casos. Com a pretensão de ver em superfície e profundidade, a opção analítica 

das imagens foi pela sua revisão com o propósito de tirar novas conclusões e levantar novas dúvidas 

sobre as interpretações. Esta opção partiu da ideia da possibilidade de poder rever o visto de modo 

continuado, a partir de onde fosse possível ver os espaços entre os saltos da visão, ou seja, entre as 

lacunas dela resultantes. Entretanto, não fosse pela partilha das descrições com as crianças, as 

interpretações neste estudo não passariam de obviedades produzidas por generalizações e reducionistas.  

A descrição de um dos primeiros desenhos de AC (4 anos) como sendo riscos horizontais, com 

lápis azul, numa folha de papel branca, revelou as limitações de um olhar adulto fragmentado, incapaz 

de enxergar a profundidade seu desenho. Um desenho que só começou a fazer sentido quando outros 

sentidos, além do olhar e da escuta, foram ativados o suficiente para perceber as ocorrências no seu 

entorno e a desconstruir uma ideia preconcebida de desenho abstrato.  

Apesar do modo como foi anteriormente descrito no parágrafo anterior, não havia nada de 

abstrato nos desenhos de AC. Entretanto, esta percepção ocorreu somente após semanas de convívio e 

observação em sua casa, às terças e quintas-feiras, quando sua mãe não saia para trabalhar e, por este 

motivo, assim, mantinha-o em casa com ela e não aos cuidados de uma vizinha.  

AC exerceu sua autoridade etnográfica quando informou ter desenhado um peixe dentro de um 

aquário cheio de água. Somente depois daquela explicação foi possível notar, por detrás daqueles riscos 

azuis, um pequeno círculo do lado direito da folha de papel e dois traços que se cruzavam do lado oposto. 

O peixe era do cumprimento da folha de papel e estava parado dentro de um aquário muito pequeno 

para o seu tamanho. O desenho foi feito em atendimento à solicitação para que desenhasse seus amigos 

e, assim, AC o fez.  

A experiência dialógica vivenciada na pesquisa, a partir da oportunidade surgida com o 

estranhamento da ambiguidade no uso da palavra “nada” e do reconhecimento da arbitrariedade na 

interpretação univocal de uma imagem desconhecida do peixe dentro do aquário, acabou por contaminar 

todo o trabalho investigativo. Entretanto, a dialogicidade aplicada no trabalho exploratório contribuiu para 

destituir superar essa limitação. Assim, o que antes parecia concorrer para uma abordagem panorâmica 

acabou convergindo para uma interpretação multivocal. As diferentes interpretações para o “nada”, 
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registrado nos diários das meninas, passaram a ser compreendidas como perspectivas conceituais e não 

mais como desconexão entre o discurso e a prática.  

Fotografia 10 – Desenho do peixe em Londres durante o trabalho exploratório de 

campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 

 

A fotografia acima registra os momentos iniciais da feitura do desenho do que viria a ser um 

peixe dentro de um aquário. Minutos depois, o papel estava todo coberto de riscos horizontais. 

Questionado sobre o motivo pelo qual riscou o que havia feito, o garoto respondeu: é a água. Em seguida 

apontou para duas formas ovaladas, desenhadas no canto inferior direito do papel, e disse: é o peixe. 

Naquele momento, aquele desenho não fez nenhum sentido e os riscos pareceram uma negação, uma 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 78 ~ 
 

rejeição. Por este motivo, não foi recolhido. Ele ficou encima daquela mesa. O dia seguinte ele já não 

estava lá. Desapareceu. Somente, meses depois, quando o garoto ajudava na mudança de sua família 

para outra casa ele pediu ajuda para transportar o seu amigo peixe. 

Tão relevante quanto a partilha do trabalho etnográfico, onde as crianças foram convocadas a 

explicar o conteúdo dos dados gerados na recolha, foi o papel mediador entre a profundidade descritiva 

das crianças e as teorias antropológicas dos estudos culturais. AC descreveu parte do seu cotidiano e 

revelou não somente o seu lugar social, como também a sua capacidade de ressignificar aquela realidade 

vivenciada por crianças da sua idade, filhas de imigrantes brasileiros, nascidas em Londres. Apesar de 

todos da família possuírem visto de residência, o pai possuir visto de trabalho e AC ter nascido na 

Inglaterra, sendo, portanto, um imigrante de segunda geração, ele não tinha passaporte europeu para 

usufruir de certos benefícios do Estado, como o acesso a uma creche pública. Além disso, a remuneração 

de seus pais era insuficiente para mantê-lo em uma creche particular.  

Quando a mãe de AC saia para trabalhar, ele ficava aos cuidados de uma vizinha. A vizinha 

cobrava 25 libras para cuidar dele, de 8 horas da manhã às 3 horas da tarde, num quarto alugado, onde 

ele passava a maior parte do tempo entretido com os programas exibidos na televisão. Seu contato com 

outras crianças era restrito a eventos sociais, como as missas de domingo, na Igreja do bairro, e às raras 

visitas de duas primais de mesma idade, matriculadas em creches pagas.    

Um olhar subjetivado sobre o depoimento de AC, através da descrição do conteúdo do seu 

desenho, poderia conduzir a uma interpretação pessoal de negação da infância pobre no mundo 

capitalista, como fez Lévi-Strauss, ao lamentar, em gerúndio, o desaparecimento dos povos indígenas no 

Brasil e a consequente perda dessa diversidade cultural. Entretanto, uma outra interpretação para essa 

realidade seria a de considerar a existência de um lugar social marginal para a infância de crianças 

imigrantes, lucrativo para o mercado das creches privadas e importante na dinamização da economia 

capitalista. Portanto, não se tratava de negação, mas alocação.  

AC revelou, portanto, o modo com a sociedade inglesa estava economicamente estruturada, bem 

como ele estava estruturado dentro dela.  Neste sentido, abriu espaço para a mediação entre descrições 

feitas pelas crianças participantes desta investigação e os estudos culturais das migrações brasileiras 

internacionais. Em outras palavras, bastava observar o cotidiano das crianças para compreender a 

dinâmica social onde estava inserida. A condição social de AC serviu para explicar, entre outras coisas, 

o motivo pelo qual a maioria das crianças filhas de brasileiras migravam para Londres somente após 

completarem 5 anos de idade. Apesar de ter nascido em Londres, em decorrência da condição imigrante 

dos seus pais, ele ainda não possuía cidadania local e, portanto, não tinha direito de acesso a uma 
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creche pública. Assim, ele confirmava a possibilidade do estudo das culturas de infância em si, como 

meio para o estudo das sociedades em geral, através da confirmação da sua autoridade etnográfica.  

O estudo da infância em si constitui o propósito da Sociologia da Infância e AC correspondeu a 

um grupo etário que vivia uma experiência semelhante a outras crianças migrantes que, por sua vez, 

eram diferentes de outros grupos de crianças migrantes do seu mesmo grupo etário no mesmo momento 

histórico de realização dessa investigação. Segundo Sarmento (2015), o reconhecimento da diferença 

entre diferentes grupos de crianças da mesma faixa etária tem seu complemento no reconhecimento de 

sua importância social.    

Ademais, em seu lugar social, AC preservava a mesma inteireza observada nos indígenas 

brasileiros, conforme descrito por Ribeiro (1998) em relação aos Cadiuéus. Assim confirma o que se 

apresentava como possibilidade no início deste estudo e diz respeito à sua competência para transcender 

aos problemas do seu mundo real. Na falta de outras crianças com as quais pudesse trocar e construir 

novas experiências, ele apresentou um peixe como seu amigo. Portanto, ao ressignificar a realidade, ele 

provou ser capaz de apresentar soluções para seus próprios problemas. É como aquele indígena que 

sabe e sabe que sabe, diferentemente do caboclo que sabe que não sabe. Com esse espírito, ele ocupava 

o tempo como a mudança para a nova casa, enquanto seu irmão de 12 anos esperava lamentoso, no 

sofá da sala, o técnico que iria instalar a internet para que, somente assim, pusesse voltar a brincar com 

os amigos virtuais.  

Segundo Luxemburg (1970): 

(...) todas as formas de produção da economia natural se baseiam, de um modo ou de outro, 

numa dependência tanto dos meios de produção como das forças de trabalho. As comunidades, 

assim como a propriedade feudal etc., fundamentam sua organização econômica na conexão do 

meio de produção mais importante – a terra – assim com os trabalhadores, pelo direito e tradição. 

Dêsse modo, a economia natural oferece rígidas barreiras, em todos os sentidos, às necessidades 

do capital. Isso porque o capital empreende, diante de tudo e onde quer que seja, uma luta até a 

morte, contra a economia natural, na forma histórica que se apresenta, contra a escravidão, contra 

o feudalismo, contra o comunismo primitivo, contra a economia agrária patriarcal. Nessa luta, os 

métodos principalmente empregados são: a violência política (revolução, guerra), a pressão 

tributária do Estado e o barateamento das mercadorias. Êsses métodos marcham paralelamente, 

ou se sucedem e apóiam mutuamente. (Luxemburg, 1970, p. 318) 

 O que autora descreve é um processo de destituição dos recursos necessários à sobrevivência 

autônoma, nesse caso, a terra. Em analogia aos recursos disponíveis no meio físico, poderiam ser 
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considerados os recursos necessários à aprendizagem da autonomia, os quais tenderiam a ser reduzidos 

por inúmeros mecanismos destinados ao seu controle. Diferentemente das culturas indígenas 

progressivamente extintas, tanto pelo extermínio de sua população quanto pela destituição de sua base 

natural que é a terra, conforme observado por Luxemburg (1970), as culturas de infância são construídas 

sobre uma base biológica e social. Em outras palavras, em cada criança está presente a capacidade 

autônoma para a aprender socialmente. Entretanto, o conteúdo dessa aprendizagem corresponde à sua 

realidade e pode pender tanto para a manutenção ou não dessa autonomia. Portanto, não basta saber 

o quanto a criança é capaz de aprender, mas o que contribui para a manutenção da disposição para 

essa aprendizagem autônoma, uma vez que essa disposição tende a arrefecer inclusive entre crianças 

que brincam e em liberdade. O que significa dizer que não basta garantir o seu direito de brincar, mas 

também preservar sua autonomia, uma vez que a emancipação social das crianças implica na sua 

experiência de autonomia. 

Uma das vantagens identificadas na pesquisa etnográfica foi a disponibilidade resultante da 

postura contemplativa. Em um mundo onde as pessoas não dispõem de tempo para realizar todos os 

seus afazeres e, por vezes, precisam de ajuda em alguma tarefa, uma pesquisadora aparentemente 

desocupada pode ser muito útil. Na verdade, ambas as partes foram beneficiadas, pois a pesquisa foi, 

desse modo, mas facilmente viabilizada. Tomados os devidos cuidados para não transformar a troca de 

favores em negócio, a disposição para ajudar as famílias foi a melhor maneiras de ter acesso às crianças 

de um modo suficientemente informal ao ponto de, por vezes, não ser distinguida como pesquisadora 

entre os demais imigrantes depois de algum tempo de imersão no terreno. 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 81 ~ 
 

Fotografia 11 – Acompanhamento de Dc para realização de consulta oftalmológica em Londres 

durante o trabalho exploratório de campo – Nov./2012  

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 

 

Fotografia 12 – Acompanhamento de Ive e sua colega na primeira visita à nova escola, 

em Londres durante o trabalho exploratório de campo – Jul./2013 

 

Fonte: acervo produzido nesta pesquisa 
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Após a transformação do terreno da recolha em um ambiente informal e descontraído, foi 

necessário deixar os envolvidos no estudo cientes da necessidade de colaborar no entendimento das 

situações evidenciadas e mal compreendidas. O descentramento da autoridade etnográfica, como 

recomenda Clifford (2005), através da partilha do trabalho descritivo com as crianças, contribuiu para 

identificar novas possibilidades de acesso às suas vozes, além dos espaços institucionais, 

tradicionalmente utilizados. O estímulo às crianças para explicarem as diversas situações evidenciadas, 

despertou em todas elas o orgulho de serem autoridades. 

Com o distanciamento dos espaços convencionais de recolha de dados, as crianças expressaram 

disposição para mostrar tudo e interesse em explicar as coisas mais complexas ao entendimento adulto. 

Desenhos, textos, acontecimentos, relatos, todo o material recolhido no trabalho de campo foi submetido 

à interpretação do seu conteúdo pelas crianças.  

Em síntese, a adequação dos instrumentos de recolha dos dados foi considerada em relação ao 

conhecimento perseguido com o auxílio de crianças convidadas a participar da pesquisa. Para colher 

informações acerca de suas vidas cotidianas, com o propósito de localizar distanciamentos e 

aproximações étnico-culturais entre elas, coube a adoção da descrição, para a qual convergem a 

abordagem antropológica e a recolha etnográfica.  

A metodologia foi concebida em conformidade com a concepção da Sociologia da Infância Crítica, 

para os quais as crianças são atores sociais dotados da capacidade para descrever a si próprias. Assim, 

a recolha dos dados convergiu para a aceitação das várias formas de expressão das crianças, do desenho 

ao texto, do diálogo ao relato, das observações às fotografias. Esta postura se deu, em primeiro lugar, 

em decorrência da percepção das preferências e das limitações na expressão escrita de algumas 

crianças e, em segundo lugar, em atenção à ênfase de Luria (1992) para a importância de perspectivar, 

por tantos ângulos quanto possíveis, um mesmo acontecimento em relação a outros, preservando as 

múltiplas faces dos sujeitos observados. 

Em linhas gerais, etnografia foi definida como metodologia de recolha num enfoque dialógico e 

multivocal, conforme recomendado por Clifford (2005). A descrição assumiu o caráter interpretativo, 

como o antropólogo Geertz (2008) considerou ser interpretativa a escrita etnográfica. O processo de 

recolha de dados cumpriu, ainda, os procedimentos listados por Graue & Walsh (2003), de presença, 

proximidade e permanência longitudinal no terreno da pesquisa, necessária, segundo os autores, à 

construção teórica da realidade considerada. Sobre a descrição foi acrescida da intervenção 

questionadora, como recomenda Demo (2006) para os estudos nas ciências humanas. Este 

procedimento é tratado a seguir, na abordagem ao tratamento dos dados. 
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No que concerne ao tratamento dos dados, o estudo partiu do princípio de que o respaldo 

científico de uma pesquisa pode estar, entre outras coisas, na aplicação de instrumentos capazes de 

possibilitar o alcance dos mesmos resultados por outros métodos. Esta recomendação sugeriu a busca 

por regularidades. Sem deixar de considerar a difícil tarefa de alcançar resultados replicáveis em ciências 

sociais e os riscos alertados por Demo (idem), da produção de naturalizações, este estudo buscou obter 

resultados mais estáveis nos limites do espaço e do tempo desta investigação.  

O tratamento dos dados envolveu a busca pela compreensão das culturas estudadas em dois 

níveis, segundo as recomendações de Nadei (1987). O primeiro consistiu na busca pela compreensão 

das culturas em seus próprios termos, com o propósito de perceber a lógica ou a racionalidade das 

condutas das crianças a partir do universo onde estavam inseridas. O segundo envolveu a substituição 

dessa lógica por princípios gerais capazes de tornar inteligível a observação dos comportamentos para 

possibilitar a correlação das experiências. Contudo, segundo o autor, não é necessário realizar esses 

dois níveis em separado e desse modo, tais generalizações ocorreram de diferentes modos ao longo da 

investigação.  

Ainda em relação à busca por resultados mais estáveis e princípios gerais, esta postura não foi 

adotada, aqui, como tentativa de produzir generalizações universalistas, mas de tornar possível a 

replicação da comparação. Em outras palavras, como já dito em momento anterior, as generalizações 

produzidas foram compreendidas como decorrentes de perspectivas variáveis em função do tempo e do 

espaço de sua observação e, por este motivo, foram perseguidas as consideradas mais estáveis ente as 

observadas.  

O tratamento dos dados foi dividido em três etapas. A primeira etapa possuiu caráter descritivo. 

Na segunda etapa, os dados obtidos passaram pelo processo de comparação. A terceira etapa envolveu 

à busca de respostas para as descobertas resultantes da descrição. 

A reflexividade e a crítica nortearam as adequações metodológicas feitas durante o estudo 

exploratório de campo. Entretanto, constituíram princípios éticos seguidos em todo o tempo do trabalho 

realizado, do início ao fim. Portanto, para além da sua função ética, a reflexividade contribuiu na 

superação das dificuldades encontradas no percurso. 
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CAPÍTULO III – O COTIDIANO DE CRIANÇAS BRASILEIRA RESIDENTES EM PAÍSES EUROPEUS  

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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CAPÍTULO III – O COTIDIANO DE CRIANÇAS BRASILEIRAS RESIDENTES EM PAÍSES EUROPEUS  

Introdução 

 O presente estudo dos distanciamentos e das aproximações étnico-culturais de crianças imigrantes 

brasileiras residentes em países europeus teve a Inglaterra, como ponto de partida. Neste capítulo estão 

expostos três casos recolhidos em Londres, com a finalidade de proceder com a identificação de 

unidades de observação do cotidiano das crianças.  Sua seleção teve como critério a maior abrangência 

do caso no fornecimento das informações extraídas das categorias de análise estabelecidas para esta 

pesquisa:  a família, a escola e a comunidade.   

As unidades de análise dentro de cada categoria resultaram de assuntos presentes nos casos e 

da sua relação com outros relatos feitos pelas crianças. Esse desenho metodológico foi consolidado pela 

localização, no segundo e no terceiro campo de observação, dos elementos observados no primeiro. Em 

outras palavras, a entrada em Estocolmo e, posteriormente, em Braga constituiu o meio utilizado para a 

seleção das unidades observadas em Londres.  

Pelo fato de receberem tratamento diferenciado dos tradicionalmente fornecidos no Brasil, os 

fenômenos observados durante esta investigação foram analisados a partir das considerações feitas por 

profissionais práticos e teóricos comprovadamente reconhecidos no ambiente acadêmico europeu. Ainda 

que correspondessem a uma entre várias perspectivas possivelmente existentes sobre os casos 

considerados, o fato de ocuparem o espaço discursivo universitário é uma prova da sua relevância.  

Foram selecionadas para essa abordagem as conferências proferidas por Espe-Sherwindt (2013) 

acerca dos modelos de intervenção precoce aplicados nos Estados Unidos, Garcia (2013) sobre os 

desafios do munticulturalismo na educação, e Leandro (2013) em torno dos direitos humanos das 

crianças.  

O primeiro caso apresentado aqui correspondeu a um problema de ordem familiar. No Capítulo I 

deste trabalho é apresentada uma reflexão de Souto (2010) acerca dos impactos das migrações sobre 

as relações afetivas geracionais das famílias distanciadas, ressaltando a oportunidade da reconstrução 

dos laços filiais. Entretanto, somente a partir do confronto das duas realidades, com a concepção de 

Espe-Sherwindt (2013) acerca da ação interventiva do estado sobre as famílias, foi possível analisar 

criticamente o tratamento dado às crianças imigrantes nos países abordados neste estudo.  

O segundo caso trata de uma questão escolar sobre a qual coube considerar o estudo realizado 

por Pizzinato &e Sarriera (2004) acerca dos fenômenos resultantes do processo de interação das 

crianças imigrantes nesse contexto. A comparação entre os dois estudos com a concepção de Garcia 
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(2013) sobre os desafios do multiculturalismo e o entendimento de Lúcio (2012) sobre o modo como 

devem ser tratadas as suas transgressões contribuiu para um melhor entendimento do comportamento 

adotado pelas crianças imigrantes no ambiente escolar.  

O terceiro e último caso considerado neste estudo diz respeito ao cotidiano das crianças nas 

comunidades. Em torno da dinâmica cultural que migrações internacionais, Souto (2010) percebe, nas 

suas análises, o papel social exercido pelas crianças, o qual justifica a necessária atenção aos seus 

direitos, mas que, nas palavras Leandro (2013), constituem um grande desafio. 

Desse modo, a intervenção precoce no contexto familiar pôde ser melhor compreendida e o 

multiculturalismo foi inserido na análise das questões disciplinares no ambiente escolar. As relações 

comunitárias puderam ser interpretadas à luz de pressupostos de justiça social e de direitos humanos. 

Portanto, essas relações não foram estabelecidas neste estudo a partir da leitura de outros estudos, mas 

da experiência do acesso direto a fontes primárias de informação.  

 A seguir estão dispostos três casos selecionados pela abrangência e pela profundidade necessárias 

à identificação de unidades de observação significativas para este estudo.  Cada caso serviu como objeto 

de análise das propostas de solução para os problemas neles apresentados.   

3.1 Os deslocamentos e a dimensão familiar 

Eu tinha 12. Quando eu cheguei, tinha acabado de fazer 12. Aí a gente veio, né? Foi um choque 

aqui pra mim. A gente foi pra França primeiro. Aí... nossa, eu chorava, chorava, chorava, queria 

voltar, queria voltar... Eu nunca gostei daqui, não! Sempre quis voltar para o Brasil.  

Minha vó que veio junto. A gente sempre morou com minha vó. Minha vó quis vim, aí veio eu ela 

e minha irmã. Aí a gente foi pra França e chegou aqui, foi para casa e ficamos um tempo e eu 

fui se acostumando. 

Aí eu entrei não numa escola, mas num projeto que tem parque. Aí eu fiquei acho que uns 3 

meses lá e depois chegou uma carta para eu poder começar a estudar aí eu fiquei toda besta, 

né? Porque eu tava doida para começar a estudar, só que eu não sabia como que era a escola. 

Aí eu fui e inventei de ir pra lá. Não gostei! Não conseguia trocar, não conseguia mudar de escola. 

Minha mãe também não fez nenhum esforço pra me trocar, nunca tentou. Aí depois eu fui 

acostumando, fazendo umas amizades, tal... Aí comecei a sair com eles, ir para os parques, 

tal... Mas, nunca fiz nada de errado.  

Minha mãe sempre desconfiou de mim. Só que nunca... Eu sou contra isso! Aí, quando foi ano 

passado, eu tava bem aqui, tal... Só que me deu na telha de ir embora. Eu fazia tudo para ir 
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embora, só que ela não me dava atenção. Eu tentava chamar atenção em casa assim: “Mãe, 

senta comigo! Vamos conversar! Eu quero ir embora!” Não, nada! Minha mãe nunca deu atenção 

pra a gente. Sempre foi aquela mãe muito fria, sabe? Ela quer atenção, quer carinho, mas não 

dá em troca. Quer tudo, mas não dá nada. Aí eu peguei e falei: “ 

- Mãe eu quero ir embora! 

- Seu pai já sabe?” Já!  

- Não, eu não vou deixar, não!”.   

- Aí, tá bom!  

Aí eu vi minha amiga conseguindo um monte de coisa cortando o braço, fazendo isso e aquilo. 

Eu falei: “Ah, vai ser o jeito, ne?”.  E eu era meio doidinha da cabeça, peguei e inventei de cortar 

meu braço. Aí, fui não... cortei não. Tive coragem, não. Fui assim com a caneta socando no meu 

braço. Aí não aconteceu nada. 

Aí, no outro dia, na escola os meninos queriam me bater. Aí eu comecei a chorar na escola.  

Tipo, eu era tão boa amiga dos meninos agora eles querem me bater, sendo que eu não fiz 

nada? Isso foi uma amiga minha, tinha falado que eu tinha falado mal deles para ela. Só que era 

mentira. Só pra eu poder me afastar porque eu era muito amiga e ela tinha ciúmes e eu não 

sabia. Aí eu peguei e vim pra casa e comecei a chorar, chorar, chorar. Fui para o banheiro e 

comecei a me cortar com gilete os dois braços. Aí depois eu me arrependi, eu pensei bem e 

comecei a só usar blusa de frio. Nunca fui de usar blusa de frio em casa não. Eu só usava blusa 

de frio. Aí, um dia na escola, começou a arder muito, muito, muito, muito, muito. Aí eu fui e 

passei água. Quando eu passei água ardeu muito mais, aí eu fui e falei assim: “vou conversar 

com o professor porque ele é muito legal comigo. Vou contar a história e ele vai saber o que eu 

fazer comigo porque eu preciso de ajuda. Não vou falar com minha mãe porque minha mãe não 

vai fazer nada.”.  

Aí eu fui... E nisso já tinha acontecido um monte de coisa aqui em casa, eu já tinha ficado 

chateada com minha mãe porque ela colocou gente pra dormir no meu quarto e eu fiquei muito 

triste com o que aconteceu, ne? Aí eu peguei e fui lá e conversei com ele. Aí ele disse: “Não, eu 

vou chamar a moça lá, que ela é tipo psicóloga, né, pra você desabafar com ela para que tente 

melhorar...  O que que foi que você veio fazer aqui, não foi só pra conversar!”.  

Aí eu mostrei meu braço, né?  Aí ele perguntou “O que é?” Aí eu disse “Eu me cortei” Ele disse: 

“Por que que você se cortou?” Aí eu disse “Eu quero ir embora, minha mãe deixar eu ir e eu 

quis chamar de um jeito ou de outro, mesmo isso não sendo certo, eu quis chamar atenção.”.  
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Aí a gente foi, eu conversei com ela, só que eu não sabia que ela ia chamar a minha mãe e ela 

não sabia do meu braço. Aí quando foi na hora do recreio ela falou assim: “Você quer ficar aqui 

ou você quer ir pra casa de seus amigos?”. “Não”, eu falei... “Eu vou lá ir com ele, me despedir 

deles, porque na escola eu não venho mais, não.” Ela falou: “Ah, mas porque é que você não 

vai vir mais na escola?”. E eu falei: “Ah, porque eu vou conversar com minha mãe e vou contar 

isso aqui e não vou mais vir para a escola. Vou embora.” Ela: “Ah, então tá bom, vai lá então...”.  

Aí eu fui, conversei com os amigos, tal. Aí ela falou assim: “Depois do recreio você vem aqui, 

volta pra cá.” Só que eu não sabia que ela ia chamar minha mãe, né? Aí eu cheguei lá em cima, 

ela me abraçou e andou o caminho comigo porque o corredor é muito grande e apontou: “Aquela 

lá é a sua mãe?”. Eu olhei e falei assim: “É!”.  Ela disse: “Então, vamos conversar”. Aí chamou 

a amiga dela (uma intérprete), a professora e minha mãe.  

Aí a gente sentou, conversou e minha mãe tinha até comprado minha passagem e eu não sabia. 

Aí ela pegou e falou assim: “Não tinha necessidade de ela ter feito isso, eu até já tinha comprado 

a passagem dela e ela sabia.”.  Eu falei: “Não, eu não sabia. Ela não me contou!  Ela fez isso só 

pra tentar amenizar para o lado dela.”. 

Eu contei que ela era muito ruim com a gente em casa. Não ruim de bater e tal... Não dava 

atenção! Nunca deu!  Aí eu peguei e falei, né? Ela: “Não, eu sempre dou carinho para as minhas 

filhas e não sei o que...”.  É porque a amiga era produtora dela. Uma amiga minha, né? Aí, eu 

peguei e falei que a amiga traduzia pra ela. Só que a amiga da minha mãe sabia da história, só 

que ela não podia falar ao contrário porque ela tava traduzindo para minha mãe. Ela sabia da 

história comigo porque ela era a minha amiga, mas ela só podia traduzir o que minha mãe dizia. 

Não podia falar a verdade. Então ela falou: “Não! É injusto o que você está fazendo com sua 

filha!”. Só que colocou como se eu fosse uma doida.  

Aí elas conversaram comigo, mandou nunca mais eu fazer isso. “Não, nunca mais eu vou fazer!”. 

Só que quando eu cheguei no Brasil, mudei assim minha cabeça, completamente. Pensei muito 

no que eu fiz e vi que era errado. Não tive maturidade. Aí, foi tudo fase, ne? Passou. Deus me 

livre! Nunca mais quero passar por isso de novo de querer ir embora. Vou conversar com ela, 

vou falar. Não vou fazer chantagem. Vou fazer de novo, não! 

Chegar aqui com 12 é ruim. Já tinha meus amigos tudo lá. Já tinha aquele grupinho, sabe? Todo 

mundo junto, mas agora a gente se afastou... 

E acabou que eu voltei. Também aconteceram umas coisas lá. No começo do ano quando eu 

cheguei lá, eu ainda tava meio doidinha, ainda, da cabeça, né? Tudo o que me pediam eu fazia. 
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Aí eu tava quase namorando um menino, aí ele me pediu pra mim tirar umas fotos pra ele. Eu 

fui tirei fotos de calcinha e sutiã e mandei. Assim como se fosse de biquíni. Era de calcinha e 

sutiã... normal. Tinha nada demais! Aí a gente brigou e eu não sabia que ele tinha aquelas fotos. 

Quando foi agora no começo de novembro, finalzinho de outubro, essas fotos começaram a sair 

na publicidade. Eu falei: “Pronto, eu tô ferrada! O povo vai falar que eu sou piranha, que eu sou 

isso e aquilo, safada, que fico mandando foto de calcinha e sutiã para o namorado!”. Ele mandou 

as fotos para um grupo de amigos dele no whatsapp. Não publicou, não. Era aquele grupinho de 

amigos que ele tinha. Eles mostravam pelo celular para um e outro, não mandava. E o povo foi 

descobrindo, foi sabendo e eu não sabia de nada. 

Aí eu tava ficando com outro menino. Daí ele pegou e falou: “Não, e...”. Eu queria terminar com 

ele. Falei: “Oh, não quero mais porque tá acontecendo isso e isso e isso.” Ele: “Então... eu tô 

sabendo dessas fotos sua eu não gostei muito!” E eu falei: “Não, isso tem muito tempo. Não foi 

agora. Agora eu tô com outra cabeça. Já sei o que é certo e o que é errado.”. Ele falou: “Eu sei 

que vc mudou muito e tal...”. Aí, eu falei: “Não, mas não vai dar certo não. Eu vou embora.”. 

(Narração de Lili, Londres, dez./2013). 

A história de Lili foi contada e recontada por várias crianças em Londres. A ênfase esteve nas 

estratégias utilizadas por ela para voltar a morar no Brasil. Segundo as crianças, pela autoflagelação, ela 

obteve ajuda da escola e, em junho de 2012, conseguiu o que queria. Entretanto, em dezembro de 2013 

ela retornou a Londres e pôde recontar a sua história.   

Lili iniciou a sua narrativa com a descrição da sua chegada ns Inglaterra e das suas impressões 

sobre o país. No seu discurso, ela expressou a sua impotência e a frustração diante imposição da 

autoridade da mãe.  

Eu tinha 12. Quando eu cheguei, tinha acabado de fazer 12. Aí a gente veio, né? Foi um choque 

aqui pra mim. A gente foi pra França primeiro. Aí... nossa, eu chorava, chorava, chorava, queria 

voltar, queria voltar... Eu nunca gostei daqui, não! Sempre quis voltar para o Brasil.  

Das crianças interlocutoras nesta investigação, dois terços não moravam com os pais antes de 

irem para a Inglaterra. A maioria das participantes somente chegou no país 5 ou 6 anos após a chegada 

dos pais. Por esse motivo, a transferência de responsabilidade dos pais aos avós na criação dos filhos.  

 Para os imigrantes em direção aos países considerados neste estudo havia, de modo geral, dois 

motivos para deixar os filhos no país de origem. O primeiro deles era o mesmo descrito pelo pai da 

criança no filme chinês “Pequenas Flores Vermelhas”, dirigido por Zhang Yan. No filme, a necessidade 

de ir aonde estivesse o capital se sobrepôs à responsabilidade na condução direta da educação dos 
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filhos. Por esse motivo, o protagonista, uma criança de 4 anos de idade, foi deixado pelos pais, 

primeiramente, aos cuidados da avó e, posteriormente, em um internato.  

A semelhança da realidade de Lili com a ficção exibida no filme chinês revelou a globalização do 

mercado de trabalho atrelada à universalização dos seus problemas sociais. Para as crianças 

participantes deste estudo, a opção por permanecer no Brasil apresentou relação com dois fatores 

correspondentes à idade das crianças e à condição migratória dos pais. Quanto maior a idade e menor 

o tempo em família, em função da sua motivação migratória, maior era o interesse em voltar.  

Uma justificativa para levar os filhos para países como Inglaterra, Suécia e Portugal estava nas 

políticas públicas adotadas para as famílias nesses países europeus, bem como nas políticas privadas 

de cobrança de serviço para as crianças como programa de atividades livres dentro e fora da escola e 

creches. De modo geral, as taxas de serviços variavam em função da renda média das famílias usuárias. 

Em outras palavras, quem ganhava mais pagava mais e vice-versa.   

Enquanto, na Inglaterra, nos casos observados, o valor fixado pelas cuidadoras informais variava 

entre 20 a 25 libras por dia. Na Suécia e em Portugal, para as famílias que recorriam aos serviços 

institucionalizados extraescolares, o custo variava de 3 a 5% da renda média familiar. Entretanto, apenas 

as famílias com crianças menores de 8 anos costumavam pagar por esses serviços em Londres. A 

maioria mantinha os filhos nas suas casas, quando não acompanhadas por irmãos maiores, por outras 

pessoas para as quais alugavam hospedagem. 

No período de realização deste estudo, o Estado oferecia benefícios às crianças das famílias com 

insuficiência de recursos. Esse procedimento tinha relação com as políticas de bem-estar social adotadas 

como solução social para a crise econômica após a Primeira Guerra Mundial. Entre os benefícios estava 

a escola pública e o transporte gratuito durante o período escolar das crianças.  

Após registrarem a entrada da criança no país, os seus familiares solicitavam a sua matrícula e 

aguardavam pela disponibilidade de vaga nas escolas. Logo que chegou em Londres, enquanto esperava 

pela vaga, Lili entrou em um programa provisório de estudos, com aulas de inglês e outras atividades 

livres. Esse serviço oferecido pelo poder público foi localizado nos três países inseridos na pesquisa. Lá, 

ela permaneceu por 3 meses até ser chamada por uma escola a duas quadras de distância de onde 

morava, assim como eram matriculadas em escolas próximas das suas casas as crianças nos outros 

países pesquisados.  

No tempo em que permaneceu na escola, Lili fez amizades. Começou a frequentar os parques. 

Entretanto, segundo ela, apesar de nunca ter feito nada de errado, a sua mãe nunca acreditou. Até que, 

no ano seguinte, ela pediu à mãe para voltar para o Brasil, mas sua mãe não lhe deu atenção.  
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Minha mãe sempre desconfiou de mim. Só que nunca fiz nada errado. Nunca consumi droga. 

Eu sou contra! Só que me deu na telha de ir embora. Eu fazia tudo pra ir embora, só que ela 

não me dava atenção. Ela quer atenção, quer carinho, mas não dá em troca. 

A falta de atenção dos pais foi a queixa mais frequente apresentada pelas crianças. Uma das 

possíveis justificativas para essa queixa pode residir nas extensas jornadas de trabalho dos adultos. Em 

mais de dois terços dos casos observados em Londres, as jornadas de trabalho eram superiores a 8 

horas diárias e concentradas, de modo geral, em trabalhos informais, como limpeza, construção, 

comércio, transporte e outros serviços, inclusive nos fins de semana.  

Dos 426 brasileiros residentes em Londres, investigados por Evans (2010) em uma pesquisa 

realizada no ano de 2006, 63% deles trabalhavam em tempo integral (35 horas ou mais). Desses, 42% 

trabalhavam mais de 48 horas por semana. Outros 24% trabalhavam entre 16 e 35 horas. Os resultados 

mostraram uma média de 42 horas por semana para toda a amostra da pesquisadora. 

Em Braga, a motivação migratória das famílias favorecia a aproximação com as crianças, uma 

vez que os adultos passavam a maior parte do tempo em casa ou em passeios com as crianças pelo 

país. Em Estocolmo, esse tempo de convívio ocupou posição intermediária entre os outros dois países. 

Entretanto, o tempo compartilhado era mais interativo do que em Portugal. Entre as crianças observadas 

em Estocolmo, suas famílias costumavam programar as atividades dos filhos.  Segundo relatos das 

crianças residentes em Estocolmo, havia o dia de comer doce, o dia de comer sanduiche com 

refrigerante, o dia das atividades esportivas fora da escola e o dia de passear. Ademais, como havia 

muitos parques na cidade, o caminho da escola para casa era feito com mais lentidão e acabava por se 

converter em passeio.  

Uma das crianças participantes desse estudo residente em Estocolmo tinha um irmão de menos 

de 1 ano de idade. Apesar de não ter a sua faixa etária incluída na análise comparativa, o irmão menor 

da criança colabora com a sua presença no terreno do recolhimento, sendo importante no fornecimento 

de um dado relevante para o entendimento da política de maternidade adotada no país. Na Suécia, havia 

um diferencial favorável às crianças até um ano e meio de idade em relação às crianças da Inglaterra e 

Portugal. Em Estocolmo, as crianças podiam desfrutar de um tempo de convívio de 1 ano e meio com a 

mãe e de até 6 messes com o pai, em virtude do cumprimento da licença maternidade. Esse tempo de 

2 anos podia, ainda, ser redistribuído entre os casais. A mãe de Tim, irmão de uma das crianças 

participantes desta pesquisa, estava de licença maternidade no período do recolhimento dos dados feito 

com o seu filho. 
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Aquela licença prolongada de tempo contribui para trazer à lembrança o grande número de 

carrinhos com bebês observados pelas ruas de Londres. Entretanto, somente ali, o estranhamento tomou 

maior proporção. Ocorre que a política de natalidade apresenta estreita relação como o modelo 

econômico capitalista. A palavra proletariado é de origem romana e servia para definir o cidadão pobre, 

cuja utilidade era gerar filhos para servir à Pátria. Após a revolução industrial, passou a ser atribuída aos 

indivíduos sem propriedade e oposição à classe burguesa para quem vendia a força de trabalho em troca 

da sua sobrevivência.  

Além do pouco tempo de convívio familiar em Londres, a maioria das vezes em que as famílias 

estavam juntas não costumava resultar em aproximação. Esse distanciamento afetava a relação em 

termos de maior atenção entre os seus membros. A dificuldade para sensibilizar a mãe fez com que Lili 

buscasse estratégias fora de casa para chamar a sua atenção.  

Um dia, Lili observou que uma de suas amigas conseguiu muita coisa cortando os braços e 

resolveu fazer o mesmo. Na sua primeira tentativa, ela disse não ter tido coragem e, por esse motivo, 

apenas socou o braço com uma caneta. A intenção de Lili era de encontrar ajuda na escola para voltar 

para o Brasil, uma vez que a sua mãe não concordava com a ideia. No mesmo dia em que molhou o 

braço durante a aula para aliviar o ardor, após ter feito novos cortes em casa, ela recorreu a um professor 

em quem confiava e de quem esperou obter ajuda. 

Aí eu fui e passei água. Quando eu passei água ardeu muito mais, aí eu fui e falei assim: “vou 

conversar com o professor porque ele é muito legal comigo. Vou contar a história e ele vai saber 

o que eu fazer comigo porque eu preciso de ajuda. Não vou falar com minha mãe porque minha 

mãe não vai fazer nada. 

Após ouvir a história de Lili, a ajuda dada pelo professor foi de transmitir a informação à psicóloga 

da escola. Entretanto, na conversa com a psicóloga, Lili informou que iria se despedir dos amigos e ir 

embora. A psicóloga permitiu e pediu que, em seguida, Lili retornasse ao seu gabinete. Entretanto, 

quando Lili retornou, a psicóloga foi até a janela, apontou para uma mulher que se aproximava e 

perguntou a Lili se aquela era a sua mãe. Lili interpretou a atitude da psicóloga como uma traição.  

Tomada pela mágoa com a psicóloga, Lili ficou mais vulnerável, pois a escola passou a ser um 

lugar a menos para recorrer caso estivesse em risco no ambiente familiar. A atitude da psicóloga poderia 

estar relacionada a uma ideia romântica de família. Entretanto, segundo Silva (2002), a vulnerabilidade 

das crianças às famílias é um dado crescente na atualidade.  
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Lili contou haver buscado a ajuda do professor da escola pelo fato de que as coisas em sua casa 

não corriam bem. Segundo ela, além de não lhe dar atenção, sua mãe alugou parte do seu quarto para 

outra pessoa.   

(...) já tinha acontecido um monte de coisa aqui em casa, eu já tinha ficado chateada com minha 

mãe porque ela colocou gente pra dormir no meu quarto e eu fiquei muito triste com o que 

aconteceu, ne?  

Com o propósito de aumentar a renda familiar, mais da metade das famílias observadas 

alugavam um quarto ou uma vaga em quartos das suas residências. Em geral, as vagas eram abertas 

para mulheres e, na maioria dos casos, no quarto das crianças.  

Evans e Cols (2013) relacionaram os problemas de moradia em Londres à discriminação sofrida 

pelos imigrantes. Esse dado pode justificar a aglomeração dos brasileiros em bairros, casas e quartos 

residências na cidade.  Segundo Lili, na primeira viagem que fez a Londres, sua mãe dividia um quarto 

com mais 2 brasileiras em uma casa de 4 quartos e um banheiro, onde moravam 15 brasileiros 

desconhecidos entre si. Portanto, o descontentamento de Lili com a atitude da mãe de alugar uma vaga 

no seu quarto decorria do seu estranhamento, como são os estranhamentos de povos recém-

aproximados a outras culturas. 

A mãe de Lili chegou à escola acompanhada por uma amiga de Lili que servia como intérprete 

da família. Pelo seu intermédio, a mãe informou à psicóloga que já havia comprado a passagem da filha. 

Lili alegou não saber e julgou a atitude da mãe como uma tentativa de se isentar da culpa.  

(...) ela pegou e falou assim: “Não tinha necessidade de ela ter feito isso, eu até já tinha 

comprado a passagem dela e ela sabia.”.  Eu falei: “Não, eu não sabia. Ela não me contou!  Ela 

fez isso só pra tentar amenizar para o lado dela.”. Eu contei que ela era muito ruim com a gente 

em casa. Não ruim de bater e tal... Não dava atenção! Nunca deu!  Aí eu peguei e falei, né? Ela: 

“Não, eu sempre dou carinho para as minhas filhas e não sei o que...”.  (...) a amiga da minha 

mãe sabia da história, só que ela não podia falar ao contrário porque ela tava traduzindo para 

minha mãe.  

A dificuldade de comunicação no idioma oficial local tendia a afastar as famílias das escolas.  

Em um terço dos casos observados em Londres, a comunicação dos pais com as escolas foi mediada 

por intérpretes contratados ou amigos. Nos outros casos, eram as próprias crianças que faziam essa 

mediação após aprenderem o idioma.  

As dificuldades no aprendizado da língua estrangeira pelos adultos, em oposição às facilidades 

das crianças, de modo geral, geravam competição nas famílias e, também, a exploração da criança como 
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intérpretes dos adultos, conforme igualmente observado por Mota (2004). A maior recorrência das 

crianças como intérpretes dos pais foi observada nos Grupos de Atenção Primária (GP), onde eram 

prestados serviços básicos de saúde, como consultas e entrega de medicamentos grátis.  

Diferentemente do caso observado em Londres, em que o idioma representava uma barreira à 

comunicação entre as famílias e as escolas, os problemas com as crianças nas escolas em Estocolmo e 

em Braga foram resolvidos diretamente pelos seus familiares, ao ponto de, em um dos casos, um pai 

oferecer ajuda como recreador na escola do seu filho. Uma das suas finalidades, além da proteção do 

filho contra o assédio dos colegas, foi de contribuir na interação entre as crianças. Em Estocolmo, a 

presença de pais e mães nas escolas foi observada sobretudo na colaboração nas atividades esportivas.  

Na reunião com a psicóloga e a sua mãe, Lili contou ter sido aconselhada a não proceder mais 

daquela maneira. Ela contou que compreendeu ter agido errado. Entretanto, como sua mãe havia dito, 

a passagem já estava comprada. Então, ela iria voltar para o Brasil. 

Aí elas conversaram comigo, mandou nunca mais eu fazer isso. “Não, nunca mais eu vou fazer!”. 

Só que quando eu cheguei no Brasil, mudei assim minha cabeça, completamente. Pensei (...) 

foi tudo fase, ne? Passou. Deus me livre! (...) E acabou que eu voltei. Também aconteceram 

umas coisas lá. No começo do ano quando eu cheguei lá, eu ainda tava meio doidinha, ainda, 

da cabeça, né? (...) Aí eu tava ficando com outro menino. (...) Eu queria terminar com ele. Aí, eu 

falei: “Não, mas não vai dar certo não. Eu vou embora.”. 

A intervenção feita pela escola teve o objetivo de auxiliar Lili no seu problema com a mãe. 

Entretanto, ao retornar para o Brasil ela enfrentou outros problemas e, então, voltou para Londres. As 

propostas de intervenção sociais visam desenvolver nos indivíduos a sua capacidade para gerir situações 

pessoais de estresse e Lili pareceu estar tentando. Casos de intervenção que resultem na mudança de 

comportamento e sugiram a superação de tensões, como a atravessada por Lili, são descritos na 

literatura, em geral, como resiliência (McCubbin e Patterson, 1983).  

De algum modo, a convocação da mãe de Lili pela psicóloga revelou o empenho da escola na 

busca de soluções para o problema enfrentados por Lili no ambiente familiar. Para além do ambiente 

escolar, os países considerados nesta pesquisa, bem como outros no continente europeu, possuem 

programas de intervenção precoce nos casos de violência doméstica envolvendo crianças. Por esse 

serviço, as famílias eram acompanhadas por profissionais de várias áreas, como da saúde física e mental, 

da educação e da assistência social.  
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3.1.1    Intervenção precoce nas famílias 

O caso de Lili envolveu problemas na família. A relação com a sua mãe foi a causa da sua queixa. 

A queixa foi do comportamento autoritário e insensível à dor vivida por Lili pelo fato de ter sido obrigada 

a morar em Londres. Entretanto, na intervenção, Lili foi confrontada diretamente com a sua mãe e 

orientada pelos adultos a mudar seu comportamento. Assim, em nenhum momento a mãe foi 

considerada como parte do problema.  

Espe-Sherwindt (2013) propôs metodologias de ação que considerou como o que se deve fazer, 

onde, quando e como, durante o contato familiar em trabalhos de Intervenção Precoce (IP). Na sua 

priorização do contato familiar está a crítica à ação centrada no trabalho distanciado das famílias e 

restrito à relação entre interventores e especialistas.  

A justificativa para a escolha da família no trabalho de IP reside na identificação da família como 

o principal sistema social, em que as experiências individuais afetavam a todos os seus membros. No 

ambiente familiar, a busca é pela identificação do tipo de apoio das famílias às competências emergentes 

nas crianças. O objetivo é a identificação de contribuintes familiares de ordem ambiental, social, 

relacional, espiritual, educacional e econômica considerados importantes para a expansão das 

competências das crianças, bem como para o desenvolvimento da autonomia interventora das famílias, 

a partir da IP participativa, pela troca de conhecimentos das partes.  

Contudo, a valorização das competências sem consideração às influências da escola e da 

sociedade contradiz com o respeito à diversidade defendido na proposta de IP apresentada por Espe-

Sherwindt (2013). A ênfase nas competências com limitação do trabalho ao campo psicológico revelou 

a falta de interdisciplinaridade, por exemplo, com o campo sociológico que poderia contribuir para uma 

compreensão crítica dos valores privilegiados nas famílias e nas comunidades, em detrimento do bem-

estar dos seus membros.  

Aspectos como o respeito à diversidade, a ênfase nos pontos fortes em detrimento de deficits e 

a relação horizontalizada entre pais e profissionais são considerados, pela autora, como determinantes 

para a construção da confiança das famílias em programas que as colocassem no centro do trabalho de 

IP. Para ela, os princípios que colocavam as famílias no centro da IP compreendiam não apenas “o que 

fazer”, mas também “como fazer”, em que a participação de todos, profissionais e familiares, deve ser 

considerada como relevante.  

A intervenção precoce proposta por Espe-Sherwindt (2013) tem por base o modelo de apoio 

social centrado na família na década de 90, nos Estados Unidos. A intervenção se dá pela visão da família 

como um sistema social complexo e interativo, no qual as necessidades e experiências de um membro 
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afetam os outros. Nesse modelo, a família é considerada o principal e o mais poderoso sistema que uma 

pessoa algum dia pertencerá.  

Espe-Sherwindt (2013) reconhece as limitações no campo da intervenção precoce, no tocante à 

formação eficaz e disponível de interventores, às leis e aos regulamentos, à compreensão e ao apoio 

limitado por parte dos colegas e chefias e, por fim, às atitudes profissionais. Apesar de identificar 

problemas que comprometem a aplicação de programas de IP, aa autora dedica atenção às vantagens 

dessa prática, sem, contudo, atacar as causas ou sugerir soluções para os problemas que identifica.  

A omissão de causas e soluções para os problemas na aplicação da IP, como a falta de formação 

eficaz identificada por Espe-Sherwindt (2013), pode suscitar a ideia da sua superação, por parte do 

interventor durante a sua prática, mediante atenção às propostas que têm como ponto fundamental a 

despadronização da intervenção e a atuação em parceira com as famílias.  

Segundo a autora, a divulgação do alcance dos propósitos da IP em famílias receptivas ao 

programa foi relevante para encorajar profissionais ao exercício dessa modalidade de intervenção. 

Entretanto, a partir da observação da história vivida por Lili, é possível considerar que a omissão acerca 

do que fazer diante de resistências pode contribuir para a exclusão de famílias com crianças em situação 

de risco. Além do mais, é provável que a simplificação da metodologia ou a desinformação acerca das 

medidas adotadas em famílias, nas quais as crianças estejam mais vulneráveis, possa contribuir para 

promover distorções na aplicação da proposta por profissionais despreparados, ainda que estejam bem-

intencionados.  

A visão de família como um sistema contribui para o entendimento romantizado das interações 

entre os seus membros. Num sistema, os papéis são prévia e claramente definidos. Entretanto, a família 

não é como, por exemplo, um sistema digestório. O intestino não realizaria com igual competência as 

funções do estômago e vice-versa. Entretanto, a história de Lili revela que, na dinâmica familiar, nem 

sempre adultos e crianças são localizados nas suas funções convencionalmente estabelecida na 

sociedade e, por vezes, até trocam papéis.  No contexto migratório, em que os membros, como em 

outras famílias, são afetados por outros sistemas, exteriores ao seu núcleo familiar, é possível analisar 

fatores que contribuam para as mudanças das suas dinâmicas relacionais, com ênfase para as que 

digam respeito às crianças.  

O caso de Lili é, portanto, um exemplo de que a intervenção parece ser cada vez mais necessária, 

em decorrência da vulnerabilidade em que se encontram as crianças, sobretudo as que enfrentam 

mudanças socioculturais decorrentes de experiências migratórias, nas quais a polifonia dos discursos 

morais tende a impactar nas relações inter e intrageracionais.       



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 97 ~ 
 

3.2  Os agrupamentos e a dimensão escolar 

O presente caso resultou das considerações acerca dos primeiros dias de uma menina de 8 anos 

em uma escola na cidade de Londres. Seu conteúdo foi contado e recontado por ela e pelos colegas 

envolvidos no acontecimento. A escolha dessa e não de outras decorreu da variedade de informação 

acerca do cotidiano escolar de crianças brasileiras imigrantes, bem como do modo como lidavam com 

os problemas naquele contexto multicultural.  

A importância dada ao evento não decorreu do conteúdo do relato em si. Houve uma super 

exploração do assunto pelas crianças e pelo fato de não ter sido esquecido após quase dois anos da sua 

ocorrência, bem como o modo informal e espontâneo como foi repetidas vezes recontado, o que mostrou 

o quanto foi, de algum modo, significativo para aquelas crianças, evidenciando como aquelas histórias 

se transformam em lendas, pela quantidade de vezes que são recontadas. Contudo, as versões ainda 

não variavam o suficiente para tanto. 

Ocorreu que, durante o recreio, quando era possível imaginar que todos estavam no pátio da 

escola, alguém escreveu uma letra na lousa. Ao voltarem para a sala, as crianças viram a lousa riscada 

e começaram a levantar suposições acerca de quem poderia ter feito aquilo e a trocar acusações.  

Quando a professora entrou na sala, todos se acomodaram nas suas carteiras e, nesse tempo, 

a professora questionou a turma sobre a autoria do risco e ninguém respondeu. Sem resposta, a docente 

relacionou o risco à primeira letra do nome da menina brasileira recém-chegada do seu país e atribuiu a 

ela a autoria do feito. A menina era Ive, primeira colaboradora esta investigação.   

No seu primeiro dia de aula, Ive percebeu a irritação da professora no tom alto da sua voz e no 

modo como também se dirigiu a uma outra menina brasileira da classe. Ela seria a sua amiga daquele 

dia em diante e foi ela a primeira criança convidada por Ive a participar desta pesquisa. A amiga de Ive 

imediatamente traduziu a fala da professora, do inglês para o português: “– Você não devia ter feito isso. 

O quadro é muito caro...”. Após a acusação, por intermédio da intérprete, a professora sentenciou: “– 

Uma semana sem recreio.”.  

Em outro momento da investigação, com a acusada, a caminho da sua casa, a história foi 

retomada. Ive contou que pediu à colega brasileira para informar à professora que não sabia fazer aquela 

letra. Pediu para a colega dizer que a letra de forma era usada no Brasil por crianças em processo da 

alfabetização e que ela já sabia escrever tudo junto, com letra cursiva em português.  

Os relatos revelam um processo de acusação e sentença sem espaço para defesa, o que ainda 

é tido como natural em muitos contextos na relação entre adultos e crianças. Os dados explicitam, ainda, 

aspectos do funcionamento de uma escola monolíngue. Nela, a comunicação é limitada e, por 
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consequência, as vozes das crianças que não dominam o idioma local. Para as crianças imigrantes, em 

geral, essa voz é cerceada desde as primeiras etapas da escolarização, em que a sua comunicação se 

inicia, em grande parte, pelas mímicas.  

As estratégias utilizadas pelas crianças para vencer as barreiras do idioma em Inglaterra não 

divergiram das utilizadas pelas crianças na Suécia. A mímica e a imitação foram os recursos usados nos 

primeiros dias de aula dos que não dominavam a língua local. Até mesmo em Portugal, quando não 

sabiam exatamente o significado de uma palavra, pela sua aplicação distinta a do Brasil, as crianças 

observavam o comportamento das outras para repetir, até obter a perfeição necessária para o alcance 

do resultado esperado.   

Em outro momento, na casa da colega de Ive, na presença da sua mãe, quando perguntado se 

a professora entendia o que ela queria dizer, ela respondeu: “– Ela nem queria me ouvir. Ela estava 

muito nervosa.  Daí, todo mundo resolveu apagar, mas não deu por causa da tinta. Sabe daquela tinta 

que não apaga?”.  

Ao longo da investigação foi possível perceber que quando diziam “todo mundo” nem sempre 

era “todo mundo”, ou seja, nem sempre eram todos do grupo de pessoas considerado. “Todo mundo” 

pode corresponder à metade ou até menos, mas, a princípio, poderiam ser, para aquelas crianças, as 

pessoas mais significativas. Com a diversificação dos instrumentos de recolhimento, como desenhos e 

conversas em grupo, a quantidade desse “todo mundo” tendeu a diminuir. Entretanto, junto àquele dado 

impreciso, estava o de que resolveram apagar o quadro. Havia ali uma ação expressa em uma decisão 

entre pares resultante da proposição de algo novo, nos termos da cultura definida por Corsaro (2011) e 

da política defendida por Arendt (2005). A novidade residiu na ideia de antecipação à professora, antes 

de ceder a ela o poder de decisão sobre aquele caso.  

A proposição do novo, do inesperado, como solução para aquele impasse possivelmente não se 

daria sob o olhar adulto. A comparação da ação com a descrição de James, Prout e Jenks (2004) dos 

contextos ocultos das culturas de infância, possibilitou considerar a ocorrência de uma ação política das 

crianças, contida nesse episódio, no qual o ocultamento pode consistir em barreira aos constrangimentos 

causados pelas ingerências dos adultos. 

A informação da participação de “todos” foi ignorada quando a colega de Ive acrescentou: “– 

Mas, foi só uns que disseram que não foram eles e que ajudaram a apagar o quadro.”. Apesar se serem 

apenas “uns”, seu envolvimento sugeriu a ocorrência de um grupo de crianças socializadas.  

Enquanto apagavam, a acusada “(...) ficou lá e nem sabia o que eles estava dizendo. Ela só 

ficava olhando pro quadro parecendo uma besta”, disse a colega de Ive. Sobre essa postura não foi 
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possível fazer leituras além da ideia de possivelmente decorrerem das suas limitações na comunicação 

pelo desconhecimento da língua inglesa. O fato de fixar o olhar na lousa poderia significar uma busca 

pelo entendimento da causa daquele tumulto em torno de uma atitude não praticada ou até mesmo 

praticada sem a espera daquele desfecho, sobretudo por ser comum, no Brasil, as crianças riscarem a 

lousa quando os adultos deixam algum pincel por perto.  

Aquela letra poderia expressar afirmação de presença pelo vandalismo, como pareceu ter sido o 

entendimento da professora. Thomaz (2004), entende que “as pichações dão a certa noção do tipo de 

vida vivida no interior da escola”, refletindo um modo violento de reagir à violência sofrida na escola 

“através da imposição de uma ordem e de um poder inegociável.” (ibid, p. 80). Contudo, não foi possível 

ir tão a fundo na interpretação daquele ato naquele ambiente multicultural, uma vez que, no Brasil, por 

exemplo, as crianças costumam riscar a lousa por diferentes propósitos, quando há um pincel esquecido 

na sala de aula, como o de experimentar a posição de autoridade.  

Para ser caracterizada como ação intencional de produção de dano praticado pela acusada, a 

consciência daquela ação, como tal, possivelmente não se daria no contexto escolar britânico antes da 

punição, visto tratar-se de uma recém-chegada, cujos códigos e as regras de convivência local 

provavelmente não assimilaria de uma vez, sobretudo no seu primeiro dia de aula.   

A mãe da colega de Ive acrescentou ao discurso da filha: “– Eu disse pra mãe dela pra ir na 

escola falar com a professora, mas eu não acredito que ela vá. Ela nunca tem tempo”. Essa informação 

coincidiu com o fato de que todos os dias, quando a professora de Ive acompanhava as crianças até o 

pátio da escola para entregá-las, pessoalmente, aos seus familiares depois da aula e, com eles, 

estabelecer alguma comunicação, a mãe de Ive sempre chegava e saía apressada. Ela acenava e sorria, 

de longe, para a professora. A mãe apenas passava para ver a filha e autorizar a sua ida para a casa da 

colega. Somente voltava a ver a filha à noite, depois da sua terceira jornada diária de trabalho ou das 

aulas de inglês que começou a frequentar meses antes do início desta pesquisa. Poucas foram as vezes 

em que seguiu com a filha diretamente para casa.   

Conforme considerado no caso de Lili, a indisponibilidade das famílias distancia a vida das 

crianças residentes em Inglaterra das residentes em Estocolmo e Braga. Independentemente dos 

problemas com o idioma, a vida direcionada prioritariamente para o trabalho tende a inviabilizar a 

quantidade e a qualidade das relações familiares.  

A mãe de Ive recontou a história com menos detalhes, mas sem contradição, com exceção, 

apenas, da informação de que foi à escola e conversou com a professora. No fim do seu relato, exclamou: 

“A professora implicou com a minha filha!”.  
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Os dados revelaram o quanto a motivação migratória podia contribuir para reproduzir as 

desigualdades a partir dos limites de participação dos imigrantes no país de destino. A mãe de Ive parecia 

não ter ninguém com quem pudesse contar na defesa de sua filha. Ela, por sua vez, estava praticamente 

impedida, fosse pela falta de tempo, em meio às jornadas excessivas de trabalho, fosse pela dificuldade 

de comunicação em uma escola monolíngue ou, ainda, pela vulnerabilidade da sua condição não cidadã. 

Uma vez que a aquisição da cidadania exigia o domínio da língua do país, muitos imigrantes ficavam no 

país em situação irregular.   

A participação das famílias na vida das crianças observada em Estocolmo e Braga revelou o 

quanto a motivação migratória para o trabalho, de modo geral, pode representar a migração para outras 

formas de hostilidades e não para a sua superação.  Quanto mais intensa e produtiva for a atividade 

laboral dos adultos, maior tende a ser a distância entre eles e as crianças.  

Não coube confirmar a visita da mãe à professora, assim como também não foi tão importante 

saber quem escreveu aquela letra na lousa, quanto buscar compreender o comportamento das crianças 

naquele episódio. Um conflito em torno daquela letra resultou na troca de acusações em decorrência de 

um problema que não se mostrou logo à primeira vista: o provável risco de punição. Essa foi a 

interpretação que fizemos com as crianças e as suas mães após a revisão dos registros.  

O que se observou no comportamento das crianças durante o conflito foi o exercício de uma 

política não representativa, em que elas se mostram em uma estrutura dialógica resultante da elaboração 

de valores próprios, mesclados pelas influências dos adultos (Corsaro, 1997), produzidos nas suas 

culturas de infância (James, Prout e Jenks, 2004). Esse comportamento revelou um pouco da sua 

capacidade de organização autônoma de ação em grupo, entre pares, sobre uma ordem social instituída.  

A identificação da capacidade autônoma de organização das ações das crianças com aos seus 

pares tornou não desimportante, mas desnecessária, a adoção de propostas nos termos da educação 

participativa para a cidadania aplicada em uma escola francesa por Xipas (2003) e colaboradores. Sua 

base construtivista relacionava o nível de complexidade à capacidade cognitiva. Destinada às crianças 

do jardim de infância ao ensino secundário, a pedagogia proposta partia da educação formal. Tendia-se, 

assim, a ignorar o âmbito informal, intuitivo e atemporal da aprendizagem das crianças no seu processo 

de interação social, ao estabelecer limites etários de ação política. Além disso, propunha-se a importação 

de uma estrutura política, com base no modelo culturalmente instituído na nossa sociedade, composta 

sistemática e ordenadamente pela mediação, discussão e negociação na co-construção das regras 

inacabadas, abertas às avaliações e reformulações, para governar a vida coletiva. A vida coletiva passou 
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a ser preditiva, pré-estabelecida e não decorrente de problemas e necessidades reais do presente, mas 

imaginárias do futuro.  

Propostas pedagógicas de educação para a ação política, colocadas em detrimento dos 

conhecimentos previamente adquiridos na informalidade nas interações sociais entre as crianças, trazem 

implícita a ideia de indivíduos não socializados e desconsidera as suas histórias de vida. Nessa linha de 

pensamento estão teóricos como Durkheim (1972), defensor de uma pedagogia que deve moldar o 

homem para a vida societária, por entendê-lo, de modo fragmentado, como originalmente egoísta. Ao 

defender a modelagem, o teórico pressupôs uma sociedade sem conflitos e um aprendiz meramente 

receptivo e passivo. Entretanto, este estudo expos não apenas a emergência de conflitos desde a infância, 

como também a capacidade autônoma das crianças para a sua dissolução, inclusive de maneira política, 

atentas aos movimentos umas das outras e, também, dos adultos.  

O modo como as crianças tentaram resolver o problema da letra na lousa diferiu do modo como 

a professora o fez. Enquanto as crianças realizaram uma ação mediada pela articulação em torno do 

problema, a professora exerceu a coerção de modo imediato, violento e punitivo. Esse modo de agir da 

professora foi descrito pelo próprio Durkheim (1999), nos seus estudos sobre a importância da divisão 

social do trabalho, como caraterístico das sociedades primitivas, tribais. Conforme a sua teoria, seria um 

comportamento desprovido de consciência da interdependência entre as diferentes funções sociais e a 

coerção exercida resultaria de uma solidariedade mecânica na busca da coesão social. Essa se daria em 

oposição a uma solidariedade orgânica, nascida da racionalidade e formalidade nas mediações. Portanto, 

cabe perguntar: como a professora poderia moldar aquelas crianças para a vida societária se ela nem 

mesmo conseguia identificar qualquer função naquelas crianças, nem mesmo a de alunas (Sirota, 

1994)? Em outras palavras, se a professora não conseguia perceber a importância do tempo necessário 

para a aprendizagem das regras da escola por uma recém-chegada, como poderia promover uma 

pedagogia solidária, ou seja, não egoísta? 

A negação da história do surgimento da sociedade moderna tende a ofuscar o entendimento da 

origem de diferenças sociais observadas entre os indivíduos e pode conduzir à mesma concepção de 

homem adotada por teóricos como Dewey (1971). Para o autor, há diferenças inatas de inteligência, 

habilidades e capacidades, as quais, por esse motivo, devem ser testadas na competição inerente aos 

processos avaliativos institucionais e socialmente aceitas por decisões democráticas. Em outras palavras, 

a negação da história contribui para a elaboração de pedagogias que partem da ideia de uma política 

entre iguais em oportunidades para opinar e diferentes na capacidade para decidir.  
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A reação da turma expôs habilidades e capacidades adquiridas pelas crianças pela experiência 

da relação com a professora. Diferentemente da recém-chegada, as outras crianças adquiriram 

habilidade para lidar com aquela professora e sair da mira da sua coerção imediata, punitiva e violenta. 

Uma avaliação das consequências da escrita anônima da letra na lousa, embasada na teoria das 

habilidades inatas, desprovida do olhar para a aprendizagem social, poderia levar à conclusão de ser a 

aluna punida como menos hábil e menos capaz que as demais para lidar com as situações e os 

problemas.  

Os componentes do texto permitiram concluir especificidades acerca do caso em estudo. Esta 

investigação não pôde dizer das culturas de infância além do que disseram James, Prout e Jenks (2004) 

quanto ao fato de ocorrerem distantes do olhar dos adultos. Entretanto, revelou-se a sua ocorrência nos 

mesmos locais onde também acontecem conflitos entre as crianças que conhecem, direta ou 

indiretamente, as punições para aquelas que transgridem a regras estabelecidas por eles. Em outras 

palavras, as infâncias migram para longe das ameaças de hostilidade. 

Na ação da professora, foi possível observar uma atitude tradicional adotada por adultos 

imbuídos da responsabilidade de resolver problema entre crianças. Talvez a sua ação até tenha resultado 

do acompanhamento de parte do conflito gerado entre elas. Entretanto, a sua intervenção e, até mesmo, 

a imposição da sua presença na posição de autoridade fez cessar a ação das crianças que recuaram, 

cedendo a ela, desse modo, o poder de decisão. Essa constatação pode significar que o modo oculto 

como se desenvolvem as culturas de infância, como distantes do olhar adulto, pertença não a todas as 

infâncias entre as muitas existentes ao longo da história da humanidade, mas, sobretudo, àquelas com 

experiência de dominação. 

Não podemos prever o que aconteceria se a professora permitisse àquelas crianças resolverem 

aquele problema ao invés de impor a elas uma solução. Entretanto, podemos afirmar que se ali ocorreu 

uma ação política, também aconteceu ali um estímulo ao seu arrefecimento. Em outras palavras, a 

aprendizagem informal resultante da interação das crianças foi interceptada pela forma educacional 

adultocêntrica adotada na resolução de conflitos entre elas.  

Oportunizar às crianças a dissolução dos seus conflitos entre pares implicaria, primeiro, em 

perceber o conflito como experiência de aprendizagem no seu processo de socialização, segundo, em 

desconstruir a superioridade de valor atribuída à educação formal, terceiro, em reconhecer as crianças 

na sua capacidade autônoma de organização em grupo, e quarto, em reconhecer como ato de violência 

toda intercepção sobre o desenvolvimento das suas culturas. A oportunidade às crianças deve ser uma 

ação assumida como atitude de respeito e valorização das suas capacidades, mas não em detrimento 
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do reconhecimento das suas fragilidades, entre as quais está a crença na superioridade absoluta dos 

adultos, o que as torna vulneráveis pela temeridade das suas ameaças e punições. 

3.2.1 O multiculturalismo na educação: considerações sobre uma proposta 

De algum modo, o caso de Ive esteve relacionado ao confronto entre as duas culturas distintas 

em termos do tipo de relação estabelecida entre alunos, professores e escolas. No Brasil, quando um 

pincel é esquecido por um professor em sala de aula, dificilmente é ignorado pelas crianças. Nesses 

momentos, elas aproveitam para fazer a sua imitação e a lousa é transformada no componente de uma 

cena de exercício de autoridade.  

Lúcio (2012) considera inegociável a Declaração Universal dos Direitos Humanos. Segundo ele, 

esse caráter está posto em dúvida em decorrência dos efeitos da globalização da economia promovida 

sob um discurso em favor do desenvolvimento. Atrelada à globalização, estaria a expansão da sociedade 

da informação, do conhecimento e a formação de novas competências. No plano político, o autor apontou 

a desterritorialização do poder, então deslocado das mãos dos representantes do povo, agora meramente 

simbólicos, para grandes centros de decisão econômica. No plano social, acusou o acirramento das 

desigualdades e a consequente redistribuição das classes, então divididas em topo, base e debaixo da 

base. Essa, segundo ele, é a realidade que as massas, “deslumbradas” pelo poder de um consumo 

penhorado e de um direito de opinião “gratuito e irresponsável”, e sem qualquer poder decisório, que 

não conseguem enxergar.  

Na exposição das causas do problema, o autor considera as tentativas de identificá-las. Para ele, 

uns apontam as políticas econômicas, outros as instituições políticas e outros a cedência ética em todos 

os níveis, em função do utilitarismo e do materialismo. Por fim, ele destaca os que, na mesma linha de 

pensamento, acusam o liberalismo econômico que rejeita as regras de controle do mercado e do 

desenvolvimento econômico.   

As consequências do problema que apontou foram dimensionadas no plano social, fazendo críticas 

a uma sociedade que, para ele, perde o sentido da importância do outro por sobrepor à razão o 

hedonismo radical, tomado, então, como imediatismo egoísta,  dirigida a um niilismo que nega os valores 

morais de respeito ao próximo. Como solução ao problema que descreveu, o autor propôs o despertar 

da cidadania participativa nos “negócios públicos da comunidade” pela educação.  

As reflexões apresentadas pelo autor são de base racionalista. Na sua argumentação, o relevo 

explícito estava para defensores do cartesianismo, como o Bispo Dom Manuel Clemente, bem como para 
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críticos da “preservação da autenticidades das tradições não ocidentais” e outros que estabelecem 

relação entre competitividade e justiça, expressa, na busca por “uma política que não prejudicasse a 

competitividade, mas protegesse a população contra a brutalidade de uma economia liberal”.   

Os referenciais que Lucio utilizou na sua exposição justificaram sua tese de que a solução para o 

problema do desrespeito aos direitos humanos, refletida no utilitarismo e materialismo alimentados pela 

economia globalizada, estava na educação para a cidadania participativa. O autor incluiu, implícito no 

seu discurso, os propósitos da pedagogia de Dewey (1971), para quem a escola deveria ser o ambiente 

de reprodução artificial de uma democracia perfeita, na qual os indivíduos, dentro dos valores e normas 

democraticamente estabelecidas, tivessem chances iguais e a competição por diferentes privilégios 

sociais fosse, então, aceita como justa.   

O discurso de Lucio foi fragilizado, sobretudo, na sua proposta de solução para o problema que 

apresentou, quando conferiu à educação institucionalizada um poder revolucionário sem, contudo, provar 

estar nela a causa da crise política, econômica e social que descreveu. Vale lembrar que o autor apontou 

como causas, no seu discurso, fatores de ordem política e econômica, com ênfase para a irracionalidade 

dos mercados autorreguláveis. 

Ao salientar que importava voltar a chamar ao capítulo a educação e a escola e a relação dessas 

com os temas centrais dos direitos humanos e do desenvolvimento, ele considerou que o que promovia 

a injustiça entre os homens era o não uso da razão. Essa é uma razão a ser aprendida numa escola, 

como aquela idealizada por Comenius (Luckesi, 1994), capaz de redimir a sociedade da perda dos 

valores éticos de desrespeito à pessoa humana e que, segundo ele, acirrariam as desigualdades.   

Sua visão de educação redentora da sociedade foi permeada por uma ideia de que as causas da 

dominação estavam na ignorância dos dominados. Sua ideia de desconhecimento de direitos, por parte 

da sociedade para o exercício da cidadania contrastava com a postura política isenta de valores éticos 

que, segundo ele, a própria sociedade legitimava. Antes de delegar à educação o papel transformador, 

Lucio precisaria dizer quem iria conduzi-la, senão essa mesma política e sociedade.  

Há quem troque a cidadania no seu país pela clandestinidade em outro, na busca por 

sobrevivência. Foi o que pudemos constatar nesta pesquisa com crianças migrantes internacionais. Há 

também quem afirme que essa troca resulta do imaginário fantasioso dos que sobreviveriam melhor no 

seu país. Na verdade, o melhor para essas pessoas estava na possibilidade de proporcionar vida digna 

às suas famílias, para as quais enviavam suas aquisições. A satisfação das necessidades dos seus 
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familiares era também uma forma de satisfação pessoal. Nesse aspecto, foi possível concordar com o 

conferencista, no sentido de que “não há nada que negue (...) as liberdades individuais, como a ausência 

de recursos materiais, o que vem a comprometer, afinal, a própria democracia”. Os movimentos 

migratórios, notadamente os transnacionais, revelaram que a luta pela sobrevivência se sobrepõe à luta 

pela cidadania. 

O conferencista trouxe uma reflexão importante acerca do ataque terrorista de 11 setembro às 

torres gêmeas nos Estados Unidos quanto à sua contribuição para o aumento da resistência ao 

multiculturalismo. As diferenças culturais podem representar uma ameaça aos direitos indivíduos. 

Entretanto, os níveis de ameaça podem ir do mais agressivo gesto terrorista à mais sutil imposição do 

assimilacionismo. Um exemplo está no monolinguismo identificado em escolas de países que, pela sua 

concentração de riqueza, tornam-se cosmopolitas. A ameaça está no cerceamento do que Lucio 

considera ser uma forma de expressão da democracia, que é o direito de voz. Esse é um direito limitado 

para as crianças imigrantes, sobretudo nas etapas iniciais do seu processo de escolarização.    

3.3 Os isolamentos e a dimensão comunitária 

Este caso envolveu 5 crianças brasileiras denominadas, aqui, de colaboradoras (C). As 2 

primeiras, identificadas neste estudo como C1 e C2, ambas com 9 anos de idade, migraram para 

Londres aos 8 anos. A terceira colaboradora (C3), com 8 anos de idade, migrou aos 7 anos. Os dois 

últimos colaboradores, 2 meninos, com 8 e 11 anos de idade, identificados como C4 e C5, migraram 

para o país respectivamente com 6 e 5 anos de idade.  

Estudantes de diferentes escolas públicas de Londres, os colaboradores moravam com os seus 

pais nas proximidades das suas escolas. A escolha por diferentes escolas resultou da percepção de que 

o número de crianças brasileiras nas classes variava de 0 a 2 e que as escolas consideradas possuíam, 

em geral, não mais que uma classe por série.  

O recolhimento dos dados envolveu a dimensão comunitária, enquanto uma das áreas de 

abordagem deste estudo. Cabe considerar, nessa delimitação, a interrelação entre família, escola e 

cidade.  

O desenho metodológico envolveu crianças com maior proximidade entre suas residências, de 

modo a facilitar seu agrupamento para o recolhimento e o tratamento dos dados. O processo de 

recolhimento dos dados ocorreu em meio à exploração de assuntos relacionados às suas vidas cotidianas 

em casa, na escola e na comunidade e a maior parte dos dados foi obtida durante passeios pela cidade, 
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de ônibus, de metrô e a pé, o que culminou com a realização de um fórum sucedido na Suécia e em 

Portugal, onde foram reunidas não apenas as crianças envolvidas diretamente neste estudo, mas outras 

a elas relacionadas direta ou indiretamente.  

O fórum recebeu o nome de “Fórum Internacional da Criança Migrante” e se constituiu em um 

ambiente de discussão sobre as crianças e o respeito às suas vivências sociais na condição de 

estrangeiras. As crianças reunidas neste caso foram as responsáveis pela realização da sua primeira 

edição em Londres, na fase experimental da pesquisa.  

Dos diálogos com a crianças, foi possível destacar assuntos recorrentes sobre os quais foi 

possível obter informações variadas, como: 

 avaliação escolar voltada não para a reprovação; 

 escolas monolíngues e políticas de acolhimento;  

 serviço de intérprete; 

 transporte público gratuito para estudantes até o nível secundário;  

 escolas para meninos e escolas para meninas; 

 as atividades de lazer.  

O caráter não reprovatório das avaliações contribuiu para que as crianças não solicitassem ajuda 

dos pais na realização das tarefas em casa. Quando perguntado às crianças como superam dificuldades 

nas tarefas escolares propostas para casa, responderam:  

Na escola, a professora sempre ajuda quando a gente não sabe (C1);  

Quando eu tenho dificuldade, eu deixo em branco, mas eu não tenho muita dificuldade (C2);  

Só teve uma vez que eu tive dificuldade, mas a professora me ajudou (C3);  

O dever é sempre fácil e quando é difícil eu não faço (C4);  

No começo eu tinha mais dificuldade e daí eu pedia ajuda da professora. Agora é mais fácil (C5);  

Quando perguntado às crianças por que não pedem ajuda aos pais na realização de suas 

tarefas escolares, responderam:  

Ela não sabe inglês e aí quando eu vou explicar ela diz que tá errado (C1);  

Ela me ajuda às vezes, mas eu prefiro fazer sozinha (C2);  

Eu não tenho muito dever pra fazer. Aí, eu acabo cedo e quando ela chega, já terminei 

(C3); 

Sempre quando minha mãe chega eu já tô dormindo e meu pai não tem muita paciência 

(C4);  
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Eu não preciso que ela me ajude, mas se eu precisar ela me ajuda, às vezes. E quando 

ela não sabe ela pede pra eu perguntar na escola (C5);  

A desincumbência dos pais, por preferência das crianças, no acompanhamento dos seus estudos 

era facilmente aceita, sobretudo quando esses não dominavam a língua inglesa e/ou realizavam extensas 

jornadas de trabalho. Assim, as dificuldades que poderiam ser partilhadas em casa eram 

estrategicamente apresentadas como banais por parte das crianças, às quais garantiam superá-las na 

escola.  

As respostas dadas pelas crianças para os questionamentos acerca das suas tarefas escolares 

sugeriam a adoção de estratégias contributivas para evitar atritos familiares. Como a escola não podia 

dar conta de toda a problemática apresentada na aprendizagem dos alunos, a sua passagem para as 

séries subsequentes ocorria no limite das possibilidades de acompanhamento dos conteúdos escolares. 

Entretanto, segundo elas, sem a interferência dos pais e a pressão da escola, estudar passou a ser uma 

atividade mais interessante do que no Brasil, sobretudo quando começavam a falar e a entender o idioma 

do país para onde migravam. Esse era para eles o melhor aprendizado, sobretudo porque somente assim 

conseguiam falar com crianças de todos os lugares do mundo em um mesmo idioma.  

Segundo Spencer (2008, p. 4), “Em Londres, por exemplo, as crianças em idade escolar falam 

hoje em dia mais de 200 línguas maternas diferentes”. Essa diversidade linguística faz com que o 

Governo da Inglaterra recomende às escolas que “adoptem uma política de acolhimento para os alunos 

recém-chegados cuja língua materna não é o inglês e que nomeiem um mentor encarregado de acolher 

todos os alunos novos” (Comissão Europeia, 2009, p. 16).  

Apesar do elevado contingente de crianças estrangeiras em Londres, as escolas públicas da 

cidade eram monolíngues. O monolinguismo fazia com que todos na escola se comunicassem em inglês. 

Do mesmo modo, o monolinguismo ocorria nas escolas na Suécia e em Portugal. Cabe considerar, 

contudo, que um diferencial observado na Suécia em relação aos outros países considerados aqui foi o 

número significativo de escolas estrangeiras. Entre as crianças residentes em Estocolmo e participantes 

deste estudo, uma estudava em escola espanhola e outra em escola inglesa, ambas monolíngues.  

O monolinguismo não constituiu problema de maior relevância para a maioria das crianças 

participantes deste estudo nos países observados.  Ocorreu que, quanto menores em idade, menor era 

a ênfase dada a essa questão e vice-versa. Diferentemente dos conflitos identificados por Fritzen (2008) 

no seu estudo sobre as crianças alemães em escolas brasileiras, o monolinguismo resultou, para as 

crianças desta pesquisa, de modo geral, na sua completa imersão no novo idioma e contribuiu para 

acelerar e ampliar a sua capacidade de transmissão e recepção de informações. Portanto, possivelmente, 
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há que se considerar, nesses estudos, questões relativas às motivações migratórias dos imigrantes, bem 

como aos países para onde migraram. 

Em oposição aos benefícios produzidos na escola com o aprendizado do idioma local, quanto 

maior sua capacidade de comunicação, maior a sua independência em relação aos pais e, 

consequentemente, maiores os problemas decorrentes dessa condição. Entre as inúmeras estratégias 

utilizadas pelas crianças com o maior domínio do novo idioma, estava a omissão dos problemas aos 

pais, a exemplo do constatado nos relatos como os que se seguem:  

A professora disse pra minha mãe que eu não ia participar do passeio porque eu 

desobedeci. Eu só não contei pra minha mãe pra ela não brigar comigo. Depois ela deixou 

e eu nem precisei contar (C1);  

Minha irmã ficava mentindo pra minha mãe não brigar com ela. Só que um dia minha 

mãe foi na escola com a amiga dela que traduzia e a amiga dela explicou pra minha mãe 

e minha mãe botou minha irmã de castigo (C2);  

A minha mãe acha que minha amiga me xingou, mas ela não xingou. Eu gosto de brincar 

com ela. Às vezes ela xinga mesmo, mas se eu disser pra minha mãe, ela não deixa mais 

eu brincar. Aí, toda vez que ela xinga eu digo pra minha mãe que ela disse outra coisa 

(C3); 

Ainda bem que a mãe dele não entendeu nada do que a professora falou pra ele, porque 

se ela tivesse entendido ele (o irmão) ia levar um castigo daqueles (C4);  

A colega da minha mãe não pode ir pra reunião pra explicar pra ela o que a escola disse. 

Ai eu não sei como é isso direito, mas eu acho que se eu não tiver boas notas pra ir pra 

uma universidade eu posso fazer mais um ano e melhorar a nota (C5).  

Diferentemente do que ocorria com as crianças imigrantes inseridas no ambiente escolar 

monolíngue, o acesso dos seus pais à língua inglesa ocorria, em geral, no ambiente de trabalho. A isso 

era somada a tendência à restrição do seu convívio social às comunidades brasileiras, além da pouca 

disponibilidade e disposição para os estudos, em decorrência, geralmente, das suas extensas jornadas 

laborais.  

Os trabalhos dos pais das crianças colaboradoras neste estudo se concentram nas áreas de 

limpeza, transporte e construção civil. Essa informação coincide com os resultados dos estudos da ONU 

(2005) ao descrever a ocupação da mão de obra dos setores tradicionalmente associados aos imigrantes, 

na sua maioria, pobres e com baixa escolaridade nos países industrializados. Cabe ressaltar que, pelo 

presente estudo, foi possível identificar maior relação da natureza do trabalho com limitações no 
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aprendizado do idioma inglês do que com o nível de escolaridade dos pais considerados, visto que todos 

possuíam o ensino médio completo, cuja etapa subsequente, no Brasil, correspondia ao ensino superior.  

A maior rapidez das crianças no aprendizado da língua local em relação aos seus pais gerava 

vantagens não apenas para elas. Os pais se beneficiam com a utilização das crianças como intérpretes. 

Na função de intérpretes, as crianças costumavam acompanhar os pais em diversas situações, como 

em compras, consultas médicas, tarefas escolares e outras atividades.  

A convocação da criança para traduzir conversas sobre assuntos diversos, muitos dos quais 

revestidos de vocabulários específicos, levava as crianças a criarem versões que, segundo elas, podiam 

ser interpretadas como mentira, quando não o eram de verdade. Essa afirmação também se apoiava 

nas respostas dadas pelas crianças quando questionadas sobre como traduziam para os adultos quando 

não entendiam o que ouviam:  

Eu pergunto de novo, mas se não dá pra entender eu digo o que eu acho que é. Só que ela acha 

que eu sei e não quero dizer (C1);  

Eu digo que não sei, daí ela fica perguntando o que é que eu tô fazendo na escola (C2);  

Ela fica nervosa mais que eu e aí ela pede ajuda ou leva a amiga pra explicar pra ela (C3);  

Eu digo o que eu acho que pode ser, mas meu pai acha que é mentira minha. Fica dizendo 

que eu tô inventando, mas eu não tô inventando (C4);  

Eu digo que não sei e daí minha mãe dana comigo, mas depois ela entende (C5). 

O papel das crianças deste estudo na migração das suas famílias tinha, no aprendizado e no uso 

da língua do país de destino, expressão relevante. Pela criança, os pais adquiriam mais segurança nas 

interações sociais. Entretanto, essa contribuição tendia a expor a criança a situações, por vezes, 

inapropriadas.  

Entre algumas respostas dadas pelas crianças quando perguntadas sobre o que elas faziam 

quando não entendiam o que ouviam em inglês, cabe destacar esta: “Eu digo o que eu acho que pode 

ser, mas meu pai acha que é mentira minha. Fica dizendo que eu tô inventando, mas eu não tô 

inventando.”. Uma outra resposta que revela a intenção da criança ao produzir versões é a seguinte: “A 

doutora falou que ela tinha de tomar o remédio duas vezes depois da comida, mas só que eu não sabia 

se era pra ela tomar de manhã ou de noite e daí ela brigou comigo.”.  

Na prestação de ajuda aos adultos pelas crianças, em alguns dos casos observados, apesar da 

maior aproximação entre as gerações, duas situações puderam ser constatadas: disputa e exploração. 

Em ambas as situações, as crianças expressaram impaciência aos pedidos de ajuda dos pais. Em uma 

das situações, uma das nossas colaboradoras, quando com 9 anos de idade, e sua mãe em um 
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supermercado, disse em sua frente: “Eu já disse mil vezes isso mas ela não entende. Depois ela me 

corrige na frente das pessoas. Ela fica querendo provar que sabe mais do que eu, mas ela não sabe.”.    

Apesar de observar os impactos das migrações sobre as relações geracionais, no seu estudo 

sobre as famílias distanciadas, Souto (2010) considerou estarem os projetos migratórios cada vez mais 

associados ao bem-estar e ao desenvolvimento da infância. Consideramos que o aprendizado de uma 

segunda língua é, sem dúvida, um desses fatores de desenvolvimento que pode contribuir para o seu 

bem-estar.  

Em relação ao deslocamento da criança no espaço urbano, em Londres, as que estavam em 

idade escolar não pagavam transporte. Essa gratuidade era extensiva aos feriados e aos fins de semana. 

A gratuidade dos transportes contribuía não apenas para o acesso e a permanência na escola, mas, 

também, para o maior e melhor acesso à cultura local. Entretanto, pelo fato de a matrícula escolar se 

dar nas proximidades de suas residências, os relatos que se seguem expressam estratégias que lhes 

permitiam maior mobilidade e liberdade para explorar o espaço urbano:  

Se eu for pra casa de ônibus eu posso chegar mais tarde e ela acha que eu tô demorando 

porque eu to andando (C1);  

Às vezes, eu pego três ônibus pra vir pra casa (C2);  

Se a gente for de ônibus, dá tempo passar no parque e a minha mãe nem vai saber (C3);  

No dia da neve, que a escola soltou mais cedo, andei um bocado de ônibus. Depois, bem 

depois foi que eu falei pra minha mãe (C4);  

Eu nunca faço, mas tem uns colegas que ficam rodando pela cidade antes de ir pra casa 

(C5).  

Uma vez que consideram os índices de violência significativamente baixo em relação ao 

seu país de origem, os pais das crianças brasileiras acima de 7 anos de idade costumavam permitir 

a elas irem à escola e voltarem para casa sozinhas. Dos nossos colaboradores, apenas C3 ia à 

escola e voltava para casa acompanhado por uma tia.  

Quanto às escolas por gênero, dos 5 colaboradores, três estudavam nessas escolas: 1 

menino e 2 meninas. Segundo eles, a separação não impedia sua aproximação, conforme os 

relatos a seguir:  

Sabe aquele lugar no parque perto do cemitério? Eles se encontram ali todo dia depois da 

aula (C1);  

Eles foram pra escola de meninos. Daí a gente se vê, de vez em quando, no parque e na 

piscina (C2);  
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A gente pode entrar na escola depois da aula, mas como os meninos não podem entrar 

lá, aí eles vão se encontrar no parque (C5).  

Da combinação entre a gratuidade dos transportes e a segurança das ruas resultaram, em todos 

os países observados, em passeios pela cidade após as saídas das aulas. Apesar de residirem num dos 

países mais frios da Europa e talvez pelo pouco tempo que dispunham do sol, as crianças suecas 

exploravam os parques públicos mais do que as crianças residentes na Inglaterra e em Portugal.  

Diferentemente das observações feitas por Siller (2011) no seu estudo sobre as crianças alemães 

em escolas brasileiras, os padrões hegemônicos das escolas britânicas consideradas, como o 

monolinguismo e a religião católica, não produziam impactos significativos sobre as crianças nas suas 

relações de pares, mas sim nas suas relações parentais, uma vez que respaldam valores morais 

extremos como a obediência inquestionável aos adultos. Em meio aos apelos à sua maior independência, 

decorrente do pouco tempo de convívio em família, do não acompanhamento nos estudos, da 

possibilidade de transitar gratuitamente pela cidade, do acesso às culturas em que as relações 

geracionais eram mais flexíveis, dentre outros aspectos, as crianças, neste estudo, tenderam a 

apresentar indignação com a autoridade dos pais e maior identificação com seus pares, como 

expressaram nos relatos a seguir:  

Minhas colegas não apanham e por qualquer coisa, ela me bate (C1);  

A minha mãe não se incomoda que eu saia, nem a mãe das minhas colegas, mas eu não gosto 

que ela vá com a gente porque a mãe dela (...) fica ligando toda hora pra saber onde ela tá, o 

que ela tá fazendo... Nossa! Enche o saco. Se ela quisesse fazer coisa errada ela já tinha feito 

(C2);  

Eu quero ir para uma universidade que eu more lá, mas minha mãe fica dizendo que vai comigo. 

Eu disse a ela: eu já moro praticamente sozinho. (...). Nem vejo quando ela chegar de noite (C4);  

Sabe esse tipo de tatuagem de adesivo? Eu botei uma pra abusar minha mãe e ela só faltou me 

engolir. Que besteira. Todo mundo usa, só eu que não posso usar (C3);  

Eu não sei porque ela tem tanto pavor de brinco. Tem uns meninos lá que usam e eu não acho 

nada de mais. Mas, eu não uso (C5).  

A maior liberdade observada entre as crianças transformou estruturas tradicionais como as 

propostas separatista das escolas para meninos apartados de meninas e vice-versa, em mero 

formalismo. Quando terminavam as aulas nessas escolas, as crianças maiores de 11 anos participantes 

desse estudo costumavam ir aos parques para encontrar seus amigos e suas amigas de sexo oposto. 

Lá, conversavam, brincavam e as maiores de 13 até namoravam.    
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A separação de crianças por gênero, observada apenas entre as frequentadas por crianças 

participantes deste estudo em Londres, estavam relacionadas, além de outras possibilidades, ao caráter 

confessional da educação públicas na Inglaterra, vinculada ao Estado igualmente confessional. Cabe 

ressaltar que nem todas as escolas confessionais eram exclusivas para meninos ou meninas. Duas das 

crianças colaboradoras nesta pesquisa estudavam em escolas mistas.  

Além dos parques onde costumavam marcar encontros depois das aulas, nos feriados e nos fins 

de semana, os encontros eram realizados em clubes, cinemas e em outros lugares públicos das cidades. 

Apenas em Londres, devido ao pouco domínio do idioma local, os pais das crianças participantes deste 

estudo costumavam, juntamente com elas, ocupar os fins de semana, com visitas a comunidades de 

brasileiros, como em missas e festas de aniversário.  

O desejo das crianças de parecerem iguais à maioria entre seus pares, não parecia decorrer da 

mera vontade de distinção. Os relatos expressos anteriormente não pareciam resultar da troca da maior 

independência dos pais pela dependência ao comportamento dos colegas, mas de uma reflexão sobre a 

relação entre as lacunas existentes nos discursos dos pais e a realidade observada.  

As especificidades da estrutura escolar britânica impulsionavam mudanças nas relações entre 

crianças imigrantes brasileiras e os seus familiares. As estratégias que adotavam para enfrentar 

problemas decorrentes da migração representavam rupturas com a ordem familiar. O acesso a outras 

culturas nas classes multiculturais possibilitava o estabelecimento de comparações entre o discurso dos 

seus pais e a realidade. A concepção de certo e errado era posta em questão no cotidiano de uma vida 

cada vez mais individualizada. Nesse sentido, o presente estudo se aproximou das observações feitas 

por Mota, Franco e Motta (1999) quando consideraram a migração como evento capaz de alterar os 

padrões de organização familiar.  

Apesar de envolverem contextos culturais diversos, entre este e os outros estudos considerados 

aqui, não houve apenas divergências. Pizzinato e Sarriera (2004) identificaram na sua investigação sobre 

crianças imigrantes em Porto Alegre, no Brasil, um processo adaptativo por parte dos imigrantes e uma 

manutenção das raízes étnico-migratórias por parte dos nativos. Isso se verificou nos estudos de Mota 

(2008) e Munaro (2012). Essa constatação não divergiu do que ocorreu com as crianças brasileiras em 

escolas de Londres, as quais tenderam mais à adaptação ao comportamento nativo do que à resistência. 

Ainda, os estudos de Souto (2010) reforçaram a percepção, neste estudo, de que as migrações produzem 

mais impacto sobre relações familiares do que sobre as interações das crianças com seus pares.  

Apesar de as discussões sobre a criança avançarem na sua identificação como atores sociais, 

estudos sociológicos não as incluem como participantes nas transformações decorrentes das crises que 
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acometem as sociedades onde se inserem. Um olhar sobre a sua participação nos processos migratórios 

pode revelar a importância da sua presença no âmbito mais estratégico das relações humanas: o 

comunicacional. Observadas nas suas habilidades mais do que nas suas fragilidades, as crianças 

revelaram capacidades adaptativas, que favorecem, notadamente, as migrações, inclusive e sobretudo 

as internacionais.  

Na busca pelo entendimento do processo adaptativo migratório adotado pelas crianças 

brasileiras em países europeus, os problemas entre pares foram ofuscados por estratégias voltadas ao 

impedimento de conflitos familiares. Entretanto, os estudos que tratam das migrações de crianças não 

fazem referência a esses conflitos como embates das crianças contra a dominação adulta. Esse viés nos 

estudos sobre as crianças pode estar relacionado ao modo passivo como são retratadas nas dinâmicas 

sociais.  

Nas abordagens do sofrimento das crianças, prevaleceram sobre SD suas estratégias na 

superação dos problemas cotidianos. A ênfase às suas fragilidades nos estudos das migrações tende a 

reforçar o tratamento secundário às suas várias demandas. Prevalecem como problemas, o 

monolinguismo escolar e os conflitos de identidade étnica, em detrimento de um todo complexo, que 

inclui a família, em descompasso com as suas capacidades adaptativas.  

No contexto migratório internacional, no âmbito dos casos considerados neste estudo, quanto 

menos os filhos passaram a depender dos pais, mais os pais tenderam a depender dos filhos. Entretanto, 

a troca de papéis não resultou em reconhecimento da importância da criança, mas, na maioria dos 

casos, da tentativa da sua dominação pelos adultos. Um deflagrador da inversão de papéis é o poder de 

comunicação adquirido mais facilmente pelas crianças em relação aos adultos. Por esse poder, as 

crianças desenvolveram estratégias para minar a estrutura da dominação.  

Há insuficiência de referências a papéis desempenhados pela criança em movimentos sociais. 

Essa desimportância pode dificultar a evolução de estudos das suas competências para o exercício do 

seu direito de voz nas decisões a seu respeito.  

Os resultados obtidos neste e nos outros casos sugerem o necessário aprofundamento de 

investigações acerca dos impa8ctos das estratégias adotadas por crianças sobre as transformações 

sociais. Cabe investigar as relações entre as suas ações e as mudanças ocorridas nos contextos onde 

estão inseridas. É preciso resgatar o sentido da existência da criança na vida dos adultos e inserir a 

reflexão sobre sua emergência no contexto das crises e rupturas ao longo da história. 

  



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 114 ~ 
 

3.3.1  Os direitos humanos das crianças 

No caso da vida cotidiana das crianças imigrantes consideradas neste estudo, foram observadas 

muitas estratégias aplicadas por elas como meio de sobrevivência à desordem promovida por seus pais 

em seu processo migratório. Entretanto, muitas de suas ações podem ser consideradas como 

transgressões aos olhos dos defensores, por exemplo, da hierarquia nas relações familiares. Com isso, 

toda a carga de responsabilidade sobre os dramas das crianças tende a recair sobre elas próprias e pode 

ser convertida em punições legalmente apicadas. 

Leandro (2013) apona para os desafios e caminhos para a concretização dos direitos humanos 

das crianças. Lembra da relevância ética cultural, social e política da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos de 1948, onde a educação, em termos gerais, consta como responsabilidade individual e 

coletiva na construção cotidiana para a dignidade de toda pessoa humana.  

Para o autor, devido ao caráter dinâmico dos direitos humanos, os acordos em busca dos 

interesses da criança vão, naturalmente, levar a descobertas de novos direitos. Quanto mais direitos 

houver, segundo ele, melhor será a consciência da responsabilidade de todos e, portanto, de iguais 

deveres. O reconhecimento, ao nível nacional e internacional, da criança como sujeito de direito é posto 

em relevo. Esse direito assenta fundamentalmente na dignidade da criança como sujeito autônomo e 

completo, embora, segundo ele, em desenvolvimento.  

A defesa de que a ciência e a experiência têm mostrado, cada vez mais, que a possibilidade 

humana se funda essencialmente nos primeiros tempos de vida reforçou sua ideia de que sem qualidade 

de infância, não há qualidade humana de desenvolvimento ético, cultural, social e econômico. Resultou 

dessa reflexão a conclusão de que tudo o que diz respeito à criança é do interesse público dominante.  

A intervenção é proposta pelo autor como necessária desde que articulada e integrada em 

aspecto de caráter único e indivisível da criança. Para tanto, segundo ele, há que se ter em conta três 

direitos. Em primeiro, o direito à educação como fundamental para a introjeção dos valores numa 

perspectiva dialógica, não impositiva, mas dinâmica, no sentido do outro, da tolerância e da procura da 

paz. O argumento para essa proposta está assentado nas estatísticas de jovens que não obtiveram, 

suficientemente, essa educação e que, por consequência, são pobres. Os outros direitos considerados 

correspondem ao direito à palavra e à participação da criança como sujeito autônomo em 

desenvolvimento.  

A representação, natural na tradição democrática, é proposta também para a criança como 

indispensável. Entretanto, segundo ele, deveria haver especificidade na representação da criança. A 

especificidade consistiria na composição de uma comissão que preservasse os seus direitos à educação, 
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à palavra e à participação. As comissões serviriam como instrumentos para o desenvolvimento de uma 

cultura e a cultura da atualidade seria, segundo ele, uma cultura de prevenção.  

Baseado em seu projeto de intervenão, Leandro (2013) acredita que enquanto houver prevenção 

ainda não há perigo nem dano. Entretanto, as interveções adotasem seu projeto se traduzem em 

punições adotadas pelas famílias e pela comunidade. Assium, os tribunais funcionam como a terceira e 

última instância punitiva. Na sua concepção, comunidade pode proteger a criança aplicando medidas de 

punição, desde que os pais concintam. Segundo ele, somente os pais podem limitar obrigatoriamente e 

também juntamente com o acompanhamento do Ministério Público autônomo, compreendido como 

fundamental numa sociedade democrática.  

Seu modelo de prevenção implica em 3 paradigmas essenciais: o paradigma dos direitos 

humanos; o paradigma do conhecimento e do entrecruzar do conhecimento a favor das pessoas; o 

paradigma da cooperação. A comunicação é tida como uma exigência para a legitimidade, a democracia, 

a coerência, a qualidade, eficácia e eficiência da intervenção preventiva e reparadora, tendo em vista à 

concretização dos direitos da criança.  

O autor admite não saber, ainda, o suficiente sobre a criança, sua natureza, no seu complexo 

contexto individual, familiar e comunitário, mas, ainda assim, sugere ser necessário “agir no tempo 

certo” e rápido, pois, a idade da criança é algo que não se pode voltar.  

A superação da realidade injusta é entendida por Leandro (2013) como uma meta a ser 

alcançada por um amor que implica em esperança nas possibilidades criadoras da humanidade. A 

concretização da humanidade da criança implica, segundo ele, em não negar a ela o direito à esperança 

em meio à dura realidade. Implica em “salvar a criança”.  

Ao apresentar os caminhos para o alcance dos diretos da criança, fez emergir a perspectiva de 

onde partem suas reflexões. A criança é entendida como um ser ainda não humano e que depende, 

portanto, da educação formal para alcançar essa condição. Sugere a existência de um conhecimento 

superior capaz de garantir a estabilidade social. Entre os detentores desse conhecimento estariam os 

adultos, entendidos como seres humanos completos, capacitados para transmitir suas crenças e valores 

às crianças, as quais devem aceitar sob pena de punição. Nessa mesma linha de pensamento estão 

teóricos como Émile Durkheim.  

A concessão de direitos vinculados à educação não constitui história apenas de Portugal. Há 

semelhanças nos caminhos propostos para a concretização dos direitos da criança na Europa com os 

caminhos propostos para a aquisição de direitos dos pobres no Brasil, em maior parte, descendentes de 
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escravos. O direito de escolha do seu representante político por meio do voto, por exemplo, foi, por muito 

tempo, garantido apenas aos alfabetizados.  

Há também uma dissemelhança em relação aos caminhos de crianças e adultos e ela consiste 

no fato de que a criança não pode escolher seu representante em detrimento da representação de seus 

familiares. A justificativa para este impedimento é a mesma que foi utilizada tempos atrás contra o voto 

da mulher, apoiada na ideia de serem elas influenciáveis. Há, ainda, uma outra dissemelhança em 

relação a direitos, os quais são garantidos aos pais e que não são extensivos aos filhos: o direito de um 

deles promover  separação e escolher outra família e, em caso de insuficiência de recursos próprios, ser 

sustentado pelo ex-cônjuge, caso este possua alguma renda.  

Leandro (2013) sugere que a realidade injusta, refletida na constatação da pobreza de muitos 

jovens, decorre de uma educação não punitiva, como se esta educação não resultasse da dinâmica social 

e familiar onde estão inseridos. Ele não percebia esta dinâmica em suas fragilidades, como não percebia 

a necessidade de identificação das verdadeiras causas justificadoras das punições. Atribuiu à criança a 

culpa por sua resistência a valores impostos, como se esta fosse, portanto, autodeterminada e não sujeito 

compulsoriamente passivo diante dos erros cometidos por essa mesma comunidade a quem é conferido 

o direito legítimo de decretar sua sentença.  

Estudos sobre violência doméstica, onde a criança é vítima direta ou indireta, revelam a 

necessária desromantização da família como grupo social indiscutivelmente seguro para a criança. 

Considerar a criança como cidadã de direitos implica em considerá-la, antes, indivíduo de propriedade 

de seus familiares.  

O autor faz uso de expressões com “humanizar” e “salvar” a criança. O uso da palavra 

humanizar pressupõe a existência de crianças pré-humanas ou inumanas, que, caso não sofram 

intervenção, estarão privadas dos direitos humanos, restritos, como o próprio termo diz, aos humanos. 

O uso dessa expressão sugere, ainda, uma reflexão a partir da ideia de existência do tempo limite para 

a recuperação de crianças. As não recuperadas e, portanto, não humanizadas a tempo e que vierem a 

ser pais ou mães de outras crianças possivelmente carentes de humanização, terão autoridade sobre 

seus filhos, cabendo à comunidade intervir apenas mediante sua permissão. Diante do exposto cabe 

perguntar: de que ou de quem o autor pretender salvar as crianças para as quais reivindica direitos 

humanos?  

Os discursos socialmente produzido acerca das crianças revelam em suas fragilidades  o quanto 

é necessário investir em estudos sobre a criança e a infância. Em outras palavras, é importante saber 

que as soluções propostas na atualidade para as crianças em situação de risco não estão prontas, 
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carecem de revisões profundas de conceitos para que alcancem o objetivo de contribuir para o 

entendimento e a consolidação dos direitos humanos das crianças.  

Os direitos humanos das crianças podem transitar em areas inovadoras, como nas pesquisas 

cientificas quando a elas é concedio o direito de voz. Christensen (2015) apresenta a dinâmica do 

trabalho etnográfico realizado no Reino Unido, com crianças e jovens e suas famílias que . mobiliza a 

multiplicidade de vozes de adultos e crianças, onde suas opiniões são consideradas.  

Segundo a autora, o conjunto de meios utilizados para a recolha de dados, desde a observação 

participante à utilização de tecnologias de telefonia móvel e GPS, possibilitou a apreensão dessa 

diversidade e resulta no melhor aproveitamento da recolha de informações sobretudo das crianças 

menores, visto que a comunicação destas se realizou melhor com o corpo do que com a oralidade.  

Christensen (2015) conte que a recuperação de acontecimentos registrados através da escrita 

densa, típica do trabalho etnográfico, permite perceber as relações e trocas que se estabelecem entre 

adultos e crianças na comunidade. O caráter participativo da investigação contribui, por sua vez, para a 

abertura no processo de interpretação de registros.   

A interpretação dos seus registros é a de que a participação das crianças na convivência com os 

adultos, pelo modo colaborativo como reivindicavam sua participação nesse espaço, contribui para a 

abertura e a promoção de mudanças expressas no alcance da vitalidade e o bem-estar da comunidade. 

A inclusão e o bem-estar podem ser aferidos nos sentimentos de pertença, pela participação na 

organização dos problemas comuns, pela sensação de segurança e ajuda não remunerada, pelo 

aumento da confiança mútua.   

Segundo a autora, os ensinamentos das crianças e jovens aos adultos, a partir das suas 

experiências pessoais impulsionaram a vitalidade. Essa vitalidade pode ser traduzida no que ela definiu 

como os resultados positivos em termos de maior inclusão, participação e responsabilidade comunitária 

das crianças junto aos adultos.  

Christensen (2015) deixa transparecer em seu discurso o apelo à superação do enfoque da 

criança frágil, destinatária de vulnerabilidades e em inevitável risco. Considera que a vivência em espaço 

urbano transpõe o limite da vulnerabilidade e ocupou o espaço da ação em direção à conquista de 

espaços de reivindicação e de mudança.  

A criança descrita por Christensen (2015) em seu percurso etnográfico não se encerra em 

estruturalismos sociais ou em determinismos históricos. Sua criança é descrita fora dos espaços e 

tempos rígidos. O seu espaço é a comunidade da rua e o seu tempo é dotado de toda evolução 
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tecnológica de que pode dispor para transpor os obstáculos das crianças entendidas em suas pesquisas 

como atores sociais.  

Ao considerar a vitalidade da comunidade como resultante da participação das crianças na sua 

dinâmica social, a autora atem-se aos aspectos positivos da ativação das competências das crianças 

como atores sociais. Não há, entretanto, em sua explanação, consideração expressiva aos possíveis 

entraves à concretização da proposta de mobilização ou a eventuais distorções de entendimento no meio 

do percurso para além da natural tendência dos adultos de resgate do modelo tradicional de negociação, 

onde prevalecem as ideias dos adultos.   

A sinalização pormenorizada dos problemas metodológicos enfrentados em uma investigação 

podem contribuir para tornar mais fácil o trabalho de pesquisadores que pretendam replicar a experiência 

de seus antecessores. Considerar o que possa ser evitado, esperado e imprevisto em decorrência das 

especificidades do terrenos e dos grupos sociais envolvidos, pode resultar em avanços nas metodologias 

de pesquisa científicas.  

No âmbito das migrações, crianças imigrantes tendem a enfrentar mais barreiras na 

reivindicação de seus espaços do que crianças nativas. Suas dificuldades assentam-se sobretudo em 

limitações na comunicação e consequente negociação. Entretanto, saindo do plano das negociações para 

o das transgressões a regras, as crianças demonstram maior inclinação a práticas transgressoras e esta 

caracteristca tende a favorecer a realização de pesquisas que extrapolam os limites dos olhares dos 

adultos.  
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CAPÍTULO IV – CRIANÇAS BRASILEIRAS RESIDENTES EM PAÍSES EUROPEUS: DISTANCIAMENTOS E 

APROXIMAÇÕES ÉTNICO-CULTURAIS 

Introdução 

Ao tecer considerações sobre a diversidade e a identidade negra no Brasil, Munanga (2003) 

estabeleceu uma distinção entre cultura e comunidade. Ainda que a língua portuguesa possa constituir 

um traço em comum entre crianças oriundas do Brasil, suas construções culturais, de modo geral, 

tendem a divergir. Nas palavras do autor,  

Cultura e comunidade não devem ser confundidas, porque nenhuma sociedade aberta às trocas 

e às mudanças tem unidade cultural completa, tendo em vista que as culturas são construções 

que se transformam constantemente ao reinterpretar experiências novas. (Munanga, 2003, p. 

47).  

Ainda que comunguem de um mesmo elemento étnico como a língua, a religião ou qualquer 

outro traço de aproximação, as histórias de vida das crianças residentes em países estrangeiros podem 

ser completamente distintas. Neste estudo, a análise das relações entre a língua e as práticas cotidianas 

das crianças foi considerada relevante inclusive para o entendimento da influência de uma sobre a outra.  

Neste estudo comparativo dos cotidianos de crianças imigrantes brasileiras a língua foi 

considerada como traço de aproximação étnica. Ela não foi aplicada como um emento distintivo de 

nacionalidade, visto que outras ex-colônias de Braga, além do Brasil falam o português, mas como um 

elemento de análise da influência da migração sobre a herança cultural das crianças.  

A língua constituiu o elo das crianças brasileiras com a sua ancestralidade e a primeira garantia 

de algum pertencimento, cuja importância reside na base para a formação de cidadãos globais, pois, 

parafraseando o geógrafo Milton Santos, Munanga (2003) alerta sobre o fato de que para ser cidadão do 

mundo é preciso, antes de mais nada, ser cidadão de algum lugar. 

A realização do estudo das crianças em ambientes multilíngues transformou a língua num 

elemento importante nos estudos das migrações internacionais de crianças. O mono e bilinguismo estão 

entre os temas prevalecentes juntamente com questões relacionadas aos modos de vida. Por este motivo, 

neste estudo não bastou descrever o cotidiano das crianças, mas também o uso ou o não uso da língua 

materna em suas interações. Por este motivo, para efeito de análise, neste estudo, a unidade étnico-

cultural foi dividida nos aspectos relativos à língua e às práticas cotidianas das crianças. A tabulação dos 

dados foi feita conforme o disposto na Tabela 1, a seguir. 
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Tabela 1 – Distanciamentos e aproximações no uso da língua materna e das práticas 

cotidianas entre crianças brasileiras residentes em Londres, Estocolmo e Braga no âmbito 

da família, da escola e da comunidade   

PAÍSES DIMENSÕES FAMÍLIA ESCOLA COMUNIDADE 

Londres 

X 

Estocolmo 

X 

Braga 

Distanciamento Língua 1 2 3 

Práticas A B C 

Aproximação Língua 4 5 6 

Práticas D E F 

 

Da comparação realizada entre os dados recolhidos em Londres, Estocolmo e Braga, foram 

obtidos os resultados dispostos no diagrama a seguir, os quais podem ser interpretados conforme o 

disposto na Tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Distanciamentos e aproximações étnico-culturais x família, escola e comunidade 

Os números dispostos na Figura 2 representam distanciamentos ou aproximações em termos 

da língua utilizada e as letras representam distanciamentos ou aproximações em termos das práticas 

cotidianas, ambas observadas no contexto familiar, escolar e comunitário das crianças residentes em 

Londres, Estocolmo e Braga. Quanto mais numerais estiverem concentrados em uma interseção, maior 

a aproximação entre as crianças nos países considerados em relação à língua prevalecente nos diferentes 

contextos observados. Cabe o mesmo procedimento para as letras em relação às práticas cotidianas. 

Essa primeira análise envolveu as observações feitas de modo geral. No segundo momento, os 
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distanciamentos e as aproximações entre as crianças foram mais diretamente relacionados às 

motivações migratórias de seus pais.  

 

4.1  Distanciamentos étnico-culturais entre pares 

 Os números e as letras representativos dos distanciamentos correspondem, na Figura 2 

anteriormente apresentada, aos números 1, 2 e 3 e às letras A, B e C, onde é possível ler, com base em 

sua distribuição na Tabela 1, o que se segue. 

 

1) Distanciamento no uso da língua materna no contexto familiar  

No ambiente doméstico, as crianças residentes em Londres e em Braga se distanciavam das 

crianças residentes em Estocolmo em termos do uso da língua materna, visto que enquanto em 

Londres e em Braga a lingua falada no ambiente familiar era, de modo geral, o português. Em 

Estoclomo, a prevalência era para o uso do sueco. Essa dinâmica colocava a língua materna em 

segundo plano, sobretudo após a escolarização dos filhos. Raras vezes foram observados casos 

em que os diálogos ocorriam entre dois idiomas, onde as mães perguntavam ou respondia em 

português e os filhos respondiam ou perguntavam no idioma do país de destino.  

Em todos os casos observados, nos dois países, pai e mãe eram brasileiros. Além da 

comunicação interpessoal, a programação exibida pelas mídias e assistida pelas famílias, era 

brasileira, diferentemente do que ocorria em Estocolmo, onde a programação era, de modo geral, 

sueca. 
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2) Distanciamento no uso da língua materna no contexto escolar  

Enquanto nas escolas de Londres a maioria das crianças era imigrante de várias nacionalidades, 

a maioria das crianças era nativa nas escolas suecas e portuguesas. Essa configuração decorria 

do fato de serm todas as escolas monolíngues, o que fazia com que prevelecesse o uso da língua 

local entre as crianças. Desse modo, apenas em Portugal a lingua materna das crianças 

brasileiras era utilizada nas escolas. 

3)  Distanciamento no uso da língua materna no contexto comunitário  

No ambiente comunitário, as crianças brasileiras residentes em Londres e Braga, de modo geral, 

interagiam com outras crianças brasileiras, sobretudo nas festas de aniversário e nos eventos 

religiosos. A maior proximidade com conterrâneos em Londres e em Braga fazia com que as 

crianças cultivassem o uso da língua materna. 

As crianças residentes em Estocolmo interagiam mais com crianças nativas e de outras 

nacionalidades. Uma justificativa para o distanciamento  entre Estocolmo e Londres estava na 

barreira do idioma e entre Estocolmo e Braga o distanciamento decorria do maior tempo de 

convívio entre compatriotas, sobretudo, no ambiente acadêmico dos pais. O menor 

distanciamento dos nativos, tanto em Londres como em Braga, era facilitado com amizades 

feitas pelas crianças nas escolas. 

A) Distanciamento nas práticas cotidianas no contexto familiar  

Enquanto as crianças brasileiras residentes em Braga e em Estocolmo tendiam a ficar mais 

tempo em casa na companhia de um ou de ambos os pais, em Londres as crianças menores 

de 9 anos tendiam a ficar mais tempo aos cuidados de avós ou de mulheres que prestavam 

serviços na comunidade como cuidadoras. De modo geral, esse serviço era prestado em quartos 

alugados. Em Londres, as crianças a partir de 9 anos de idade tendiam a ficar sozinhas, na 

companhia de irmãos maiores ou de avós. Em decorrência do menor tempo sob o controle dos 

pais, as crianças em Londres permaneciam mais no computador, em ambientes virtuais de 

jogos, vídeos e rede social.  
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B) Distanciamento nas práticas cotidianas no contexto escolar  

Enquanto em Estocolmo as crianças costumavam brincar com colegas de classe nos parques 

ao redor de suas escolas, no período as aulas, em Londres e Braga, de modo geral, as crianças 

passavam a maior parte do tempo dentro do espaço escolar. 

C) Distanciamento nas práticas cotidianas no contexto comunitário    

Londres foi o país onde mais as crianças brasileiras estiveram distantes de crianças nativas, bem 

como de crianças de outras nacionalidades em relação a Braga e Estocolmo. 

4.2  Aproximações étnico-culturais entre pares 

Os números e as letras representativos dos distanciamentos correspondem, na Figura 2 

anteriormente apresentada, aos números 4, 5 e 6 e às letras D, E e F, onde é possível ler o que se segue 

com base na sua distribuição na Tabela 1. 

4) Aproximação no uso da língua materna no contexto familiar   

Em Londres e em Braga prevalecia o uso da língua materna no ambiente domenstico enquanto 

o sueco era a língua dominante entre os familaires em Estocolmo.  

5) Aproximação no uso da língua materna no contexto escolar   

Nas escolas de todos os países considerados, as crianças podiam dispor de intérpretes, internos 

ou externos, de língua materna para que suas mães pudessem tratar de problemas escolares.  

6) Aproximação no uso da língua materna no contexto comunitário  

As crianças brasileiras residentes em Estocolmo e em Braga tinham mais contato com crianças 

nativas na comunidade do que as crianças residentes na Londres. 

D) Aproximação nas práticas cotidianas no contexto familiar  

As crianças residentes nas três cidades, quanto menor a idade, praticavam a imitação, a 

encenação e o solilóquio entre pares ou individualmente. 
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E) Aproximação nas práticas cotidianas no contexto escolar  

Todas as crianças participantes do estudo sofreram ou testemunharam bullying e outros tipos 

de violência em suas escolas.   

F) Aproximação nas práticas cotidianas no contexto comunitário  

Tanto as crianças residentes em Estocolmo e em Londres faziam o trajeto entre a casa e a escola 

a pé enquanto as residentes em Braga, em sua maioria, faziam o trajeto com os pais, de carro 

ou autocarro.  

4.3 Crianças imigrantes brasileiras e motivações migratórias 

Foram consideradas nesta pesquisa apenas as migrações para Londres motivadas pela busca 

por melhor remuneração profissional, para Estocolmo disseram respeito as migrações motivadas por 

casamentos transnacionais e para Braga foram consideradas apenas as migrações para realização de 

estudos.  

Os primeiros resultados da análise apontaram as mulheres como as principais responsáveis pela 

migração internacional de crianças, visto que em nenhum caso observado, as crianças contavam com a 

presença exclusiva do pai ou de outro responsável do sexo masculino. Este dado expressou a significativa 

presença das mulheres nas migrações. Em linhas gerais, os dados revelaram que: 

a) as crianças cujas mães migravam para Londres por motivo de trabalho, de modo geral: 

 serviam de intérpretes para os adultos brasileiros em decorrência da sua maior facilidade no 

aprendizado da língua estrangeira nas escolas monolíngues onde eram imersas; 

 tinham um convívio social extraescolar determinado pelas limitações de comunicação dos 

seus pais; 

 tinham pouco tempo de convívio familiar em decorrência das extensas jornadas de trabalho 

dos seus pais;  

 não gozavam dos mesmos direitos dos nativos, como o acesso a creches públicas enquanto 

não adquirissem a cidadania no país;  

 tinham mais dificuldade para manter os laços com os parentes e amigos deixados no país 

de origem.  

b) as crianças cujas mães migravam para Estocolmo por motivo de casamento estavam em 

condição oposta às crianças cujas mães migrava por motivo de trabalho para Londres, pois: 
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 tinham mais chances de conviver com crianças nativas e de outras nacionalidades no 

ambiente extraescolar; 

  suas mães não precisavam delas como intérpretes, uma vez que podiam contar com a 

ajuda dos seus parceiros; 

 contavam mais tempo em família e com a presença de suas mães em casa, visto que, de 

modo geral, os adultos conseguiam bons empregos em decorrência dos círculos de amizade 

que frequentavam; 

  conviviam por mais tempo com suas mães, sobretudo quando estas engravidavam e podiam 

gozar de até um ano e seis meses de licença maternidade; 

 tinham mais facilidade para manter laços com parentes e amigos do país de origem e, 

também, com os amigos e parentes dos parceiros de suas mães. 

c) as crianças cujas mães migravam para Braga por motivo de estudos delas ou dos seus maridos: 

 tinham mais chances de conviver com crianças nativas e de outras nacionalidades no 

ambiente extraescolar; 

  suas mães não precisavam delas como intérpretes, não somente pelo fato de migrarem 

para um país de língua portuguesa, mas também pelo fato de a migração para estudos 

requerer dos adultos domínio da língua do país de destino; 

 contavam mais com a presença de suas mães em casa, visto que, de modo geral, a 

residência era um ambiente de estudos para muitas delas;  

 tinham mais facilidade para manter laços com parentes e amigos do país de origem, 

sobretudo porque a residência em país estrangeiro era um atrativo para familiares e amigos 

deixados no Brasil. 

4.4 Primeiras considerações acerca das comparações  

No contexto das migrações internacionais, a barreira da língua era mais facilmente superada pelas 

crianças quando comparadas aos adultos. Sua maior facilidade para aprender possibilitava a socialização 

dos seus pais, os quais passavam a ter as crianças como suas intérpretes, por exemplo, na abertura de 

uma conta bancária, na consulta médica, na tradução de contratos de aluguel e dos comunicados da 

escola. 

No processo de aprendizagem do idioma pelas crianças prevaleceu o uso da imitação. A imitação 

da língua no modo como era feita pelas crianças, inclusive, algumas vezes, com o uso de sotaque, 

ajudava na preservação do idioma do seu país de destino, sobretudo porque através delas, seus pais 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 127 ~ 
 

tinham a oportunidade de aprender e falar a língua nativa mais corretamente. Desse modo, no contexto 

migratório internacional, quando assumiam a função de intérpretes, apesar de não serem reconhecidas 

nessa ação social, as crianças exerciam a função de guardiãs e transmissoras do patrimônio cultural da 

língua nativa.  

A observação realizada com o propósito de evoluir para princípios gerais a partir do estudo de uma 

“cultura em seus próprios termos”, conforme proposta por Nadel (1987, p. 50), revelou serem a 

imitação, a encenações e o solilóquio um conjunto de procedimentos interrelacionados no processo de 

aprendizagem pela apreensão do mundo no modo como era percebido pelas crianças. Sua repetição 

parecia convergir para a busca do aprimoramento da linguagem através de reflexões exteriorizadas por 

meio dos solilóquios.  

A observação das ações conjugadas de imitação, encenação e solilóquio possibilitou, portanto, 

uma compreensão das culturas de infância em seus próprios termos. Essa apreensão tornou cada vez 

mais perceptível a lógica de suas condutas a partir do universo onde estavam inseridas.  

As imitações nas encenações correspondiam a cenas do contexto vivido pelas crianças, as quais 

passavam por adaptações e transformações feitas por elas próprias. A substituição dessa lógica por 

princípios gerais inteligíveis à observação dos comportamentos, possibilitou, ainda, o estabelecimento de 

correlações com outras experiências.  

A localização dos princípios gerais contidos nas ações que combinavam imitação, encenação e 

solilóquio nos diferentes contextos observados ao longo da investigação possibilitou o estabelecimento 

de analogias e contrastes, como: 

a) se a imitação for capaz de reproduzir as expressões humanas, ela pode ser considerada 

como guardiã de memória cultural; 

b) se uma encenação pode ser reproduzida com diferentes recursos, ela pode ser 

considerada como base para as adaptações culturais; 

c) se os solilóquios envolvem reflexões sobre as ações humanas, eles podem resultar em 

transformação do mundo real.  

A imitação desprovida de transformação, feita ou não por meio de solilóquios parecia contribuir 

para a reprodução de cópias e cumprir a função de guardiã da integridade da memória cultural. 

Entretanto, quando realizada entre pares, a imitação sofria adaptações em função das interferências 

decorrentes das interações. 

Os solilóquios realizados com recursos disponíveis para a encenação resultavam em adaptações 

das ações observadas na realidade. Os solilóquios pareciam corresponder, desse modo, a reflexões 
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acerca das possibilidades apresentadas pelo mundo real. Por sua vez, as encenações envolviam ora 

reproduções ora transformações do real.  

A possibilidade de distinguir reproduções interpretativas de transformações do real, a partir da 

observação das três ações (imitação, encenação e solilóquio) em conjunto, acabou por provocar um 

diálogo dessa estrutura com a teoria da reprodução interpretativa de William Corsaro (2011).  

A identificação da possibilidade de observar dois tipos de interpretação da realidade, a partir da 

constatação de imitações refletidas e não refletidas, partiu da ideia de que as reproduções resultam de 

interpretações do real. Entretanto, nem toda interpretação observada avançou em direção à 

transformação. Para Demo (2006), interpretar a realidade sem nela intervir por meio de questionamentos 

significa reconstruir de modo diversificado a mesma realidade. Para ele, o questionamento pode 

contribuir para o surgimento de alternativas e, desse modo, neutralizar a construção de resultados 

definitivos.  

As analogias serviram, ainda, para apontar fatores de influência sobre variações a partir da sua 

contextualização. Segundo Laplantini (2007, p. 136): 

O que se compara hoje são costumes, comportamentos, instituições não mais isolados de seus 

contextos, e sim fazendo parte destes; são sistemas de relação. A partir de uma descrição 

(etnografia), e depois, de uma análise (etnologia) de tal instituição, tal costume, tal 

comportamento, procura-se descobrir progressivamente o que Lévi-Strauss chama de "estrutura 

inconsciente", que pode ser encontrado na forma de um arranjo diferente em uma outra 

instituição, um outro costume, um outro comportamento.  

De modo a não produzir comparações isoladas de seus contextos, a busca pela identificação de 

fatores de influência sobre as culturas das crianças observadas no estudo tendeu à produção de 

analogias capazes de abranger o sistema de relações do qual faziam parte. 

Através da busca pelo que Lévi-Strauss chamou de “estrutura inconsciente”, foi possível 

encontrar identidade entre os deslocamentos humanos e os distanciamentos e as aproximações das 

crianças de suas culturas de infância. Da contextualização dos fatos empíricos observados resultou a 

percepção de que certas hostilidades experienciadas no meio social estavam para o distanciamento de 

crianças das suas culturas de infância, assim como certas hostilidades no meio natural estavam para a 

alienação de recursos para seres humanos. Em outras palavras, certas hostilidades no meio concorreram 

para o distanciamento ou arrefecimento das crianças de suas capacidades para, por exemplo, 

ressignificar objetos em suas encenações e resultavam em sua substituição por artificialismos.  
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O artificialismo foi percebido, aqui, como o necessário desenvolvimento de tecnologias, as quais 

tendiam para a sua difícil reversão em decorrência das interdependências desencadeadas. Isto não 

significa dizer que o avanço tecnológico não resulte de outras motivações além da necessidade, como, 

por exemplo, do desejo. Também não significa considerar a possibilidade de necessidade e desejo 

estarem juntos no processo de criação de um mundo artificial. Mas significa considerar, na persistência 

em sobreviver às imposições de um meio hostil, a busca incessante por substitutivos tão ou mais eficazes 

no enfrentamento de novas adversidades.  

Apesar e observados em todas as crianças, dos 4 aos 12 anos, as imitações, as encenações e 

os solilóquios tendiam para o arrefecimento quanto maior fosse a idade e vice-versa. O distanciamento 

decorrente dos artificialismos observados correspondeu, neste estudo, à progressiva alienação da 

infância através da substituição dos seus meios naturais de produção cultural. Um exemplo recorrente 

observado nesse estudo foi o intensivo uso da internet como meio de interação lúdica por conta das 

dificuldades de aproximação física e comunicação através de um idioma comum em contextos 

multiculturais entre crianças quanto maiores fossem as suas idades. Ao mesmo tempo em que a 

tecnologia os aproximava, tornava-os cada vez mais dependentes de suas ferramentas. Somente as 

crianças que não dispunham de acesso facilitado à internet pendiam mais para aproximações físicas, 

como os meninos que jogavam futebol.  

 Contudo, a invariável tríade observada nos processos de produção cultural, ou seja, a 

combinação imitação, reprodução e transformação do real não era totalmente vencida, pelo artificialismo, 

pois, em alguns casos observados, os artifícios constituíram os meios para novas articulações. Portanto, 

o problema não esteve na presença dos artificialismos, mas no seu excesso, uma vez que quanto mais 

artificialismos existiam em torno das crianças maior era a dependência resultante de sua utilização.  

O percurso concorrente para as considerações feitas até aqui envolveu casos selecionados com a 

finalidade de destacar aspectos percebidos como relevantes no estudo de crianças inseridas na dinâmica 

das migrações. O critério de relevância decorreu da identificação de sua maior frequência entre diversos 

temas emergidos das realidades observadas. Não que estivessem ali em relevo, mas que foram, de 

algum modo, privilegiados pelas crianças através de seus textos, desenhos ou de suas falas.  

O estudo analisou, ainda, os distanciamentos as aproximações das crianças em reação às suas 

culturas de infância nos três países considerados. Como resposta para fatores concorrentes para os 

distanciamentos, foi possível perceber que: 

 correspondiam ao modo como se apropriavam dos meios disponíveis em suas realidades 

cotidianas, os quais poderiam resultar em assimilações ou aculturações; 
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 ocorriam, sobretudo, através da alienação do tempo e do espaço disponível para o 

exercício da combinação dos elementos necessários à sua produção cultural; 

 tinham como fator determinante o valor atribuído pelos adultos às suas práticas sócio 

culturais. 

Em decorrência da condição subalterna das crianças, o que determinava a vivência de suas 

práticas culturais era o valor atribuído pelos adultos a tais práticas, de modo geral, associado às suas 

motivações migratórias. De modo geral, quanto mais atarefados estavam os pais, menos valor atribuíam 

ao tempo livre das crianças. Entretanto, os aparelhos eletrônicos em detrimento das atividades que 

envolviam a movimentação dos corpos das crianças eram mais bem aceitos, assim como a programação 

infantil transmitida pela televisão.   

4.5  Segundas considerações acerca das comparações 

 A aceitação de percorrer o caminho das descobertas proposta por Ferreira (2012) e de ultrapassar 

esse limite, como defendeu Demo (2006), contribuiu para o entendimento da pesquisa científica 

tradicional como uma estrutura lógica pré-estabelecida para se chegar ao conhecimento científico restrito 

às possibilidades disponíveis. O objetivo da ciência, nesses termos, é confirmar ou negar hipóteses ou 

responder perguntas preestabelecidas. De partida, o saber é construído dentro de limites de 

conhecimento existente.  

No estudo de culturas estranhas, como no estudo de qualquer cultura, as hipóteses ou questões 

tendem a partir do conhecimento pré-existente acerca de alguma cultura, inclusive da própria cultura de 

quem pesquisa, como é possível perceber nas comparações entre a cultura japonesa e a cultura norte 

americana, presentes nos escritos de Benedict (1934). Assim, mediante hipóteses ou questões pré-

estabelecidas, saber como as crianças de uma cultura brincam significaria sugerir que brinquem dentro 

do conceito de um brincar previamente conhecido. A frustração resultante do fato de não encontrar 

comportamentos assemelhados a um brincar conhecido pode levar a conclusões como a de que as 

crianças da cultura observada não brincam. O não preenchimento das características mínimas de um 

conceito como o conceito de brincar, tende a negar certos atributos de grupos sociais. Esta foi uma 

passagem experienciada no estudo das culturas produzidas pelas crianças quando tudo parecia natural 

até o início do processo de desnaturalização ocorrido por meio do estabelecimento das comparações.  

Dizer que certo grupo de crianças não têm infância, sobretudo, porque não brincam (como as 

que trabalham), que não brincam por não terem brinquedos (como certas crianças pobres) ou porque 

vivem sozinhas (como filhos únicos), que não pensam porque não falam (como os bebes, as surdas 
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mudas e as estrangeiras), que são menos inteligentes porque não escrevem (como algumas que não 

foram alfabetizadas), que são infelizes porque não têm família (como as que vivem em orfanatos) ou 

porque não riem (como as autistas), que são deficientes ou esquisitas porque não respondem a certas 

questões ou as respondem de modo incompleto ou incompreensível (como as que não se enquadram 

no perfil traçado previamente em algum estado da arte) pode corresponder ao mesmo erro científico 

resultante da ideia de que a infância precisa ser superada, conforme proposto por teóricos iluministas.  

Numa sociedade direcionada à dominação da natureza, inclusive da natureza humana, o que da 

infância deveria ser superado senão a sua capacidade autônoma para aprender? O que da infância 

deveria ser estimulado senão a contemplação passiva a uma imaginação artificialmente definida? Permitir 

à criança tecer sua própria teia poderia fazer com que ela se transformasse na infinita fiadeira de Couto 

(2009), distanciada da finitude da morte contra a hostilidades da vida. A observação de crianças em 

sociedades cada vez mais complexas, tanto em termos de regras e divisão social do trabalho (Durkheim, 

1999) quanto em termos de diversidade cultural, ao nível da incomunicabilidade por meio da palavra, 

possibilitou localizar um fio da teia da infância, do modo simples como ela se constitui, por imitação, 

encenação e solilóquio. 

4.5.1 Da contemplação à imitação  

A oportunidade de ver uma criança entrar pela primeira vez em uma sala de aula multicultural 

revelou o seu modo, talvez, mais simples de aprender: a imitação. No entanto, as imitações eram 

precedidas de tempos prolongados de observação: horas, dias, meses. Para uma das filhas de 

casamentos transnacionais esse tempo se estendeu por meses até a primeira palavra em português, 

somente após completados dois anos: “água”.  

A imitação constitui a base da aprendizagem humana autônoma. Assim, a autonomia da criança 

não resulta de dar o peixe, nem ensinar a pescar. Também não resulta de ensinar a aprender, pois essa 

habilidade resulta da imitação. Portanto, ensinar o caminho, como pretensiosamente pretendem fazer 

as diversas pedagogias, é encerrar o pensamento em uma única lógica, como a lógica classificatória 

aristotélica, é o mesmo que tentar promover sua aplicação onde a ordem extrapola os limites dessa 

mesma lógica.  

O que as escolas fazem ao tentarem introjetar novos valores nas mentes das crianças pode ser 

justificável no comportamento de MP, para quem o respeito ao outro precisava ser aprendido. Para a 

psicóloga de MP, segundo sua mãe, o problema estava no seu desequilíbrio emocional e que era preciso 

controlar os seus impulsos e estimular o desenvolvimento de sua maturidade.   
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Uma vez que os conceitos são estabelecidos com base em valores socialmente disseminados, 

ao emitir um conceito é preciso deixar clara a delimitação estabelecida em sua extensão e a 

intencionalidade do seu uso. A extensão corresponde, aos termos que o definem e a intencionalidade ao 

valor a ele atribuído em relação a coisas ou pessoas. O conceito de maturidade, por exemplo, possui 

termos recorrentes como equilíbrio emocional, responsabilidade e autorregulação.   

A maturidade é um valor atribuído aos adultos como qualidade distintiva da infância no sentido 

de sua superação. Com base nesta delimitação, a infância passa a ser sinônimo de desequilíbrio 

emocional, irresponsabilidade e incapacidade de autorregulação. Portanto, nestes termos, estar madura 

é não ter infância, ou seja, significa que crianças maduras não têm infância. 

O conceito da palavra maturidade, usado para distinguir infância de fase adulta, é contraditório 

em relação aos termos a ela relacionados. Antes, cabe considerar não estar o adulto em necessária 

oposição à infância neste estudo, mas à criança. Em relação à maturidade, na perspectiva da psicóloga 

de MP, um dos seus principais termos definidores é o “equilíbrio emocional”. Entretanto, pelo aparente 

equilíbrio emocional, mantido pelo controle das emoções, adultos dissimulam e justamente por aparente 

equilíbrio emocional e falta de emoção, psicopatas passam desapercebidos.  

A psicologia classifica a maturidade em campos: intelectual e social. Curiosamente, a maturidade 

social é considerada enquanto capacidade de cooperação.  Em termos escusos, a depender dos 

interesses em conflito, a “desobediência civil” pode ser caracterizada como um ato de imaturidade social. 

Por outro lado, em seu contato com crianças de outras culturas em um ambiente escolar, como no caso 

de Ive com seus colegas em torno do problema do risco na lousa, as crianças expressaram maior 

maturidade social se comparada à atitude da professora.  

A indicação da maturidade social como uma expressão da cooperação resultante de 

aprendizagem social não seria problema caso não estivesse associada ao estabelecimento de relação 

entre evitamento do perigo, bem como dependência da recompensa como manutenção. Uma vez que 

os seres humanos correspondem a amimais, ainda que de outra espécie, seria a única a não evitar o 

perigo. Em outras palavras, por exemplo, nenhuma zebra se insurge contra um leão, seu predador 

natural. Isto significa dizer que, por nascerem sabendo como agir na natureza, os animais sabem da 

importância vital de evitar o perigo. Este argumento apresenta relação direta com a ideia do sofrimento 

necessário ao amadurecimento humano, como se o humano não fosse igualmente animal. Mais 

complexo seria pensar na manutenção da dependência da recompensa como algo natural, ou seja, como 

sendo natural pensar que os fins justificam os meios. Essa construção em torno da identificação de 
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características universais sugeriu uma tentativa de justificar as hostilidades presentes no meio social e 

conformar a humanidade nessa direção.  

Geertz (2008) chamou atenção para a convergência de estudos para situações emocionais 

extremas, como as decorrentes da doença e do luto. Sobre esse processo de glorificação das hostilidades 

e de conformação com os machucados causados pela existência, considerou:   

O segundo desafio da experiência, em face do qual a totalidade do significado de um padrão 

particular da vida ameaça dissolver-se num caos de nomes que nada significam e coisas amorfas 

— o problema do sofrimento — tem sido mais investigado (Geertz, 2008, p. 75). 

Essa crítica de Geertz (Ibid.) também está presente em Nietzsche (2003) ao considerar o caráter 

niilista do estudo da história quando ela não acrescenta nada ao conhecimento além da simples 

informação. Na verdade, a informação tem uma função importante no capitalismo quando pode ser 

convertida em mercadoria. Os desdobramentos possíveis dos estudos acerca da infância das crianças, 

através da sua complexização, podem contribuir para dificultar discussões úteis à sua emancipação 

social. Isto pode ocorrer, sobretudo porque para os problemas sociais, as soluções propostas para as 

hostilidades são novas hostilidades.  

No relato da história de MP, feito por sua mãe, estava uma experiência de sofrimento. O que ele 

externava era, segundo sua mãe, os resultados dos dados recolhidos da realidade vivida com o seu pai. 

A partir de sua entrada na pesquisa, foi possível ver com mais atenção o modo como as crianças 

costumavam imitar outras pessoas. A imitação era, entre outras possibilidades, um meio pelo qual 

aprendiam a conviver na escola e a falar o idioma estrangeiro. Entretanto, esse processo não era restrito 

apenas à repetição e reprodução interpretativa. Esta constatação pôde ser feita através da observação 

do modo como as informações recolhidas da realidade eram trabalhadas pelas crianças. Este processo 

ocorria, de modo geral, entre pares, por meio das encenações ressignificadas em decorrência das 

interferências nas interações.  

4.5.2 Da experimentação à encenação  

A maturidade social sinalizada pela psicóloga de MP, pode ter sido fundamentada na concepção 

de maturidade desenvolvida por Jung (2006), para quem a maturidade seria alcançável através do 

fortalecimento do indivíduo adquirido pelo autoconhecimento. Ele usou como referência para respaldar 

sua argumentação, o equilíbrio dos religiosos orientais. Entretanto, entre as crianças observadas neste 

estudo, esse equilíbrio acontecia, de modo geral, quando estavam sozinhas com seus brinquedos. Desse 

modo, podiam passar o dia inteiro equilibradas, ainda que desequilibrando os adultos com estratégias 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 134 ~ 
 

mirabolantes em torno de suas ações. Através dessas brincadeiras, não pareciam estar preocupadas 

com seu autoconhecimento, mas com o conhecimento das coisas acessadas no plano real e 

transportadas para o campo da imaginação.  

O desenvolvimento da espiritualidade, se dá pela crença em algo entendido como superior à 

realidade. Jung (2006) imaginava ser esta crença resultante de autoconhecimento e a ela deu o nome 

de maturidade. Pois esta capacidade é a mesma encontrada na criança, mas de modo natural, 

espontâneo e não consciente como se dá com os espiritualistas citados pelo teórico.  

Segundo Geertz (2008), as religiões promoveriam uma conformação ao sofrimento humano com 

a glorificação das hostilidades. Segundo ele, essa conformação é reificada na interpretação da função da 

religião feita por Malinowiski: 

(...) foi pequeno o progresso feito em relação à espécie de teoria de confiança rústica 

estabelecida por Malinowski: ou seja, que a religião ajuda as pessoas a suportarem "situações 

de pressão emocional" "abrindo fugas a tais situações e tais impasses que nenhum outro 

caminho empírico abriria, exceto através do ritual e da crença no domínio do sobrenatural” (...) 

Durante sua carreira, a religião provavelmente perturbou os homens tanto quanto os estimulou; 

forçou-os a uma confrontação cara a cara com o fato de terem nascido para a luta, da mesma 

maneira que lhes permitiu evitar tal confrontação projetando-os numa espécie de mundo infantil 

de contos de fadas onde — ainda segundo Malinowski — "a esperança não pode falhar nem o 

desejo enganar" (Geertz, 2008, p. 76). 

Segundo Geertz (2008), a religião não ensina como evitar o sofrimento, mas a como saber sofrer. 

Neste sentido, ainda segundo ele, o sociólogo Marx Weber via na religião um esforço em direção à 

atribuição de um significado positivo como meio de explicação para a tolerância à experiência da dor. O 

entendimento de Weber residia no seu entendimento da hostilidade como algo positivo. Afinal de contas, 

foi por meio do enfrentamento das hostilidades da natureza e da consequente valorização do trabalho 

transformador dessa natureza, para além do estritamente necessário, que surgiram as civilizações. 

Entretanto, para Geertz (2008),  

Como problema religioso, o problema do sofrimento é, paradoxalmente, não como evitar o 

sofrimento, mas como sofrer, como fazer da dor física, da perda pessoal, da derrota frente ao 

mundo ou da impotente contemplação da agonia alheia algo tolerável, suportável — sofrível, se 

assim podemos dizer. Foi nesse sentido que a mulher Ba-lla falhou — talvez necessariamente, 

talvez não — e não sabendo, literalmente, como sentir-se a respeito do que acontecera a ela, 

como sofrer, pereceu na confusão e no desespero. Enquanto os aspectos mais intelectivos do 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 135 ~ 
 

que Weber chamou o Problema do Significado constituem assunto de afirmação da 

explicabilidade final da experiência, os aspectos mais efetivos são assunto de afirmação da sua 

tolerância final (Geertz, 2008, p. 76). 

Um olhar mais atento às encenações das crianças revelou uma transgressão ao cultivo da dor e 

do sofrimento. Foi por meio das encenações que as crianças aproximaram pais separados, que vingaram 

a mãe das grosserias do pai, que se vingaram do colega violento, enfim, que resolveram todos os 

problemas da humanidade. Entretanto, o entendimento de encenação unicamente como meio de 

ressignificação dos problemas tende a reduzir a amplitude do seu significado no plano geral da 

construção individual e social das crianças. Em outras palavras, a encenação pareceu não ser uma 

atividade da qual fosse possível prescindir. Ela emergia, naturalmente, enquanto as crianças realizavam 

atividades cotidianas, quando um talher cumpria a função de microfone 

As encenações não surgiam, necessariamente, dos encontros de pares, sobretudo porque era 

permeada por solilóquios, ou seja, pela fala da criança com ela mesma. Durante a cena individual, os 

objetos recebiam nomes, enfim, ganhavam vida. Outras vezes, a vida era dada sem a presença de um 

objeto, quando a criança falava para o ar.  

A mãe de CB viajou para Braga em 2009, logo que recebeu a notícia da aprovação da aplicação 

para o mestrado. Concluiu o curso 3 anos depois, mas resolveu não mais voltar para o Brasil, pois o seu 

marido, um publicitário, havia gostado da cidade e planejava transferir seu escritório para Portugal. CB, 

um garoto de 5 anos, já estava adaptado e o seu irmão de 11 anos também. Ela tinha tempo suficiente 

para cuidar dos filhos e, talvez, por esse motivo, não se importava com o tempo em que CB brincava na 

mesa ao mesmo tempo em que almoçava e assistia televisão.   

Enquanto CB (5 anos) almoçava, a sua cabeça se movia em direção ao que ele disse ser uma 

bola. Ele mastigava e cabeceava ao mesmo tempo. Depois sacudia a cabeça como quem dizia 

sim em resposta a alguém que lhe fazia perguntas. A cada garfada ele confirmava alguma coisa. 

Mesmo depois de comer toda a comida do prato, seguiu em direção ao sofá confirmando e 

cabeceando (Nota de campo, set/2015). 

Uma diferença observada entre a encenação individual e em grupo foi a inclusão do diálogo, 

mesclado com monólogos e solilóquios. Outra diferença esteve no fato de umas entrarem naturalmente 

na fantasia das outras e saírem do mesmo modo como entraram, naturalmente. Não era preciso 

combinar ou fazer uma solicitação. Bastava falarem coisas direcionadas para as outras e se as outras 

não dessem atenção àquela fala não tinha problema, pois nenhuma dava. Todas estavam voltadas para 
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si mesmas. A medida em que aumentava a faixa etária as combinações e os diálogos começavam a 

aparecer.  

Apesar de não perecer ter como única função a de distanciar as crianças dos problemas 

cotidianos, as encenações à cumpriam muito bem, porque as crianças costumavam ser interditadas para 

que não atravessassem o dia e a noite em cena. Esse distanciamento do mundo real tendia a se prolongar 

e interromper o desejo pela satisfação de necessidades básicas como a fome, a sede e o sono.  

4.5.3 Da articulação ao solilóquio  

Os solilóquios das crianças não eram como os trabalhos de Santo Agostinho ou de Hamlet, para 

os quais a atividade girava em torno de reflexões relacionadas à essência e a existência humana. Os 

solilóquios das crianças eram facilmente destacados dos monólogos apoiados em situações cotidianas 

concretas. Pareciam estar mais ligados ao entendimento prático das coisas, como se voltado ao propósito 

de aprimoramento e fixação de informações. Essa função parecia mais evidente quando observado em 

crianças recém-chegadas em Londres. Seus solilóquios eram proferidos preferencialmente com palavras 

ou frases em inglês misturadas com palavras e expressões em português.  

Cabe estabelecer, aqui, a diferença entre monólogo e solilóquio. O monólogo, ou monólogo 

exterior, é uma fala dirigida a aguem que não está presente ou a um objeto. O solilóquio, ou monólogo 

interior é quando alguém fala consigo próprio. Esse exercício de fala é uma conversa audível que, em 

alguns casos tornou explicita a capacidade reflexiva das crianças. Através dela foi possível acompanhar 

o raciocínio das crianças enquanto tentavam resolver problemas do cotidiano.  

Isso está errado. Não deve ser desse jeito, não. Poxa, deu pau. (PJ, 12 anos) 

Eu giro assim, assim, assim... Pronto. Abri! (Tim, 4 anos) 

Não falo mais com ela. Ela é muito falsa. Que menina falsa. (JV, 09) 

As frases selecionadas explicitaram a capacidade de autorregulação e desconstruíram a ideia de 

que as crianças precisariam de alguém para ensinar. Possivelmente, os solilóquios reflexivos estejam 

ligados à capacidade de tomada de decisão. Com mais profundidade, foi possível localizar alguns 

julgamentos que deverão mudar de posição nas encenações em decorrências da possibilidade de troca. 

Essas conversas transmitiram a ideia de consciência de si e de poderem realizar sua própria 

condução. O entendimento dessa capacidade conduziu o raciocínio da relação do solilóquio com a 

imitação e a encenação, onde a imitação pareceu funcionar como uma recolha de dados, a encenação, 

como um modo uma fixação dos dados e os solilóquios como uma reflexão acerca dos dados. Enquanto 

a encenação trabalhava o dado no plano concreto, a reflexão o fazia no plano abstrato.  
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A recolha de dados através da imitação envolvia todos os sentidos, pois ficava impressa no corpo 

por meio da fala e dos gestos. Isso tornava as interpretações mais variadas entre as crianças. Sua 

repetição numa cena era aprimorada quando as crianças o faziam entre pares, porque cada uma ouvia 

o modo como as outras interpretarem o mesmo dado. Assim, durante a encenação, elas comparavam 

suas interpretações.  

Quando aplicados nas interações entre pares, o fato de parecerem funcionar como meios de 

comparação não pareceu ocorrer com o propósito de igualar as ações das crianças, mas de harmonizar.  

AC começou a falar mais baixo depois de um tempo brincando com sua prima.  

Os solilóquios pareceram, ainda, funcionar como barreiras de comunicação, ou seja, como meio 

de estabelecimento dos limites à entrada ou a influência do outro. Enquanto falavam as crianças não 

ouviam umas às outras.  

Uma vez que essas três ações precisavam do dado extraído da realidade para avançar da 

imitação ao solilóquio, como também o fato desses dados necessitarem desses elementos para serem 

processado, foi possível considerar esse conjunto de atividades como culturalmente construídas sobre 

uma base biológica que tem os sentidos em conjunto como principais recursos. Portanto, a 

aprendizagem autônoma é integral e por este motivo ela pareceu ser adquirida mais rapidamente que o 

conteúdo transmitido. Uma possível prova dessa maior rapidez pode estar na aprendizagem informal, 

não escolar. Logo, limitar ou abolir o tempo para que essas funções sejam ativadas naturalmente pela 

criança pose significar o mesmo que retirar dela os meios de produção de sua autonomia. Essa alienação 

tenderia a fazer dela dependente de meios exteriores a ela para aprender.  
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CAPÍTULO V – A DIALÉTICA DAS CRIANÇAS NAS MIGRAÇÕES 

Introdução 

 As hostilidades do meio natural contribuíram para o enfrentamento e a dominação da natureza 

pelo homem. Essa afirmação tem base nos estudos arqueológicos, a partir dos quais é possível atribuir 

ao contexto das savanas o surgimento das primeiras ferramentas produzidas pelo homo sapiens (Neves, 

2006). Das regiões mais hostis do planeta surgiram as primeiras civilizações. 

Uma antítese para o enfrentamento e a dominação da natureza foi, historicamente, a migração 

humana. Em outras palavras, nem todas as hostilidades resultaram no enfrentamento da natureza pelo 

homem, mas, também, na fuga às hostilidades através das migrações. Entretanto, não há como afirmar 

se as fugas decorram de uma maior capacidade migratória ou da inadaptação ao meio natural ou social.  

Pelo estudo feito como as crianças, foi possível perceber uma tendência à fuga das hostilidades 

sociais pela imaginação. Diante das hostilidades do meio social: a fuga prevaleceu sobre o 

enfrentamento. A prevalência dessa tendência também ocorria quando havia alternativa real, como a 

possibilidade de migrar para outro grupo ou para outro lugar. Migravam como migram os animais para 

nichos ecológicos distintos ou para tempos diferentes de explorar o mesmo nicho, de modo a possibilitar 

a coexistência e evitar o confronto quando desnecessário, ou seja, quando não há radicalização da 

escassez (Cerqueira & Ferreira, 2017). O enfrentamento foi observado em casos isolados e por crianças 

em minoria e, prioritariamente, em ambiente de escassez de espaço e tempo, como em pátios escolares. 

As sucessivas contradições percebidas a partir dos dados recolhidos da realidade observada 

possibilitaram a realização de uma reflexão analítica dialética como recurso auxiliar. Cabe considerar não 

ser esse modo de abordagem inédito.  As propostas de pesquisa comprometidas em ultrapassar o plano 

descritivo fazem uso de variados recursos metodológicos emprestados da filosofia. Neste capítulo, o 

procedimento adotado foi a confrontação de dados dentro de uma estrutura dialética perpassada por 

analogias, cuja finalidade foi de melhor compreender o fenômeno estudado. 

 

5.1 Uma tese das crianças nas migrações 

O estudo das culturas estranhas serviu não apenas para aquisição de conhecimentos sobre a 

natureza humana, pela desnaturalização de comportamentos através de análises comparativas. Serviu, 

sobretudo, para a dominação do homem pelo homem, por meios menos perigosos e onerosos que a 

violência física das guerras. Do mesmo modo, as observações das brincadeiras realizadas pelas crianças 
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fomentaram propostas de intervenção pedagógica, apesar das descobertas sobre a ludicidade como um 

eixo estruturante, característico das culturas da infância (Sarmento, 2004).  

Antes mesmo da evolução dos estudos da Sociologia da Infância, teóricos de outras áreas do 

conhecimento, como da Psicologia, identificaram funções importantes no ato de brincar. Vigotsky (1998), 

por exemplo, relacionou as encenações a meios de realização dos desejos não satisfeitos. A partir desse 

entendimento, é possível sugerir, como base nos dados levantados neste estudo das migrações, que a 

criança realiza, naturalmente, ações recomendadas por profissionais da saúde mental como terapia, ao 

mesmo tempo, de difícil execução pelos adultos. Uma dessas ações consiste no psicodrama.  

Desenvolvido pelo psiquiatra Moreno (1999), o psicodrama tem o propósito de tratar sofrimentos 

da alma humana por meio de encenações improvisadas e espontâneas. Na espontaneidade do improviso 

ocorre o exercício da criatividade, para lidar com situações novas e inesperadas. Segundo ele, no 

desempenho de diferentes papéis, captados do seu meio social, o indivíduo constrói a dinâmica do seu 

universo identitário.   

No jogo simbólico realizado pela criança nas suas encenações, segundo Sarmento (2003), o 

objeto referenciado é transmutado pelo imaginário, sem, contudo, perder a sua identidade própria. Em 

outras palavras, a criança incorpora personagens sem deixar de ser ela mesma, ao mesmo tempo em 

que empresta significado aos objetos, sem deixar de reconhecer neles a sua função original.  

A encenação realizada pelas crianças, revela a inteireza comportamental de suas ações em 

oposição à ideia de um desenvolvimento intelectual construído por etapas, das mais simples às mais 

complexas. Outra prova dessa capacidade está na lógica formal presente nos seus jogos simbólicos da 

linguagem poética (Sarmento, 2003). Em outras palavras, a encenação da criança não corresponde 

àquela realizada por indivíduos que tentam promover a sua recomposição através de personagens, pois 

ela não está, ainda, bipartida, assim como está o caboclo descrito por Ribeiro (1998), quando comparado 

aos indígenas por ele observados.  

O índio, no seu estado original, representa a condição humana que não passou pela mais terrível 

das experiências humanas: a estratificação social, que é a mó que esfacela as criaturas. Há seis 

mil anos atrás surge a primeira cidade e, com ela, as classes sociais, surgindo o primeiro 

camponês. A condição humana então se biparte toda em: urbana e rural, senhor e escravo, 

surgem os sacerdotes, os guerreiros. Nós, civilizados, já passamos por essa mó e somos hoje o 

bagaço dela. Os índios ainda não são o bagaço dessa mó. Por isso, eles têm uma integridade de 

espírito que nós não temos. Meses e meses viajei com índios e caboclos num mesmo grupo. 

Pude observar que os índios se comportam com muito mais integridade. O índio é um homem 
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dono de si, cheio de orgulho de si mesmo, com total confiança na sua capacidade espiritual, 

aberto e curioso. (Ribeiro, 1998, p. 44), 

Conforme Sarmento (2004), as culturas da infância são caracterizadas por eixos estruturantes, 

dentre os quais é possível localizar a ludicidade e a natureza interativa da ação de brincar, que está entre 

os primeiros elementos fundantes das culturas da infância. Pelas suas culturas, as crianças expressam 

sua própria visão de mundo. Essa autonomia na leitura, interpretação e criação do mundo à sua volta 

está atrelada ao eixo, ao centro, à essência da sua atividade lúdica. O direcionamento do processo 

dinamizador dessa engrenagem pode resultar, portanto, na heteronomia.  

Ademais, assim como as crianças estabelecem distinção entre a realidade e a imaginação, 

revelada em atitudes como a de negociar papéis e enredos com os seus pares, elas têm presente a 

noção da verdade e da mentira, do certo e do errado, do justo e do injusto, construídos a partir das suas 

experiências com o mundo material. Sendo assim, quando se leva em conta a teoria de Vigotsky (1998), 

do brincar como um meio de realização de desejos não satisfeitos, muitos dos quais resultantes de 

restrições impostas pelos adultos, esses serão, certamente, indesejáveis nas suas brincadeiras, o que 

reforça a tese de James, Prout e Jenks (2004) da ocorrência das culturas da infância distante do olhar 

dos adultos, ou seja, afastada da dominação exercida pelo controle e pela censura.  

Em analogia com a continuidade da teoria marxista, no que diz respeito à evolução em direção 

ao retorno dos meios de produção aos trabalhadores, caberia uma reflexão acerca do modo como as 

crianças recuperariam os meios de produção das suas culturas de infância. Para Adorno (2012), A 

vivência dessa autonomia seria a condição para o alcance da sua emancipação. Esta autonomia 

corresponderia ao que Fernandes (2006) identificou como experiência de liberdade ausente, por 

exemplo, na vida dos negros alforriados. Para ele, não há como lutar pela promoção da liberdade sem 

que essas tenham alguma memória dessa experiência.  

5.2 Antítese para uma tese das crianças nas migrações 

Um olhar mais atento às culturas das crianças neste estudo revelou serem as suas práticas 

resultantes da interpretação de dados recolhidos de suas relações e interações sociais e com tudo o 

mais presente no seu ambiente. Tudo o que reproduzem são interpretações de dados recolhidos no seu 

contato sensível com a realidade. Portanto, o controle exercido sobre as crianças correspondeu ao 

controle, em grande parte, da realidade captada e reproduzida por ela, inclusive, das práticas dos adultos.  

A humanidade vive o desdobramento da trágica história de grupos impedidos de migrar para 

regiões menos hostis, os quais enfrentaram a natureza para evitar a morte. Assim, ambientes inóspitos 
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foram transformados para atender a necessidades humanas em detrimento das necessidades da 

natureza. Entretanto, uma vez que as tragédias são inevitáveis e incombatíveis, a evolução da 

humanidade foi perpassada por uma sucessão de dramas captados e reproduzidos pelas crianças nas 

suas encenações.  

Lutar contra a tragédia é como lutar contra a inevitabilidade da morte. Dessa disputa resutam 

dramas desdobrados em experiências sociais de dominação. Para essas experiências, as crianças 

apresentam o refúgio da infância, que transporta a experiência para o único campo de batalha onde a 

tragédia pode ser enfrentada e superada: o da imaginação.  

Contudo, diferentemente das inevitáveis tragédias, as hostilidades socialmente produzidas pela 

humanidade, fazem parte das aprendizagens das crianças. Em outras palavras, no conteúdo de suas 

encenações, havia histórias de dominação. Portanto, não bastava ter autonomia para prender, era 

preciso atentar para o conteúdo dessa aprendizagem. Não caberia apenas evitar o que Fernandes (2006) 

identificou como inexperiência de liberdade. Caberia incluir na proposta defendida por Adorno (2012), 

de emaciação alcançada pela experiência de autonomia, exemplos de liberdade em detrimento de 

exemplos de dominação. 

Do mesmo modo, não bastaria ao trabalhador ter a propriedade dos meios de produção. Seria 

necessário que esses meios não correspondessem aos artificialismos decorrentes do enfrentamento à 

natureza. Ou seja, seria necessário que os meios resultassem do aprendizado do convívio com a 

natureza, uma vez que na sua degradação parecia estar o gérmen da dominação.  

Uma vez que, diferentemente dos outros animais, os seres humanos não nascem prontos, mas 

seu conhecimento resulta de aprendizagem social, caberia aos adultos a realização das mudanças 

necessárias à melhoria das relações interpessoais de modo a servirem como exemplo para as crianças.  

5.3 Uma síntese para uma nova tese das crianças nas migrações 

O sentido da emancipação está na efetiva participação social. Os estudos direcionados ao 

reconhecimento do papel social da criança tendem para reivindicações da sua participação cidadã, em 

decorrência do reconhecimento da sua participação social. Entretanto, a luta pelo alcance desse direito 

se dá em detrimento do suficiente avanço em direção ao sentido da sua existência, no conjunto da 

diversidade humana.  

A compreensão da importância das culturas das crianças não apenas para elas, mas para a 

sociedade não foi percebida nos contextos migratórios onde estavam inseridas, apesar dos seus 

relevantes serviços como intérpretes dos adultos. Entretanto, retirá-las do seu universo cultural, 
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constituído de costumes e valores próprios, onde os sentidos prevalecem sobre a razão, para inseri-las 

em um conjunto de práticas, por exemplo, da representação política ou da não participação e, muitas 

vezes e de diferentes modos, pode significar sua inserção em um não lugar, ou seja, em um lugar de 

exclusão.  

Na infância está o aprendizado da autoridade pela autonomia da autoria e não pela experiência 

da persuasão. Seu aprendizado decorre de experiências mais sensíveis do que inteligíveis, do 

materialismo das práticas, pelas quais são elaboradas as teorias e não o seu oposto, em um movimento 

contra-hegeliano e não de alternânca dialética das mesmas contradições. Em outras palavras, a sua 

história é o resultado das suas experiências.  

O cuidado com a proposição da participação cidadã das crianças decorre, entre outras coisas, 

do hábito de acreditarem em promessas feitas pelos adultos, conforme observamos no nosso estudo 

acerca de crianças nas migrações internacionais. Nas relações políticas, as promessas fazem parte da 

estratégia de persuasão. Eleger representantes descumpridores de promessas ou ser impedido de 

realizar as suas próprias promessas em decorrência de jogos de oposição, pode produzir o desinteresse 

precoce pelo exercício da cidadania. Isso não significa propor a exclusão da criança do jogo polítco, mas 

não tentar concertar o mundo a partir delas.  

O reconhecimento deve ser precedido de conhecimento. Em outras palavras, não há 

(re)conhecimento sem prévio conhecimento acerca de algo. Por esse motivo, é  necessário conhecer o 

real sentido da existência das culturas desenvolvidas pelas crianças nas suas diferentes infâncias, nos 

diferentes contextos em que estejam inseridas e nos seus diferentes modos de expressão.  

É a partir das suas culturas que as crianças realizam suas primeiras ações sociais e aprendem 

a lidar com os dramas decorrentes dos seus desdobramentos. Isso não significa negar à criança o direito 

da sua participação cidadã, mas definir os termos dessa participação, de modo a não transformá-la em 

obrigação e/ou objeto de manipulação dos adultos. Isso também não significa dizer que a criança não 

deva ter obrigações sociais a cumprir, mas que tais obrigações devam levar em conta as suas 

especificidades no contexto da diversidade cultural humana.  

Contudo, cabe considerar a necessária superação do destino de muitos conhecimentos 

adquiridos acerca das crianças, dentre os quais estão os que atendem, por exemplo, às indústrias dos 

produtos feitos para o seu consumo. O reconhecimento da participação social da criança deve levar em 

conta o modo como ela ocorre e os possíveis efeitos da sua manipulação em uma estrutura social, na 

qual prevalece a conservação do modelo de dominação do homem pelo homem e da convergência para 
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um projeto globalizado de civilização, uniformizado, com cada vez mais alternativas para a sua negação, 

ou seja, para a negação da sua liberdade de escolha entre diferentes formas de vida.  

Entre as contribuições das crianças nas migrações inernacionais, cabe destacar a sua superior 

capacidade para o exercício da função de intérpretes e de tradutoras do idioma nativo oficial para 

imigrantes adultos, uma vez que tendem a aprender línguas diferentes da sua língua materna mais 

facilmente. Essa participação contribui para a inclusão social dos seus pais e parentes, bem como para 

dinamizar as relações produtivas, inclusive as comerciais entre eles. Portanto, por essas e outras ações 

realizadas pelas crianças, elas merecem reconhecimento, sobretudo pela garantia do direito à 

manutenção do exercício livre e expontâneo das suas práticas culturais.  

Neste estudo acerca de crianças em contexto migratório foi possível perceber que não basta 

reivindicar e adquirir cidadania para se ter garantido o direito de sua participação, assim como não basta 

reivindicar sua participação sem a consciência da dimensão objetiva da sua influência social. É 

necessário aprimorar o modo de organização e utilização dos seus espaços públicos de participação 

social para o alcance do efetivo exercício desse direito, o qual não deve ser garantido como um dever, 

mas como um direito proposto, sob a condição de livre escolha, de modo a não resultar em antítese à 

sua infância. Em outras palavras, as culturas da infância deveriam poder coabitar com outras culturas, 

sem prejuízos à sua livre expressão.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve início com a constatação do crescente número de crianças brasileiras 

imigrantes em países europeus. Sua elaboração foi inspirada numa experiência docente em uma 

comunidade pesqueira artesanal desarticulada pela entrada de programas de governos destinados ao 

desenvolvimento da pesca industrial. O estudo percorreu um cainho reflexivo em torno do sentido de sua 

realização. 

Em decorrência da globalização dos mercados, o fluxo migratório foi ampliado juntamente com 

a diversificação do perfil migrante, sobretudo, em decorrência da formação de redes sociais, dos 

casamentos transnacionais e dos intercâmbios científicos. O maior envolvimento de mulheres nesse 

processo implicou na concomitante participação de suas crianças. 

No centro das discussões sobre as crianças migrantes internacionais foi possível localizar a 

diversidade cultural existente nas escolas dos seus principais destinos migratórios. Entre as questões 

relacionadas a essa diversidade estavam o direito à igualdade e à diferença. O interesse pelo 

entendimento do que poderia contribuir para o alcance ou não desses direitos, resultou na formulação 

do objetivo de localizar e compreender a ocorrência de distanciamentos e aproximações étnico-culturais 

entre crianças imigrantes brasileiras residentes em países europeus.  

Para dar conte do alcance do objetivo traçado, em decorrência da crescente diversidade do perfil 

migrante, foram consideradas as três principais motivações: trabalho, casamento e estudo. Para cada 

motivação, foi considerado um destino. Londres, em Inglaterra, foi identificada como o principal destino 

em busca de trabalho. Em Estocolmo, na Suécia, foi possível localizar a prevalência das migrações de 

brasileiras em decorrência de casamentos suecos. Os programas de internacionalização do ensino 

superior e das pós-graduações colocaram Portugal como o principal destino de brasileiros e Braga como 

uma das suas principais cidades acolhedoras de estudantes. A sistematização do estudo foi disposta em 

cinco capítulos, os quais estão descritas seguir.  

O primeiro capítulo do estudo abordou das transformações históricas justificadoras da inversão 

dos deslocamentos humanos que vão da chegada de europeus no território brasileiro à saída de 

brasileiros em direção à Europa. O estudo prosseguiu com a verificação da prevalência de pesquisas 

focadas nos processos adaptativos das crianças em território estrangeiro e culminou com a convocação 

da teoria crítica como suporte para um entendimento reflexivo da realidade através de analogias entre a 

destituição dos meios de produção de culturas artesanais com o cotidiano das culturas de infância 

observadas.   
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A metodologia da pesquisa foi construída no seu processo exploratório, conforme está descrita 

no capítulo II. Essa estratégia se justiçou no ineditismo do estudo sobre crianças brasileiras imigrantes, 

bem como no desconhecimento prático do campo da pesquisa e dos contextos onde seriam localizados 

e selecionados os seus participantes. A aplicação dessa medida foi fundamental para a delimitação das 

categorias de análise, correspondentes aos locais de recolha de dados (residências, escolas e locais 

públicos), como também para a definição dos meios e modos de recolha e de tratamento dos dados. 

Através dela foi possível perceber a impropriedade de instrumentos e procedimentos tradicionalmente 

propostos para pesquisas com crianças, como a análise não dialógica do discurso e o levantamento de 

questões o a simples observação em presença de adultos aos quais as crianças estejam subordinadas.  

O grande volume de dados obtidos da abordagem etnográfica longitudinal aplicada requereu a 

adoção de duas estratégias. A primeira consistiu na opção pela localização de unidades de observação 

resultantes da interseção do primeiro com o segundo campo de investigação e deste com o terceiro 

correspondentes, respectivamente, a Londres, Estocolmo e Braga. Em outras palavras, Londres passou 

a ser a referência para o estabelecimento das unidades de análise e o ponto central do estudo, a partir 

de onde os outros locais seriam considerados. A opção por Londres como o ponto de referência da 

análise decorreu da percepção de estar na motivação de ordem econômica o maior impacto no cotidiano 

das crianças migrantes internacionais. A segunda estratégia correspondeu à utilização de um único caso 

para cada categoria de análise, selecionado mediante o critério de sua maior abrangência em termos de 

unidades de observação presentes nas interseções entre campos de recolha.   

Os resultados do estudo foram dispostos no capítulo IV confirmaram a motivação migratória, 

antes considerada enquanto conjectura, como relevante em termos de impacto na vida cotidiana das 

crianças imigrantes para os países considerados. Os resultados revelaram, ainda, as mulheres como 

principais responsáveis pela migração internacional de crianças, visto que em nenhum caso observado, 

havia presença exclusiva do pai ou de outro responsável do sexo masculino.  

Como resultado da comparação entre as crianças residentes em Londres, Estocolmo e Braga, 

os dados revelaram que o agravante para as migrações internacionais estava para as decorrentes dos 

problemas econômicos. Aquelas cujas mães migravam para Londres por motivo de trabalho, de modo 

geral, serviam como intérpretes e tinham um convívio social extraescolar determinado pelas limitações 

de comunicação dos pais. Apesar do pouco tempo de convívio familiar, possuíam mesmos direitos dos 

nativos e mais dificuldade para manter os laços com o Brasil. Em condição oposta estavam aquelas cujas 

mães migravam para Estocolmo por motivo de casamento, pois conviviam mais com multiculturas, 

dentro e fora da escola, suas mães não precisavam delas como intérpretes, contavam mais tempo em 
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família, tinham mais contato com o país de origem. tinham mais facilidade para manter laços com 

parentes e amigos do país de origem e, também, com os amigos e parentes dos parceiros de suas mães. 

Aquelas cujos pais migravam para Braga por motivo de estudo, igualmente às de Estocolmo, viviam em 

ambientes multiculturais. Obviamente, não eram usadas como intérpretes, e conviviam bem mais entre 

família tanto em Braga quanto no Brasil em relação às residentes em Londres e Estocolmo. Ainda que 

não tenham sido propósito deste estudo, cabe considerar dois entre os três fatores que aproximavam os 

três grupos: a violência escolar e o suporte, também, escolar para imigrantes. Como terceiro e último 

fator de aproximação esteve a imitação e os seus desdobramentos e, a partir da sua localização, foi 

possível vislumbrar um caminho para a emancipação das crianças, sobretudo na dinâmica do cada vez 

mais intenso deslocamento humano.  

 O propósito de localizar dados mais estáveis resultou na identificação da imitação como prática 

elementar observada em todas as crianças participantes da pesquisa, sobretudo no início de sua imersão 

em ambientes multiculturais onde a comunicação por meio da palavra era impossível. De modo geral, 

era precedida da mímica. A imitação era o principal recurso de aprendizagem seguido de ações 

complementares como a própria encenação e a repetição e reconstrução em solilóquios. A relevância da 

imitação no contexto multicultural era revelada na rapidez com que as crianças aprendiam com muito 

mais facilidade línguas distintas da sua língua materna.  Esse diferencial decorria do fato de as mães 

aproveitarem para treinar e aprender com as crianças a língua do país de destino em detrimento do uso 

da língua portuguesa.  

 No modo autônomo de aprendizagem estaria o elemento necessário à proposição de sua analogia 

com os meios naturais de sobrevivência das comunidades artesanais. A destituição desse recurso natural 

se daria por meio da alienação dos recursos necessários à sua complementação, correspondentes à 

encenações e aos solilóquios. Essa fragmentação dos recursos utilizados no processo de aprendizagem 

autônoma realizado pelas crianças observadas poderia resultar na mera imitação da realidade, sem 

qualquer ressignificação ou reflexão sobre o dado recolhido.  

O capítulo V envolveu uma reflexão acerca do propósito maior do estudo de contribuir para a 

emancipação social das crianças. Os dados foram inseridos na contradição dialética e, como resultado, 

a discussão contrapões propostas para o alcance dessa emancipação. A reflexão partiu da defesa da 

autonomia a condição para o seu alcance. Em contrapartida, as crianças participantes deste estudo 

encenavam experiências de dominação, revelando pode ser a autonomia uma condição necessária, mas 

não suficiente para o seu alcance. Desse modo, caberia proporcionar às crianças o acesso a exemplos 

de liberdade.  
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Cabe considerar que, no início desta exposição está uma discussão sobre a inquietação do 

antropólogo Franz Boas com a destruição das comunidades ditas primitivas. Boas acreditava estarem os 

indígenas mais próximos da origem do processo de humanização, no sentido da sua maior proximidade 

a uma natureza antecedente não humana. Essa crença carregava uma ideia de evolução posta em causa 

com as novas descobertas antropológicas, a partir das quais os cientistas passaram a afirmar a existência 

da diversidade de culturas humanas em contraposição à ideia evolucionista.  

Junto com a descoberta da diversidade cultural, a visão evolucionista dominante no modo de 

pensar da ciência moderna, responsável pela compreensão da criança como um projeto de futuro, foi 

repensada. Com a destituição da visão evolucionista das culturas, foi possível pensar não somente na 

evolução das culturas em diferentes direções, distintas do modelo ocidental de civilização, como também 

nas crianças como produtoras e não apenas receptoras de cultura.  

Corsaro (2011) defendeu as culturas como o resultado das atribuições humanas aos significados 

das suas ações. Se os significados resultariam de interpretações das diversas culturas nos seus 

diferentes processos e caminhos, as crianças poderiam, nesses termos, ser consideradas como fontes 

de informação acerca das suas próprias culturas, por suas próprias interpretações. Entretanto, em alguns 

momentos deste estudo, certas ações possuíam significado ambíguo, como, por exemplo, quando 

brincar no computador poderia significar, para uns, não ter feito nada enquanto para outros, diante do 

mesmo equipamento e da mesma atividade, poderia significar ter feito tudo. Essa ambiguidade revelou 

a diversidade de valores presentes em um mesmo segmento social, ou seja, revelou acerca das crianças 

o que os antropólogos descobriram sobre as culturas indígenas: a sua diversidade cultural. 

Não foi necessário passar muito tempo com algumas crianças participantes deste estudo para 

perceber nelas algumas características em comum. Foram aspectos expostos com intensidade variáveis, 

em função da idade do contexto social onde estavam inseridas. A primeira delas foi a capacidade de 

olhar curiosamente as mesmas coisas várias vezes, como se vistas pela primeira vez. A essa 

característica demos o nome de contemplação. À segunda, característica correspondente ao impulso 

para a manipulação dos objetos, demos o nome de experimentação. A terceira característica consistiu 

na disposição para resolver os seus próprios problemas e a ela denominamos de autossuficiência. Por 

terem sido percebidas de modo assistemático nos seus animais de estimação, foram consideradas como 

instintivas e, portanto, como uma possível base biológica da aprendizagem social.  

Uma vez que o adestramento e a domesticação dos gatos e cachorros revela a sua capacidade 

para aprender, seria possível considerar não estar na aprendizagem social o seu diferencial dos 

humanos, mas na capacidade humana de maior ou talvez ilimitado distanciamento dos seus instintos 



Crianças Brasileiras Imigrantes na Europa: Distanciamentos e Aproximações Étnico-culturais entre Pares 
 
 

~ 149 ~ 
 

pela aprendizagem social. O propósito dessa argumentação está em salientar a constatação feita neste 

estudo, de não ser a aprendizagem social o meio pelo qual o homem pode ser mais humano em termos 

da sua capacidade de interação social. Pela observação foi possível perceber a aprendizagem social 

como capaz de tornar a humanidade cada vez mais diferente entre os da sua espécie, por um maior ou 

menor distanciamento dos seus instintos. Do mesmo modo, um animal distanciado dos seus instintos 

não se tornaria humano ou menos animal, mas apenas diferente dos outros da sua espécie.  

A observação das crianças ainda não institucionalizadas em creches ou escolas e com reduzidas 

possibilidades de contato com outras crianças e com outros adultos além de seus pais, revelou serem 

elas possuidoras de igual capacidade de interação social quando comparadas a outras participantes 

deste estudo. Igualmente aos indígenas descritos por Pero Vaz de Caminha na sua carta ao Rei Dom 

Manuel (Caminha, 1963), provavelmente movidas pelo instinto da curiosidade ou pela aprendizagem 

social, a maioria das crianças foi igualmente receptiva logo nos nossos primeiros encontros.  

O prolongamento do tempo de observação resultou na percepção de características capazes de 

atribuir algum sentido para a contemplação, a experimentação e a autossuficiência. Direcionadas pelos 

seus instintos, ou seja, para além da satisfação das suas necessidades mais elementares, as crianças 

observadas expuseram um conjunto de expressões resultantes das suas interações sociais importantes 

para a sua aprendizagem. A contemplação resultaria em imitações, a experimentação se estenderia a 

encenações e a autossuficiência evoluiria para a busca de um outro pela reflexão, sendo essa última 

somente percebidas a partir da audição de alguns solilóquios durantes as suas experimentações e 

encenações. Todos esses elementos estiveram presentes nos eventos denominados de brincadeiras.   

Para Costa (2005, p. 11), “as crianças aprendem a conter sua fome e a comer em horários 

regulares, aprendem a brincar e a obedecer e, mais tarde, quando crescem, a trabalhar, a comerciar, a 

administrar, governar”. Entretanto, uma vez que as brincadeiras envolvem imitações, encenações e 

solilóquios e esses foram observados, em diferentes graus, em todas as crianças participantes deste 

estudo, cabe diferenciar a ação de brincar das brincadeiras. Se todas as crianças brincam, a ação de 

brincar não pode ser considerada como resultante de uma aprendizagem, assim como não podem ser 

igualmente consideradas a imitação, a encenação e o solilóquio. Caberia, portanto, distinguir a ação de 

brincar da brincadeira, pela classificação do primeiro como necessidade, como a de dormir, e o segundo 

como contingência. Talvez essa qualidade de brincar possa justificar o fato de um talher poder, 

repentinamente, representar um avião nas mãos de uma criança. 

Kant (1996) e os seus seguidores defendem a sobreposição da razão aos instintos, pela 

educação disciplinadora dos impulsos da criança, considerada como necessária ao desenvolvimento do 
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que denominou de autonomia. Desse modo, destituem o impulso à contemplação e à especulação, por 

exemplo, da sua função motivadora das reflexões. Acreditam, ainda, na possibilidade de controlar tais 

impulsos. Entendem a liberdade como a capacidade de controlar os instintos, de modo a evitar a 

“animalidade” (idem, p. 26), como se os animais não domesticados matassem indiscriminadamente, 

independente da fome, e as crianças não previamente disciplinadas fossem incapazes de viver 

socialmente e poderem constituir ameaça à ordem social.  

Entretanto, neste estudo foi possível observar nas crianças, inclusive nas interações com os seus 

animais de estimação ainda muito pequenos, encenações de brigas corporais, com mordidas sem o 

propósito de lacerar. Ademais, sobretudo entre meninos não escolarizados, foram frequentes as 

encenações de lutas corporais visivelmente desprovidas da intenção de machucar. Não estaria implícita 

naquelas agressões com alguma autonomia, ou seja, alguma auto-regulamentação, alguma 

responsabilidade ética no cuidado em não machucar o outro? 

Situado entre os defensores da necessária contenção da animalidade, Freud (1996) prescreveu 

medidas para conter ou controlar as manifestações da natureza humana, as quais denominou de pulsões 

naturais. Suas ideias foram fundadas no projeto de civilização destinadas a promover uma sociedade de 

iguais. Essa investida revelou, entretanto, a dificuldade encontrada pelos habitantes dos países civilizados 

em lidar com o diferente. A civilização e a natureza foram consideradas como antagônicas.  A natureza 

foi restrita aos animais não humanos, o que traz implícita a ideia evolucionista de um ser que se 

humanizou. Nessa perspectiva, resta perguntar o que viria depois do homem para além do super-homem 

de Nietzsche, ou seja, para além da racionalidade? 

A radicalização do discurso responsável pelo antagonismo entre natureza e cultura resultou na 

elevação da existência à condição de única justificadora das ações humanas. A defesa dos filósofos 

tradicionais da existência ativada pela fé ou pela razão relacionada aos comportamentos humanos 

passou a ser interpretada como determinismo.  Entretanto, imitar, encenar e reflexionar foram 

características comuns observadas entre as crianças deste estudo e a combinação dessas práticas 

tornou possível a sua interação em ambientes multiculturais, sobretudo por dispensarem o domínio de 

qualquer idioma, até mesmo, em certos casos, da sua própria língua materna. Isso não significa negar 

ser necessário existir para imitar, mas também a possibilidade de ser a imitação essencial para a 

construção e a manutenção da existência. Pela imitação, crianças imigrantes, recém-chegadas nas 

escolas estrangeiras e desconhecedoras o idioma nativo, passavam a existir como alunas. As crianças 

revelaram, desse modo, uma essência ativada não pela fé ou pela razão, mas pela sua existência.  
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Apesar de parecer ser da ordem dos instintos, a imitação não ocorria de forma mecânica, 

automática e indiscriminadamente. Ela parecia resultar de uma seleção de aspectos considerados como 

relevantes pela criança. Uma criança de 4 anos, participante da pesquisa, costumava imitar certos 

comportamentos do irmão e criticar outros. Não foi possível decifrar os valores implicados naquelas 

criteriosas seleções, mas afirmar a existência de critérios possivelmente apoiados em uma base de 

identificação constituída muito antes da ampliação da sua experiência extrafamiliar. Em algumas 

situações, os referenciais pareciam variar entre o pai, a mãe e o irmão e em outras pareciam indistintos.  

Acontece que as análises contemporâneas estão, de modo geral, posicionadas em perspectivas, 

sendo possível ver um mundo cada vez mais capturado pela globalização da valorização da experiência 

do outro (Adorno, 2012, Agemban, 2005). A desconstrução dessa heteronomia, conforme proposta por 

Derrida (2001), tende a ser cada vez mais perigosa com o esvaziamento da história, requerendo cada 

vez mais o resgate da observação e o estímulo aos questionamentos (Demo, 2006).  

A globalização converge para a destituição de espaços e tempos das crianças, conforme 

observado pela socióloga da infância Catarina Tomás (2006). Essa afirmação sugere a ocorrência de um 

antecedente, em algum tempo e lugar, antes possivelmente ocupado pela experiência pessoal e 

consequente construção de alguma autoridade própria. Segundo a autora, no que diz respeito à 

globalização, 

Podemos certamente afirmar que nas últimas décadas se produziram alterações profundas nas 

sociedades como até então não tinham acontecido, sobretudo do ponto de vista dos impactos. 

Estamos perante fenómeno multidimensional e complexo, onde se interligam e interpenetram 

várias dimensões, política, social, económica, jurídica e cultural. (Tomás, 2006, p. 42). 

A autora aprofunda o tema da globalização na sua relação como a vida das crianças. No primeiro 

está a identificação da dialética da inclusão/exclusão decorrente dos impactos da globalização. Na 

segunda está a ênfase aos termos da Convenção dos Direitos da Criança de 1989 e a sua tentativa 

frustrada de normatizar as infâncias locais em nível internacional.  

Possivelmente, não pelo conhecimento acerca dos termos da Convenção dos Direitos da Criança, 

mas pela percepção sensível das suas perdas, o que não se dá sem o exercício da comparação, 

igualmente como descrito por Tomás (ibid), há crianças que lutam para serem ouvidas. Entre as 

diretamente afetadas pela experiência da migração internacional das suas famílias, foi possível observar, 

por este estudo, uma recorrente queixa: não poder decidir onde e com quem morar. Entretanto, a tutela 

dos adultos prevalecia sobre as suas vontades, interpretadas, de modo geral, como “caprichos”. 
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Na antítese à norma, ou seja, entre os excluídos, os fora da norma, está uma síntese das 

infâncias das crianças, no que carregam de essencial e em diálogo com os limites espaço-temporais da 

sua existência. Essa é uma construção cujos vestígios podem, ainda, ser localizados em populações 

descartadas em meio ao lixo despejado pela modernidade e cuja percepção requer um olhar de 

estranhamento, como nestas observações:  

Uma imagem de guerra, extraída num campo de refugiados albaneses no Kosovo, mostra duas 

crianças brincando com uma boneca Barbie, perante o olhar entre o apreensivo, o desolado e o 

fatalisticamente resignado dos adultos que com elas partilham as tendas de campanha dispostas 

para os albergar. (Sarmento, 2003, p. 1).  

De modo geral, não causa estranhamento ver crianças brincarem em meio ao caos social 

produzido pelos adultos. Para tanto, elas necessitam de tempo e espaço suficientes. É muito mais por 

esse direito do que por qualquer outro que lutam, o que não se dá sem a garantia da sua integridade 

física, mental e material, pelas condições adequadas, sobretudo de alimentação, moradia e segurança. 

Entretanto, os conhecimentos adquiridos acerca da importância da garantia da preservação dos rituais 

presentes nas suas culturas, apesar de recorrentes em outras e mantidas pelos adultos, ainda que de 

modo artificial, permanecem desvalorizados, sobretudo por meios lucrativos, como a indústria da 

infância, com seus produtos e serviços para crianças que os possam adquirir. A desvalorização da 

infância pela indústria se dá, sobretudo, pela expropriação das experiências de autoridade das crianças, 

feita, por exemplo, pela produção de realidades virtuais. Segundo Agamben (2005), o cotidiano da 

criança está cada vez mais dominado pela negação da experiência em decorrência da sedução produzida 

pelas novas tecnologias digitais. 

Antes de suscitar questões acerca das vantagens da exclusão pelo não acesso ao mundo 

artificialmente produzido pela indústria da infância, cabem três considerações. A primeira consiste em 

atentar-se para o fato de que a exclusão está atrelada à ausência de um poder de compra associada à 

perda dos direitos. O avanço da ordem social capitalista tem resultado no aumento da centralização de 

recursos entre poucos e na consequente precarização de muitos. Essa dinâmica tende a afetar as 

crianças pela proliferação de práticas como o trabalho infantil.   

A segunda consideração diz respeito ao fato da luta pela inclusão social ao sistema para o qual 

ela é atraída. Assim como a educação escolar proposta por teóricos conservadores sofreu revisões 

provocadas pelos seus críticos e defensores de uma pedagogia para a desalienação e a autonomia, as 

tecnologias deverão também ser passíveis de propostas de educação para emancipação das crianças. 

Em outras palavras, não há mais como evitar que a luta contra a dominação provocada pelas tecnologias 
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digitais seja travada dentro delas. Assim como não foi possível lutar pela desescolarização, como 

propuseram Ilich (1985) e outros teóricos da educação, também não há como lutar pela 

destecnologização.  

A terceira consideração é complementar à segunda e consiste em reconhecer, na dinâmica da 

globalização, a difusão de valores difíceis de combater e percebidos por Parsons (1964) como suficientes 

para tornar desnecessária a introdução dos indivíduos no sistema capitalista pelos mecanismos de 

coerção. A sedução produzida pelas tecnologias cada vez mais revolucionárias cria necessidades difíceis 

de se satisfazer fora do sistema.  

Assim como na luta pela desalienação no interior da educação escolar, feita pelas revisões 

conceituais da história e, consequente desocultação de condicionantes para o surgimento das classes 

subalternas, como também pelo próprio acesso ao conhecimento, a desalienação no universo digital 

pode avançar com o acesso a essa tecnologia. Entretanto, não há como ignorar a ocorrência da limitação 

do acesso não apenas em termos quantitativos, mas, sobretudo, em termos qualitativos e sua 

capacidade para transformar a maioria das crianças em habitantes de um mundo virtual pré-fabricado. 

Do confronto entre a qualidade e a não qualidade do acesso à escola ou ao mundo virtual resultam várias 

possibilidades entre as quais está uma capaz de transpor a barreira da alienação e pode residir no campo 

das potencialidades, como algo que antecede os conhecimentos recebidos pela aprendizagem social ou 

que necessita dela para progredir.    

Segundo Prout (2005), pode haver um aprendizado anterior ao nascimento da criança. Essa 

concepção parte da ideia de ser a cultura produzida pelas crianças, ao mesmo tempo, biológica e 

socialmente constituída. Sua ideia não diverge de resultados obtidos neste estudo, como a ocorrência de 

padrões comportamentais possivelmente pertencentes a uma fonte necessária à produção das culturas. 

Entretanto, não foi possível identificar uma relação dos comportamentos padronizados com heranças 

genéticas, mas sugerir a possível existência de uma mesma base biológica presente entre a espécie 

humana e a não humana, com capacidade para justificar as semelhanças comportamentais nas 

interações observadas entre algumas crianças deste estudo e os seus animais de estimação. 

As imitações observadas, sobretudo nas encenações, corresponderam às repetições de ações 

alheias, pelas crianças, que reproduziam e memorizavam elementos das culturas com as quais 

convivam. As encenações corresponderam a representações imitativas de gestos, ações e falas ou a 

ressignificações, feitas pela adaptação de objetos e de discursos improvisados. As falas não 

correspondiam, necessariamente, aos diálogos ou aos monólogos, conforme ocorrem em peças teatrais 

nas quais o ator fala para alguém presente ou ausente, mas a solilóquios, em que o ator fala com a sua 
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própria consciência. Os solilóquios constituíram uma prova da capacidade reflexiva das crianças, pela 

audição da sua própria voz. Em maior ou menor grau, esses comportamentos foram observados na 

maioria significativa das crianças participantes deste estudo.  

Do mesmo modo como realizam os solilóquios e as encenações, pela imitação, a espécie 

humana adquire os seus primeiros conhecimentos. Além das potencialidades cognitivas atribuídas à 

imitação, o filósofo considerou a arte como uma imitação da realidade. A imitação inserida nas 

encenações das crianças, como formas de expressão das suas culturas de infância, poderia ser, portanto, 

consideradas como base para a construção do seu conhecimento. Entretanto, a apropriação e o domínio 

da realidade pela humanidade foram reinterpretados como carentes de direcionamento para atender aos 

interesses das sociedades modernas emergentes e foram, então, alienados, direta ou indiretamente, pelo 

capital.  

Com isso, a livre expressão da cultura humana perdeu o seu lugar para o utilitarismo e toda 

expressão não apropriada pelo capital tendeu a ser desvalorizada. Por esse motivo, assim como ocorre 

com outras cultuas subalternas, que têm a sua arte reduzida ao artesanato, sua religião reduzida à 

crença e sua língua reduzida ao dialeto, as crianças têm as suas expressões culturais reduzidas às 

brincadeiras, assim como a sua expressão teatral reduzida ao faz de conta.   

Uma justificativa para os reducionismos às culturas produzidas pelas crianças pode estar na 

diferença na finalidade das suas obras em relação dos adultos. Diferentemente dos adultos, as crianças 

observadas não pareceram ter o propósito deliberado de concluir as obras resultantes das suas 

expressões livres. Sua atenção esteve voltada para o processo e não para o produto da sua realização. 

Mas isso não pareceu corresponder às ações em si mesmas. Nas encenações, por exemplo, ocorriam 

ressignificações da realidade percebida pelos sentidos, como se cumprissem uma função não deliberada 

de contribuir para um necessário e contínuo processo adaptativo.  

Uma outra interpretação para as encenações, mas de difícil confirmação, foi apresentada por 

Freud (1996) como correspondente ao entendimento de funcionarem como cura para as frustrações 

pela satisfação imaginária dos desejos. Supor a encenação como meio de cura para frustrações 

implicaria em considerar o seu arrefecimento, verificado entre as crianças de maioridade participantes 

deste estudo, como um possível sintoma de cura progressiva das frustrações até o seu desaparecimento 

na fase adulta ou, pelo contrário, como um recurso humano a ser preservado ou resgatado nos adultos 

em benefício da manutenção da saúde. Desse modo, uma diferença entre adultos e crianças estaria na 

capacidade de superarem as suas frustrações pelas encenações. As encenações foram utilizadas por 

Moreno (1999) como tratamento terapêutico dos seus pacientes pelo psicodrama. 
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Por este estudo foi possível observar o modo como as crianças migrantes enfrentavam as 

hostilidades do seu meio social. Nas suas relações multiculturais, elas costumavam observar e ouvir 

mais do que falar. Diferentemente dos adultos, quanto menores, mais facilmente e por mais tempo as 

crianças conseguiam estabelecer distanciamento dos seus problemas cotidianos.  

Quanto mais afetada pelas hostilidades do seu meio social, mais as crianças observadas tendiam 

para o uso de tecnologias e, por conseguinte, para o distanciamento de meios naturais como ocupação. 

Esse distanciamento implica no que Marx (1989) interpretou como o produto da dependência nas 

relações sociais pela criação de necessidades artificiais. Os encontros entre as crianças fora da escola 

eram dificultados, sobretudo, no inverno. Em substituição a essa dificuldade de contato físico, de modo 

geral, as crianças maiores costumavam estabelecer comunicação com os seus pares em casa, pela 

internet. As crianças menores costumavam brincar sozinhas nas suas casas. Por conseguinte, para todas 

elas, o tempo e o espaço da prática cênica eram bastante reduzidos, inclusive porque não a realizavam 

na escola. Isso era, portanto, mais difícil para essas crianças, sobretudo no inverno, superarem as suas 

possíveis frustrações por essa via.  

As necessidades artificiais evoluíram ao ponto de serem capazes de criar um mundo paralelo ao 

mundo real. Assim como os adultos comentavam sobre as cenas de novelas, as crianças falavam de 

personagens de jogos como se fossem pessoas reais. Não pareceu haver problema no distanciamento 

da natureza pela criação de necessidades artificiais até quando um garoto de 12 anos foi obrigado a 

esperar por dois dias pela instalação da internet em sua casa, após mudar com a sua família para outro 

endereço.  

As civilizações emergem, por sua vez, nas regiões onde a humanidade mais lutou pela superação 

das hostilidades do meio físico e a sua consequente influência sobre as relações sociais. Entretanto, a 

intervenção no meio natural não se deu sem a concomitante transformação da condição humana pelas 

sucessivas adaptações. O avanço das transformações alcançou o nível da atual globalização dos novos 

modos de vida.  

Supostamente, o distanciamento dos males da civilização como solução para o resgate da 

integridade da natureza humana não poderia ocorrer sem a aproximação aos recursos apropriados para 

vencer as hostilidades. A biodiversidade cumpriria, por exemplo, a sua função de possibilitar à 

humanidade o exercício da contemplação da natureza para reproduzir os conhecimentos transmitidos, 

sobretudo, pelos animais. Os animais nascem dotados da capacidade de produzir a tecnologia necessária 

e suficiente para a sua sobrevivência. Apesar de perceber que as mutações adaptativas do olho humano 

produziam cada vez mais imperfeições, Darwin (2003) não viveu o bastante para explicar se a 
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aprendizagem da “arte do bem viver”, observada nos indígenas por Laplantine (2007), seria também 

resultante das suas sucessivas migrações, como fuga às hostilidades e consequentes adaptações 

humanas ao meio hostil. 

Da comparação entre a decepção de Levi-Strauss (1957) com a possibilidade de extinção dos 

indígenas, a proposta de Foucault (Ibid.) de refazer a história, as idealizações de Prout (2005) de uma 

humana aprendizagem pré-natal, as lacunas generosamente deixadas por Charles Darwin e os resultados 

obtidos neste estudo, é possível inferir a possibilidade de a humanidade estar cada vez mais próxima do 

destino dos dinossauros. Com a extinção dos indígenas, só nos resta a criança para colocar em ação a 

tentativa de refazermos a história pela impressão do respeito à natureza humana na sua memória 

cultural, de modo a ser possível resgatar todo o aprendizado perdido nas sucessivas adaptações às 

hostilidades artificialmente produzidas até aqui.  

Em analogia ao olho humano, tão profundamente observado por Darwin, não é impossível 

imaginar a eventualidade de sermos a última espécie das espécies, pois alcançamos uma deformidade 

“não adaptativa”, ou seja, a enxergamos com menor qualidade. Seguimos, assim, em oposição ao 

processo evolutivo dos nossos ancestrais migrantes, incessantes na busca por regiões menos hostis, em 

oposição à luta contra a natureza e à consequente produção de deformações adaptativas nos seus 

organismos e nos demais da sua e de outras espécies.  

Nossa última mutação, como resultante da inadaptação e da perda de alguma capacidade, pode 

significar a possibilidade de ativarmos, como ativam os cegos, outros sentidos, capazes de alcançar a 

clareza necessária para lutarmos pelo recomeço proposto por Foucault. Essa luta poderá ser espontânea 

como a historicamente travada pelas crianças nas suas culturas de infância e cujo sucesso dependerá 

da colaboração dos adultos. Entretanto, o contrário não pode ser descartado, ou seja, poderemos estar 

nos distanciando de um começo e aproximamos do fim contido em todas as formas de existência e isso 

talvez justifique o saudosismo presente no seu discurso.  

Um dilema de Darwin esteve em contrariar a ideia da criação, pois se, segundo os cristãos, Deus 

criou o mundo em seis dias e no sétimo descansou, não haveria evolução em uma obra concluída. 

Entretanto, apesar de perceber que as mutações possivelmente adaptativas do olho produzem cada vez 

mais imperfeições, Darwin não se deu conta da possibilidade de talvez não haver evolução, no sentido 

de seleção dos melhores das espécies e, sim, da sua progressiva extinção até o surgimento de outras, 

seguindo, assim, em constante transformação. Seria como uma inversão da teoria hegeliana do destino 

do homem em direção a um fim glorioso, ou seja, como em direção a um fim trágico, pela sua 

inevitabilidade, como entendia Marx. A extinção da era dos dinossauros pode servir como uma analogia 
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para essa argumentação. Nesse sentido, Darwin talvez não soubesse: mas poderia estar mais perto de 

Deus do que os seus olhos pudessem enxergar.  

Independentemente da ideia do mundo como obra acabada ou como uma história em 

construção pelos adultos, as crianças operam um movimento constante e descontínuo. Nessa dinâmica, 

ela transforma o passado em presente nas encenações das experiências humanas recolhidas pela sua 

contemplação da realidade material, principal meio de produção da sua existência. Desse modo, ela 

poderia servir de espelho para a humanidade, por onde os adultos observassem, julgassem e 

reorientassem as condutas. Talvez, essa oportunidade de reescrever a história seja capaz de evitar os 

dramas das sociedades distanciadas da natureza em decorrência da crescente produção de 

artificialismos e, por consequência, distanciadas da sua própria natureza.  

É hora de concluir essa sinuosa discussão. Entretanto, cabe adiantar não ser essa uma 

conclusão definitiva, pois a cada revisitação aos dados recolhidos, novas lacunas são preenchidas. 

Talvez, pela deformidade adquirida na inadaptação do olho humano, observada por Darwin, ou pelo fato 

de ninguém poder entrar duas vezes no mesmo rio, como afirmou Heráclito de Efésio, a cada novo olhar 

surjam novas percepções ou perspectivas.  Assim, movido pelo impulso renovado e ressignificado na 

impermanência das verdades, este estudo prosseguirá. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA CIENTÍFICA 

No âmbito da investigação sobre “CRIANÇAS BRASILEIRAS IMIGRANTES NA EUROPA: 
DISTANCIAMENTOS E APROXIMAÇÕES ÉTNICO-CULTURAIS ENTRE PARES”, realizada a partir de 
novembro do ano de 2012 por Denise Hosana de Sousa Moreira, doutoranda em Sociologia da Infância 
pela Universidade do Minho, declaro minha vontade de participar na pesquisa. Neste sentido, tomei 
conhecimento dos objetivos, da metodologia e estou ciente de que: a) nos resultados dos dados 
recolhidos com a minha colaboração não serão revelados o meu nome, o nome da minha escola, dos 
meus familiares ou de qualquer pessoa das minhas relações; b) eu e a minha mãe ou o meu pai teremos 
esclarecimentos sobre a pesquisa, em qualquer aspecto, sempre que desejarmos; c) sou livre para 
recusar-me a participar, retirar meu consentimento ou interromper minha participação a qualquer 
momento; d) minha participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer 
penalidade ou ônus para as partes envolvidas; e) uma cópia deste consentimento será arquivada na 
Universidade do Minho, em Braga, Portugal, e outra ficará comigo; f) para participar nesta investigação, 
necessito do consentimento informado da minha mãe ou do meu pai, que deverá assinar abaixo, neste 
documento.   

Assinatura da criança participante: 

______________________________________________________ 
 

MÃE OU PAI DA CRIANÇA PARTICIPANTE (consentimento informado) 
Como responsável por 
________________________________________________________________, declaro aceitar 
sua participação na investigação acima referida. Esta participação não implica qualquer custo ou 
obrigação legal por parte do(a) meu/minha filho(a), sendo sua participação voluntária e anônima.  

Assinatura da Mãe ou do Pai da criança participante:  

_______________________________________________________________ 
 

Testemunha (ass.): ________________________________________________ 
 
Pesquisadora (ass.): _______________________________________________ 
 
 
CONTATOS 
PESQUISADORA CRIANÇA 
 
Morada: 
 
Rua Cônego Rafael Álvares da Costa 
Nº 92 - 1aD       Cidade: Braga       País: Portugal 
Código Postal: 4751 – 288 
Tel. Fixo: _00351 253 161 577 (PT) 
Cel.: 0746 945708 (UK)/00351 969042983 (PT) 

 

 

Morada: 

________________________________________

____ 

Nº________ 

Cidade____________________País____ 
Universidade do Minho 
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CIEC - IE - Dep. Sociologia da Infância 
Campus de Gualtar, Braga, Portugal 
CEP: 4710-057 - Tel.: 00351 253 60 12 12 

 

Postcode:_________________________________

___ 

Tel. Fixo: 

____________________________________ 

Cel.:_____________________________________
___ 

 

Apoio: 
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